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SOLICITUDES APOSTóLICAS DA IGREJA PARA UM 
DESENVOLVIMENTO CRISTÃO DA INFANCIA 

Discurso de S.S. João XXIII aos Assistentes Eclesiásticos e De­
legadas participantes do Congresso de ,Estudo . da Associação 

dos Meninos CaLólicol? (1) 

, 

Oueridos filhos e filhas! 
~ . 
O Segundo Congresso de estudo preparado pda Associação· dos Meninos 

de Açào Católica bem merecia Nossa particuJa~ atc;nção. Demos-lha desde seu 
primeiro anúncio; e agora temos o prazer de dizer que o programa de vossas 
jornadas Nos proporcionou vivo consÔlo. . 

O argilmellto dos re1atóríos e dos rlebates fa.'ulldos llão )Joderia, de. fato, ser 
mais ieJinnente escolhido, e já por si ml"..>mo diz da grande importância de vos­
sa AS'crn!Jléh., a,sim cOmo as primeiras batutas de uma sinfonia prenunciavam um 
desenvolvimento muito nobre e amplo. E é propriamente numa Tnda .pág:lla 
musical que nos f:lz pensar o tema por vós escolhido: "O menino e seu amallhã": 
uma música cheia de encanto e de comoção. Que grande frêmito . não suscita. 
realmente o mistério de ·uma alma que toma consciência dc si e de seu próprio 
porvir; que se abre confiante ao amanhã, cheia de esperanças e de promessas!' 
Qual trepidação não desperta· um'l jovem 'vida, que inicia seu caminho, repleta 
de incógnitas, mas suavemente amparada pela mão do Pai Celestial! Que ânsia, · 
ainda mais; ao pensamento de que a vida que se inicin, põe as bases 'dcc:s 'vas 
para O ,êxito e para a felicidade terrena de um ser humano, e frequentemente 
também de seu êxito e de sua felicidade eterna! 

O ter considerado com atenção, em seus aspectos múltiplos, o · problema 
fundamental, é índice de sentimento delicado, de vontade séria e concreta. 

FoRMAÇAO A VIDA DE GRAÇA E AO APOSTOLADO ' 

A Associaçi,io dos Meninos C",tólicos, que,. interpretando a ânsia apos­
tólica da Igreja e seguindo com louvável - d'ocilidade suas diret:vas, recebe rias 

• ·famílias muitos meninos em tenra ,idade e Os fomla no hábito da ' "ida de Graç'l 
e nas primeiras exigências do ' apostolado, sabe manter pres"nte cco. 's;, CO,,;" 
principal necessidade de sua ação, êste dever de orientação E' arlui que real-­
mente Se' encerra o segrêdo da fecundidade de iun:tas ' vidas que se defrontam 

. , 
• 
1) "I/OS8. Rom , ';, 3UPl. sem., 24 de j tiiho d~ i961 
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ainda inconscientes com as rcspqnsabilídades de amanhã; e daí, ainda, depell­
deur o juslO funcionamento e a ordt'1l1 da sociedade inteira. 

Como muito bem ohservava Nosso Predecessor Pio XII de f. r., "o· me­
nino é o futuro: futuro ·ameaçadoT ou cheio de promessas. Quando êle vai an­
dando despreccupado pelas· ruas, trazendo consigo, sem o saber, os gennens de 
tôdas as virtudes e de toúos os vícios, n1U:tos dos transeuntes perguntar-se-ao: 
·Quis, putas, puer ;s/e crit! ( Le l, (6) : Quem será aquêle menino? Também 
vós vos propusestes com ân.'a a mesma pergullta: Qual será seu: futuro, para 
si, para a sociedade, para a Igreja?" (Ai maeslri cattaUci itaJiani, 4 de novem­
bro de 1945; cfr. Discorsi e Radiamessaggi, VII, p. ·268) . . 

E' necessário, pois, que o problema da vocação, isto é, da correspondência 
pessoal de cada um ao desígníÇl de Deus, para dar torto o rendimento possível 
na vida da Igreja c da sociedade, esteja scmpre presente tla educação dos me", 
ninos, a começar da fatnllia. E ainda é de se auspiciar {llle a escola c:ons=ga mais 
Ilfic:UOlente orientar os jovenzinhos e as meninas na escolha do próprio estado, 
através do estudo e da compreensão amorosa das qua:idades e atiludes de cada 
um, '1ue o olhar esperto de um bom mestre, de uma excelenté professõra, de 
um cOllscienc'oso professor de escola média pode fàcilmente exercer, através 
do contato . cotidiano da experiência escolar. Muito já foi feito; muito est<Í. 
sentlo feito neste sentido, e: Nós ficamos gratos pela colaboração preciosa que 
muittts almas escolhidas ",_, tão. dando à famíl ia e à Igreja. . 

QUl'ridos filhos e filhas! Prossegui, pois, incansàvelmente em vossa mi .. · 
são, especialmente procurando instilar nos jovens, desde os primeiros anos -' 
isso é um campo aberto particulamlentc ·ao vosso apostolado - a cÇlnvieção 
séría de que a vida não é aventúra, nem divagação caprichosa, nem procura de 
êxito efêmero e muito menos de lucros {án~is, mas compromisso cot'd:ano, ser­
viço do próximo, espit'ito de saerifkio, na luta para uma conquista contínua .. · 
É esta a via certa: não, come> às vêzes · procura fazer crer uma mentalidade que 
deforma as consciências, sugestionando.as numá visão deformada da realidade. 
E' necessário, portanto, ensinar que se está na screnidade e na alegria somente 
"tiando se corresponde generosamente aos próprios deveres, de. envolvendo .. 
tôcla a sua riqueza o. talentos que Deus escondeu na mente e n" coração de cada 
um; Ja"r compreender que somente na vida tomada como vocação vivida cons' 
cientemente,. se encontra a única. grande satisfac;ãe>, ó segrêdo dá paz interior 
e da ·edíficação do próximc>. . . '. 

Nesse campo haverá sempre muito a fazer, porque cada alma tem seu pró­
prio problema. Coragem, pois, queridos· ·filhos c filhas; para a frente no 110me 
do Senhor! . 

FORMAÇAO PARA A VOCAÇAO ECLESIASTICA E RELIGIOSA 

Quando . se fala de vocação, é muito natural que o pensamento corra àque­
la alta, nobilíssima missão à qual o Senhor chama com um particular movimento 
de graça: aquela que é o; vOicação por antonomásia, também no ,Iizer 'comum do · 
povo cristão" isto é, o chamado ao estado sacerdotal, religioso e mis.íonário. 
Desta São Paulo dir:a: grandis sermo ct ini"terprelabiUs ad dicendl"" (Hbr 5, 
11). Queríamos dizer muitas coisas e abrir-vos Nc>ssa alma, que ·exulta de co· , 
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: : .. moção nas suávcs recordações do primeiro e ' tímido indicio do divino chamado, 
. no seu desenvolvimento e f lorescimento, ao lado de pessoas de família, da pa­

róquia, do seminário, que alimentaram a chama e Nos conduz:ram pela mão 
até ao altar; diremos mais: alé aqui, a êste serviço de pateniidade universal. 

A êsse problema dedicastes algumas .horas de vosso Congresso, para saJien~ 
tar sua importância e urgência. Nós não deixamos em diversas ocasiões de ilus­
trar aos Léis, em audiências gerais ou a grupos mais qualificados, a grandeza 
da vocação snc.erdotal e a riecessidade de cultivá-la e alimentá-la, interpre­
t."l.Ildo as esperanças da Igreja que são o eco do· cOllv:te amargurado do Salva­
dor pivillo: "A se(ler" é ';mensa; mas poucos os operários; pedi, p.ois, ao D0130 

da seara q"e envie operários à S1<a messe" (Mt 9, 37-38). E aos participantes 
do' primeiro Congresso para as Vocações Eclesiásticas d:ssemos: "Um sacer­
dote não se improvisa, uma vocação não se ' fa~ por si só. 11 preciso, pois, traba-. 
Ihar. Todos unidos e de boa vontade. .. O trabalho de quem colhe as espigas 
não é complicado. Em sua simplicidade, requer sómente coração. aberto e pron-· 
to, intuição e d 'scrição, zelo. . :ncero ·e amor de Deus; Basta seguir o sulco, que· 
é como dizer, as pegadas da Providênc'a: descobrir um sinal, respeitar um se-o 
grêdo, acalel\tar · uma idéia, aproveitando o momento justo para encaminhar, 
aconselhar, dirigir com mão leve e firme nos moment". _de . crise e de tentação" 
(21 de abd de 1961; cfr. A.A.S., LIH (1961), p 312). 

Queridos filhos e filhas! 
Vossa atenção, vosso propósito de descohrir, cuidar e seguir as vocações 

eclesiásticas entre as fileiras de tantos meninos católicos, . diz-No.s que aquelas 
palavras Nossas encontraram corações ardentes ' e pronto.s. O Senhor de tooa 
consolação vos recompense, como só :lHe. pode e sabe fazer, e vos sustente' em 
VOS50 bom trabalho, alegranno-o de. frutos fecundos, . e especialmente de mere­
cimentos preciosos para a viela eterna. 

Como penhnr dos .favores celestes invocado.s, e como. conf:rmação espc"' 
cialíssima de Nossa benr.volência paternal, acompanhamo-vos com NO.!5a ora­
ção. e com a' cnnfortadora Bênção Apostó'ica, que estendemos a tôda a União 

. -das Senhoras de Ação Católica, e às fileiras de Meninos Católicos, a quem vai 
vossa snlicitude e a ternura Nossa e vossa. 

II 
. . 

O PAPA E OS SACERDOTES DO SSMO. SACRAMENTO 

Discurso de S_ S. João XXIII aos Capitulares da' Congregação 
do SSmo. Sacramento 28 de Junho de 1961 (1) 

. 
\ 

Eis urna assembléia ~ co.meçava Sua Santidade - muito apropriada para 
unm conversa mat:nal. A manhã traz sempre, no ar, na luz, na vida, algo que 
denota consôlo . e est.ímulo e que le\'a a agradecer ao Senhor. Ainda mais quando . . 

1) "L'Oss. Rom.·, supl. sem., 3 de Julho de 1961 
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estamos na vigília da festividade dos "Santos Pedro e Paulo, solenidade muitr.> 
jubilosa para tôda a Igreja de Deus. 

A visita dos' Sacerdotes da Congregação do SSmo'. Sacramento era aceita 
com especial pr;lzer :,os caros Padres Sacramcntinos, de fato, reevocam na mente 
ele Sua Santidade muitas e boas recordações e circunstâncias que remontam aos 
primeiros anos de seu saeerúócio. 

o FU'I'URO PAPA, E OS PADRES SACRAMENTINOS 

Basta começar na Igreja de São , Cláuúio' elU Roma, verdadeira Belém em 
.lias pequenez, na qual o Emanuel, o 1IulrisC1t", Deus, fica perenemente exposto 
;\. adÓra.;ão dos fieis. Aquela igreja ia frequentemente Dom ' Angelo Koncalli: 
e', já que ali se reunia tnmbém 1 setnznalmenre, a Congregação Eucarística ins­
tituídi por Mons. l\IIassimo Massinú - depois Cardt:al - várias, vêzes O fu­
t,uro Papa foi convidado a pregar aOS jovens: privilégio êSle raro senáo {inico 
- salientava o Cardcal Vigário de então, Basílio Pompjli - já '1ue Mons. 1I1as- ' 
siDÚ era por demais exigente na escolha de seus colaboradores e '1uase nunca re-

• novarei. O conVIte. 
Qutros encontros se deram, antes e depo,s, com os filhos do Bem'aven­

turado Eymard Durante a primeira guerra mundial, COm efeito, o. Capelães 
Milttares acostumaram-se à amizade justamente de um religioso sacramentino, o 

,Pe. V,incenzo Di Lorenw, que tinha a tarefa de manter o contato entre o Ordi­
nariato Castrense e as autoridades militares. Mais tarde, a 21 de junho de 19l3, 
eis os mesmos ' religiosos, ' guiados pelo Pe. Ludovico Longari, a abrir ' uma Ca­
sa de Formação e um escolasticado em, POllterânica, no llcrgamasco, não longe 
de Valtesse, no início de Valli SeriaIla e San, Martino. Suscitaram logo um fer- ' 
VOe religioso que foi de grande edificação para tôda aqu'cia ótima região; e 
deram um impulso eficaz às santas voca.çües, que o Papa deseja sejam cada vez 

• • maIS numerosas e, promIssoras. 
Ma. o pensamento voltava especialinente à própria cidade natal do F unda­

dor da Congregação, a La Mure d'I.ere, que O então NíUlc10 Apostólico ' nà 
Fiança não úeixava de visitar, nos anos 1945'1952, quando as solie.tudcs de 
seu ministério o levavam de Lion a Grenobie. 

Em La' Mure, na casa do Bem-aventurado, onde tudo fala de sua infância 
inOCeJlte e privilegiada, e onde o mesmo mais, tarde devia concluir sua existên­
cia terrena, era autêntico jílbito podei' tesp:rar uma aura de santidade fulgente 
e, silencio~a~ente, admirar- os caminhos da Providência, com imenso consólo 
para o esplrito, Deus, de fato, de inído dirige ulna alma para detcrDÚnado ca­
minho; depois a detém, e por fim a dirige alhures, como pal'a experimentar sua 
profunda correspondência. Eis o Bem-aventurado, Eymard , antes relig'oso Ma­
rista, a realizar com o Servo de Deus ,Pe. Colin, aqui • aco'á, I1ma ativíd"de 
multiforme. Mais tarde, aos 13 de maio de 1856, em Paris, úá início ao nOVO 
Instituto de vida e de apostolado eucarístico, recebendo alguns aflos ma is tarde, 
e precisamente a 8 de maio de 1863, a aprovação do Papa Piu IX . Desde êssea 
anos, os Religiosos do SSmo. Sacramento começaram a ser na Igreja s",ten­
tadores válidos e eficazes daquele movimento de almas para a 55ma. Eucar:stia, 
que fonna uma das jóias mais fúlgidas ' da substanciosa piedade cristã. 
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CARAC'l'ERtsTICAS DO BEM-AVEN'rURADO. EYMARD 

Bendigamos ao Senhor, .:rue não reservou SÓlllcnte aos tempos antigos ()5. 

pródíg'os de .ua graça, mas continua ainda difundindo-os; e dá, aos que sabem 
enfrentar tôdas as cunlrariedades de dúvida ou de sofrimcnto, a esperança, ou 
JOelhor, a certeza vara prossegUIrem Jlas conquistas de seu .Rcino. . 

Como não se referir - na jubilosa efusão daquele encontro - a tudo quan­
to se invocara pela manhã, na · Missa da Vigília dos Saut05 Pedro e Paulo, para. 
manter a cada instante, sólida e ·eficiente, a própria fé,. baseada sôbre· a ·pedrá 
fundamental que nos sustém? .. 

O Augusto · Pontí fice agradecia àqueles diletos Sacerdotes· por sua visita, 
por aquilo que, de modo submisso e humilde, dissera o novo Superior Geral da 
Çongrcgação. Em caso para salientar que o que fica expresso em voz baixa .. com 
acento de ternura, possui uma profundidade de persuasão muito mais intensa 
do que a que muitos esperam dos meios modernos do progresso e da: técnicã., 

Grato, portanto, pela visita e pelo sentido da mesma, o Santo Pac:J,t'e o es-: 
fava ainda mais pela recordação do Bem-aventurado Pedro Jul;ão Eymard, o 
qual - outro particular a ter presente - foi um propugnador magnífico da . 
d""oção a N l1ssa Senhora, ante, de se lançar com sucesso ao afervorarnento de· 
tôdas as almas aO r~dor do SSmo. Sacramento. ·· . 

Por fim outra característica. Contemporânea ao Bem-a"enturado e também· 
ela glória da França, foi Paulina J aricot, que fê~ surgi!' um sodalício destinado· 
a dar muito mais brilho à Igreja de Deus : a Obra da Propagação da Fé. Pois· 
bem, quando em 1922 se tratou de transferir a sede da Obra de Lion e Paris· 
para Roma, os dirigentes pediram ao que fôra encarregado de reorganizar na 
Urbe as três Obras Pontifícias, que, não se esquecesse o Santo Padre que aque­
la preciosa . entidade de cooperação missionária surgira do coração da França 
cristã. O acello foi tido como justo, óbvio: aliáil uma justa glória. 

Anàlúgarnente, ° mesmo poderia ser dito da Congregação do Blem-aventu·. 
rado Eymard. Nascida na França, lá foi que recebeu comêço poderoso· e meJ 

ritório. Mas ·agora tem os seus pavilhões em muitas outras nações e nos cinco 
continentes. 

Isso dá a · todos imensa alegria. É porque - dádiva especial de Peus aos 
JlOSSOS tempos - sente'se hoje, mais do que ontem, a grandeza da catolicídnde· 
da Igreja: esta sua viva, generosa, radiante universalidade. 

o PRóXIMO CONCíLIO ECUMl!:NlCO 
.. 

Essa circunstância nas auxilia a melhor compl'eender a excepcional reu­
nião, cujo eco tão ampla repercussão teve . . Mesmo que sugerido por circuns-· 
tâncias modestas e simples. o próximo afluxo a Roma de tantas e tantas alrna!t· 
de apóstolos da Santa Igreja mostra que vai se tornar, na aceitação pressurosa. 
do Episcopado, do povo cristão e do nlUndo inteiro, um . acontecimento histó­
rico. Trata-se do Concilio Ecumênico, do qual podemos dizer que estamos -
afinnava afàveltriente Sua Santidade, sem querer antecipar datas - pelo menos 
a ante-vigília; e já dêle pregustamos a graça especial que a tod09 nos envolve .. ' 

Sob as asas estendidas da Igreja Católica, ° Concílio Ecumênico quer atin­
gir e abraçar tôda a herança de Nosso Senhor Jesus Cristo. Deus queira que, 
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depois de vinte séculos de vida, ao lado da trabalho sôbre as c!m,[ções e a atlla.­
lizaçãoda Igreja (é esta sua principal tarefa), tanto pela edificação que nós po­
deremos oferecer, quanto· e especialmente graças à Onipotência do Altíssimo 
qi,e das próprias pedras sal>e suscitar novos filhos escolhidos, se acrescente 
também o outro ' resultado; isto ' é, o encaminhamento para a recomposição de 
tôda a grei mística de Nosso Senhor. . 

Devemos afastar as. ilusões fáceis já que, quando fôsse completamente rea­
lizado o ideal, teria chegado verdadeiramente a hora bem-aventurada de fechar 
tôdas as nossas portas e casas, e d:rigir-nos em côro de hosal1as 'ao Paraíso. ; 
Faltará muito, pelo contrário, antes que tódas as nações do mund<> tenham pe,," 
feito cc:mhecimento da :Mensagem Evangélica; e, ainda, será necessária não 
pouca fadiga para fazer mudar mentalidades, tendênc:as, preconceitos, de quan •. 
tOs têm um passado atrás de si; e será nccessário também, de algum modo, cxa" 
minar aquilo que o tempo, as tradições e OS uSos procuraram inserir, sobrepon~ 
do-se à realidade e à . verdade. Permanece, porém, intato e ardente o voto de 
responder ao anelo de unidade enunciada pelo Divino Mestre e todo o nosso 
empenho para que, um dia, os. pOVD. de tôdas as latituoes fiquem un;dos com 
os vínculos '>I1avíssimos. <.lo {ll)ico Credo da Santa Igreja de Deus.· 

Os nossos anos, os meses, os ·dias têm um valor relati.vo.; todos devemos . . 
estar cQntinuamente prontos ao chamado do Senhor. Mas todos igualmente de­
vemos, . . com as fôrças viva da alma, trabalhar em de falecimento por aquilo 
.que o. Senhor. quer, para a difusão de seu Evange~ho: que leva por tôda parte 
graça e caridade e cobre ainda de serenidade e de alegria a face da terra. . 

. . 
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Frederico Graf. SALVE BRASIL! São Paulo, Irmaos· Vltale Edi'ts. 138 p€ig$., . 
. 32 x ' 23 cen;Íffietros. 

.Nêle estiío reunidos 6S cantos orfe, . . . 
ônlcos e 11 composicões originas com 
arranjos para d.versos l113trumentos . . 
. Pelo estuo e conteúdo das peça.s, é. 

muito bem Indicado para profes:õres 
de Mú,sica e Canto Orfeónleo, regen" 
te. de coros, cantores e músicos. 

possui um varlado repertÓ'rló . de. 
músicas· para d'vers!l.'! ativIdades. co­
memorações e para da:a. signlflcatl'4 
V6S .do ano, com cantos clvicoB, edu, 
Ç~tiV:C;»3, . socIais, rellgios08 e recreatl­
VOI\. 

Não ' se encontram nas músicas 
Intervalos dlficels; são próprias para 
VOzes de côro e vozes juvenis. 

o volume divide-Se em três partes: 
. calendárlo musIcal, suplemento vocal 
e suplemento Instrumental. 

o Calendário Musical consta de 
inúmeras composições destinadas ti! 
fest.as escolares, ben1. como: 41 14 de 
Abril", "Descobrimento do Brasl1~, 
"Dia do Trabalho", "13 de Maio", 'CID .. 
dependência", "Canto de despedida", 
ete. ; 
. O suplemento vocal usa ensinar Un· 
guaa estrangeiras. En~re as mÚ31cas 
dêste suplemento destacam-se . "Frêre 
J'acques'" (em inglês e francês) "The 
A B C" e "Noite Feliz", cançao a li 
vozes, com letras em 7 Idiomas. 

O suplemento instrumental forne ... 
ce Interessante repertório para d!!&­
rentes Instrumenos, de canto e ban- ' 
da de música . 

1.M.D . 
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DOS RELIGIOSOS 

Frei Francisco Xavier Bockcy OFM 
Cotmtltor ]",riáiC() da CRB 

(Continuw;ão do "únuro anlerior) 
, 

. Seja qual fôr a interpretação genuína das diversas respostas, o pensamento 
atual da S. Congregação translu7. claramente de ' uma" carta que ela, em 26 . de 
março de 1957 (prot. 13101-56), dirigiu ao Irmão Geral da Congregação dos 
Irmáos do Sagrado Coração de Jesus. E' do teor seguinte: "Reverendíssimo Ir, 
mão: A Tua carta na qual perguntavas a esta S. Congregação, se os professos 
que com· menor idade fizeram seu testamento, devem novamente assiná-lo, quan" 
do alcançarani"a maioridade, a 'mestria S. Congregação achou por bem responder: 
Ad mentem. - A mente é: segUndo a praxe da S.' Congreg3.Ção dos Religiosos, 
o testamento, do qual se fala no cãn. 569, § 3, deve .ser feito \'àlidamente cort~ 
fonne as leis c'vis, continuando finne o cãn. 1513. Todavia, se o testamento 
não puder ser feito .vàlidamente à noma das leis civis antes da profis~ão ou 
houver de ser adiado por causa grave, então, adquirida a habilidade civil ou ces~' 
. sada a causa excltsante, seja fcito civilmente válido logo que fôr . possível depois 
da profissão, não se cX'g;ndo neste caso nenhuma licença da S. Sé e fieand~ 
intacta a liberdade do testador. Désejo-Te toclos os ' bens do Senhor e perma­
neço Teu adictíssimo Valério Card. Valeri, PreL .- P . Palazzi"i, Suuseere- . 
tário" (39). . 

Segundo Gutiérrez (40) Tesulta da carta que o noviço ·ineapa:! de fazer um 
testamento civil, a nfula está, obriq"dll, porque a prescrição do cãn. $69, § 3 
nao o força. Escreve1ldo a disposiçfio de sua ú'tjma vontade, não safsfatá ao 
.preceito, pois continúa p~ra êle a ·obrigação de 'fazer um . testamento ciVil. 

Cnnfrontanuo o teor da carta com oS diversos textos da resposta dada aos 
pro 'Redentoristas, constataremos que; embora não haja diferença substancial, 
eS,ta mandava que o noviço incapa:t fizesse um testamento canônico do qual não 
há menção alguma na carta, P-ste fato prova que, segundo a praxe da S. Con­
gregação dos Religiosos, o noviço antes de ter 16 anos completos ·não está obri­
gado a testar (41). fi interessante observar que os próprios PP . . Redentoristas, a 
despeito da resposta recebida, adotaram esta mesma doutrina, O 11."0 200 das suas 

39) Ib.,-p. 56 
40) Ib., p. 62 

, , 
. 41) Cf, Gutierres, art .. cLt., p . '67 ," : 
t 

. ., 

. I 
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Constituições, aprovadas em 1936, diz: " ... De resto coov('lI\ fazer o. testamento 
ou antes da profissão temporária, OU, Se então não for l'ossivel, logo depois, de , 
maneira tal que ,também em virtude do direito civil seja válido e firme". Aliás, li 
S. Congregação demonstrou a sua perfeita aquiescêllcia com esta interpretação ' 
através da aprovação de Con.tituições que eomêm disposições similares. Basta 
citar uma passagem do n. 102 <Ias Constituições das Irmãs Concepcionistas da 
Instiluição, r~çonhecidas aos 8 de dezembro de 1954, rezando assim: ", . • Po­
ri"" o testamento há-de ,rer feito na forma ci.viLnwnlq válida. P ortanto, se li 

noviça fôr incapaz de fazer tal testamento, P .. ex., por ser menor, fa-lo-á dcpois 
, da profissão, quando a inCapacidade tiver cessado" '( 42). 

Afora da menoridade, ainda outras causa. podem pedir o adiamento ou mes­
mo impedir a facção ' válida do testamento. antes da profissão. A carta supra­
citada, aludindo a essas circunstâllcias, r equer que as causas sejam gt'IJtl/Qs. A 
gravidadc; diz Gutierrez (43), não deve ser ·exagerada. As causas escusantcs não 
precisam ser maiores do Cjue ,as "",igidas, em rclaçao às demais leis eclesiásticas 
de iguál importância. Admitem-se como causas suficientes: a falta de compr~-' 
ensão do ato, fàdlmênte verificada em pessoas de pouca idade (44), a ailsên-

42) Todavia, o eân. 669, § '3 obriga lndubltà.velmente também O menor, onde 
ê!e fôr considerado capaz 'de fal!:er um testamento. Para orientação comum', 
daremos uma Usta ou elenco de a!gu,mas leis clvb referentes à Idad& Illínl­
ma nece.sária para testar: 
1. . Contentam-se com 'a Idade da puberi!ade: os Códigos do Equador (art. 
990), da BoUvla (art . 459) , do Cbile (art. 1()()S), da Colômbia (aTt . 1()61l. 
do México (art. 3276), da Nicarágua (art 10(5) de Sao Salvador (art. 1038) 
e do Uruguai (art. 8(5); 
2. Ex1ílem a idade de 14 ano. para ambos o. sexos: Os Códigos da Austría. 
(art. 569) , da Espanha (art. 663), excluído o te<tamellto hológrafo (ou 
autógrafo e sem tabelião) antes de 18 anos; da Repúbllca de Honduras 
(art. 860, 1.0), excluindo o hológrafo antes de 21 anos de idade; de Portuc 
gal (arts. 365 e 1764) , do Panamá (aTt. 695 ) , de Pôrto Rico (art. 671); 
3. Requerem 16 anos: os Códigos do Brasil (art . 1627), da Bélgica '(art . 
904)., em se tratando de metade dos bens, senão exige 21 anos; da Fran­
ça ' (art. 904) , com a mesma restrição; da Alemanha (art. 2229), da Ve­
nezuela (art. 826); 
4. Prescre.vem a idade de 18 anos: os CódigOS da ATgentlna (art. 3648), 
da Sulça (art. 467), da H.olanda (art. 944) .. do Peru (art. 685). lia ltál!a 
(art. 763) e nove Estados americanos par:l todos, cinco para mulheres; 
5. ' Marcam 21 anos: os CódigoS da Inglaterra e de 24 Estados da América 
do Norte; nos outros 5 Estados, e3ta Idade é necessária para os homens; 
da Bélgi{:a e da França (cf. supra 11 . 3) e outros; 
6. Exige 25 anos: Coota. Rica. 
Cf. Turner, 8J, The vow 01 Poverty . Washington 1929, pp. 163-170: On­
tl6rrez, art. cit . . ];). 61,' nota 11. 

, . 
o!3) Ib., p. 65. , 
44) Larraona, CpR, xm (1932), p. 140, escreve: "Ninguém Ignora quão rldl­

cu!<ls sejam freqüentemente os assim-chamados testamentos que loven~ ne>­
\'Iças e noviças Incapazes, multas vézes sem conhec~ento da vldB e dos 
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'li3 lotal ·de bms, a necessidade de fazer uma viagem dispendiosa, a doença grave, 
etc. Todavia, a lei deve ser cumprida logo que a caUSa tenha cessado. Que a 5.: 
Sé reconhece de fato estas causas, resulta das Constituições que acabamos de 
citar. 6 mesmo número continua no original: :" Además, si la novida no tuviera 
blcncs pre"entco y ai m ismo tempo hul)1ara cauSa. grave para. retardarlo a juicio. 
de la Superiora mayor, podrá csperarse a haccrlo hasta.· que las causas hayam 
lCesado". 

3. QU/u o grau da obrigação! segundo os gramáticos e intérpretes do Có­
digo, o v(!rbo "condat", i. é~ faça,. exprltne um devel~ (45) ou uma udara obri­
gação" (46). Logo ·após a publicação do novo Código, alguns canonistas (47) 
se .deixarmn enganar pelo advérbio "livremente", interpl'etando-u como se o 
noviço tivesse a liberdade de fazer .ou nã.u o testamento. Está, no entanto, fora 
de dúvida que o legislador apenas quis concede!' ao noviço 3 liberdade de esco-­
lher ... modalidade e a maneira da distribuição dus seus bens, não deterrui nando 
nenhwna forma de testamento nem prefixando ·nenhuma finalidade especíLca 
Clue devesse merecer sua preferência. Qual seja a natureza íntima da obrigação, 
se é leve ou graye, como afirma abertamente· a Coronata (48). não será fácil 
deCidir em casos particulares. mas, de maneira geral, há-de se sustentar que se 
trata de um preceito gravemente obrigatório. Levando em considera.ção a impor­
tância que a Igreja atribui ao testamento, oS noviços e seus Superiores cuidarão· 
dedicadamente que a exigência do cano 569, § 3 seja cumprida cOm exatidão. 
Embora o Código dê aos noviços a liberdade de legar seus bcns a quem qUi3C-· 
renl, contudo parece que devem respeitar eventuais detenninações restritiva. das 
Constituições (49). 

4. Quamdo deve SIl1' feito o testamento? De algum modo o tempo " indi­
cado pelas palavras de.} Código: "aIlle. da profissãu dos votos tc!nporái-ios". 
Visto que o Iloviciado canônico pode ser p rorrogado por seis meses. (50) e em 
certas religiões há dois anos de provação (51), o tempo útil vaí de um ano a 
oois ano~ e Ineio. ChatUall1US '·t~mvo útil" o espaço de tempo du.rante O qual o' 

. noviço pode e deve fazer seu testamento. Todavia, embora nada proíba. que o 
nov:<;o cumpra esta obrigação nos primeiros dias ou semanas de seu noviciado, 
ê certo que o legi$lador Ilão o exige e talvez nem o queira. Pois, não há motivo 
para urgir o cumprimento da prescrição, enquanto o noviço não esteja pelo 

bens, fazem aem observar nenhuma forma. Quer olhemos a. doutrina 
quer a praxe, nada nos move, como firmemente cremos, a estende,' os rer­
mos da Je,; pelo contrário tudo pareee forçar-nos a antes restringi.los". 

~) Cf. Creu.seD, o.c., D. 218, p. 177: "el noviço debe hacer testamento"; 
Larraona, CpR, Il p. 8; ·Lljdsman, art. cit., p. 337. 

46) Cf. Goyeneche, Quaest. can.; l, p. 362. 
47) Cf. WOywod, St., The Nero Canon Law, 1919, n. 414. 
48) A Coronata, o.c., l, n. 687, p. '132; Larraona, CpR, XXIX (1948), p. 168; 

cf. também O cs"o paralelo, OpR, XXVIll (1947), p. 231, '" CpR XXX: 
(1949), p. 35. 

49) 11. COronata, o.c., I, D. 587, p. '132. 
60) CAno 571, § 2. 
(;lJ Cãn. 555, § 2. 

. . 
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menos moralmente' seguro da sua perseverança e admissão aos votos. No mais, 
pareCe'-110S viável tirar uma norma prática do cãn. 581, § ,I, mandando aos yr_o­
fessas de votos simples qu~ façam , dentro de sessenta dias antes da proftssao 
solene' a renlíncia dos seus bens (52). Tratando~se de u.ma vocação duvidosa" o 
Supér:or maior ou Mestre cuidará que o noviço espere até que a situação seja ' 
definitivamente ,esclarecida (53). , 

O noviço que, por qualquer motivo, deixou de faz~r O testamento antes da 
profissão ' temporária. nao está livre dêste dever. Poi- conseguinte, o noviço me-< 
nor e o que teve uma ,causa excusante devem ctunprir esta obrigação logo , que 
chegaram à maioridade ou a causa tiver cessado. Da mesma forma, todos os Re, 
Jigiosos de votos simples pertencentes ,a uma Congregação, ainda que já tenham 
proiissão perpétua, que, por ignorância ou falta ',de atenção, até hoje não ' obc'" 
deceram a esta prescrição, devem cumpri-la quanto antes, sem que para isto 
-necessitem de licença da S. Sé ou dos Superiores (54). Excetuam'se unicamente 
os' que emitiram a primeira profissão temporária antes do dia 19 de ni'üo de 
1918, uma vez que a lei antiga (55) não exigia o testanlt.,lIo nem o Código se 
refere ao passado, a não ser que ' o diga expressamente (56). Provam-no igual, 
mente os canonistas (57) 'c a resposta aos PP. Redentoristas (58). Contudo, se 

' ê~tes Religiosos ainda quiserem fazer ,o testamento, não precisarão de nenhuma 
licença (59). 

, , 

" 

52) Larraona, CpR, XXIX (1948), p. 170 diz 'que o legIslador não determinou 
nada quanto ao tempo., Por laso, o ,t estamento poderia ser fei to llc.;,a e và-' 
lidamente, em qualquer momento do noviciado, embora só cos,tume sef fel_. 
to, quando a , profissão já estiver certa e pouco antes dela. ' 

53) Gesel". o.c., n. 751, p. 238 opina que: "The noviee Is to m!IJk:e lier lasi; wiU 
, and testament , . . , when It 'IS moraIly certain that she will be admitted 

to profession, that ls, dudng the last few wee10s of her nov1c,ate" . 
54), "Certamente deve ser te'to, porque a lei urge. como dissemos. No mais. 

, a confccçíío do testamento, sem nenhuma vênia da S , Sé ou do Supe­
rior, é não só uma obrlgaçao, mas também um direito do Rel!gloso". As-; 
sim Larraona, OpR, XIII. p . 142 . - Segue·se' ,também do cân. 583, a." 

" que, s6 proíbe a mudança do testamento (vàlldamente) fe,to. Cf. Lar. 
raona, Ib. , p. 139, b. 

55) Cf. o art. 120 das "Normas.: "Convém que tôdas e <:ada uma, anoo.s 
, 'que emitam os primeiros votos temporários disponham por' t.esttlmento. 

de maneira lnte' ramente' li'\lre, de seus ,bens presentes e futuroS",. Cf. 
também o art . 122. 

56) Cf . can . 10: "As leis referem-se ao futuro e não ao pretérito, a não ser 
que nelas se fale nomeadamente das coisas pretéritas". 

57) Cf. , Lijdsm3on, art. clt., P. 340: Larraona, CpR, XlII, p. lS5, S ... , nota 
10; Gutlérrez, art. clt., p. 66; b. , . 

tiS) Na resposta publicada pelo Pe . Lijdsman, art . cit ., ,p. 338, nota 2, dlz­
se expressamente que o cân. ,569, ,§ 3 SÓ se refere aOS que depois deS8& 
data emitirão sua profissão. 

59) ~I~e:~~ ~~~aVr~; :~~'l'to l~~tame~~~ã d~Oq~Ve~~le;~ a:~.f.!nt~~:I1~~~ 
passando·se de uma Ordem para 11ma Congregação rehglo.sa. ou , de 11m" 
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5. : Qul>is ,,(Js bens, a incluir: no 'tcstamilntof Os uizeres do uispositiv.o legal 
são c:aros ,e incis:vos .. exigíndo um tesl'Wlento uos bens vrcsentes e futoros. Esta ' 
p,ra;criç50 pouc causar certa estral1neza, porque, via de regra, os noviços não,: 
cJstwnam possu;r coisa alguma ne~ta fase ,de sua vida. Sobretodo custará com' 
prccl;d~r, c"Orno hão·ue testar a cespei,to de oens que talvez venham.a 'possuir, 
mas dos quais não têm conhecimento nem a mínima idéia. Isto, porém, não ~ 
nenhum illlpE'dimento, diz Lijdsman (60). Po:s, o testamento é apenas uma 
disposição acérca de bens que se deixam ou se pensa deixar no caso de ,tno'rte. 
Não exist indo então haveres, o testamento ficará simplesmente sem efeito. Por 
êste motivo, acha ainda Lijdsman que" não se possuindo coisa alguma atualmente, 
nem se prevendo nada para o futuro, seja possível fazer desde já uma d spo' ção 
de Última vontade · sôbre bens "que .. eventualmente; se .. hão-dc ,de;'xar ' para depOis 
da morte. Neste caso não se indicará nffihum bem ,especificamente ou, havendo 
esperança fundada de adqlti\'ir ,algo ,no futuro, ' usar·se-á de uma forma condi- , ' 
cional (61). Uma resposta da 'Comissão Pontifícia publicada, aos 11 ,de abril 
'de 1919, nutna circular do Superior Geral dos ,PP. Redentor'stas (62), diz: O 
testamento do qual o Código fala no cán. 569, § 3 deve ser feito ,mesmo 110 

caso' em que o 'noviço não possí1a' bens ,presentes, mas [uturos .' E screve, por 
isso, CreUEen (G3) àcertadamente; "Los redactores dei Código no han podido 

, , 

ignonir que la mayor parte de )09 novicios no tienen todavia bienes persolJa:es. 
La ignorância de la quantia de su fortuna futura no es un ohstáculo insupc­
rable. Si el nO\l:cio conoee aproximadamente su porci6n heredJtária, puede dis~ 
poner de ella y declarar que 'e1 resto lo deja a X o Z. Si no pucde precisar, nada ' 
le imp:de escribir, por cjemplo: "Dejo la mitud, la tercera parte de mis bienes 
muebles a X; la olra mitad, 1"5 dos, terceras partes ' a Z, etc.", O canon;,!" re­
mata ,o capitulo 'com as , pa'aveas: Segundo nosso humilde parecer, a opinião que 
exime os noviços. " sem bens de fazer ' seu testamento não tem nenhuma pro· 

Congregação para uma Ordem ou, finalmente, de uma Congregaeiio para 
ou~rà, Seguindo Larraona. CpR, XXIX (1948), p , 169, nota (1443 ) , po­
deremos apllcar êstes prlnclplos: 1) Se se tratar da passagem de , uma" 

, ' rel'giao de votos solenes para uma Congrega~ão religiosa, o tes~arnento " 
deverá ser feito antes da nova nrofissão, pela qual os votos solones se 
tornam sImples (cãn, 636). li) Na paSsagem de uma Congregacão pa,u 
uma Ordem, o cân, 5G9. § 3 não é apJ1eado, por f().lar exclusIvamente 
em Congregações. 3) No etl!:o de alf'Urn rél1glo.o se naSsar de uma ' Con~ 
Irrell'acao para outra, n~o preclea repetfr O testamento, ;,e o t'ver feitf) . 
(C! . Goyeneche CpR, TI, p, 146); mas. sendo eon.s'dP.raõo verdadelrCl 
nov'no antes da' pratl.Ma na nova Congrel!acão, está. obr'l!ado a fa7er Q 

testamento se não o tiver ffitO ante. e, mesmo oue o tenha feIto n'1-rece 
que O poderá fazer de novo à norma dn cãn, 569, § 3, sem que es,t., nova 
f~col;'o deva ser cons'der.õa Mmo mudança. e por isso ser submetida 11$ 
õ .. t"rminaçõe~ do cãn. 583, '2.0 , 

60' Lijdsman, art, clt. , n. 341, . 
61) lb.." onde dá um 10rmulãrlo que poder§. .ser usadô., 
~) Citada por Lljdsman, art . clt ., p , 132, mas, 'quanto salbam08, nunca, 
, foi , oflc;almente ,prom"lgada .. 
Gil) Creusen, a.c., n. 218, .. p, c, l77, 

• 



REVISTA DA C. R. B ; -- SE'rEMBRO 'PE 1861 

babilidade, e tem contra si várias rcspCl8tas particulares da Santa Sé. Sem' em­
bargo, pode-se esperar que, em vista das dificuldades com que se tropeça bas­
tante frequentemente na aplicação desta prcSCJ:ição, a Santa Sé a modifique 
qua>:ldo se aprtsentar a ocasião. Entrementes, porém, nenhum Superior rel igio­
so tem .atrivuições (iara dispensar dela, e não COilVém criticá-la sem reHexão, 
posto que é' uma on1cm do Superior supremo dos ReJ:giosos. Com relação aos' 
menoreS que o autor incluiu, a S . Sé já deu pelo menos uma decisão. particular 
adequada; qu<\nto aos noviços sem bens há-de demorar, porque dificilmente 
terií'a a .. certeza no mínimo moral de não ' poderem adquirir mais nada. Por en­
quantC> devemos afirmar com Larraona (64) que o testamento é obrigatório, 
ainda que ·não haja nem sequer a E!Ol'erança de conseguir vens 110 futUTO. Isto, no 
entanto, não impede que, C01110 já advert:mos, o IlOVIÇO menor possa estar ' lllalS 

fàcihnente escusado de fazer seu testamcntó antes · de alcançar a idade neces, 
sária par:>. poder dispor na forma civilmente válida (65). Lembra' ainda Ver­
meersdl (66). que alguns canonistas negam a possibilidade de testar ac~ca 
de bens futuros, por ignorarem o direito civil. Tratar-se-ia, pais, da coisa mais 
corriqueira, sendo quase imp05sÍvel de se imaginar um testamento que ntio di,... 
scssc algo a respeito dos bens futuros. . 

6. ' O te,rta;"ento deverá se~ feito na forma civilf Depois de tudo qual110 
fiCOlt cxposto, esta pergunta parece supérflua. Mas vale. recordar que o Código 
não . u manda expressamente. Daí a necessidade de darmos algumas explicações, 
consolidando assim as nossas· afirmações anteriores. A finalidade que a Igreja 
teve em mira ao prescrever o testamento não · foi apenas livrar os Religiosos 
do cuidado pelos bens . tenenos,. mas quis também que fôssem banidos todos 
os litígios e incômodos que, ' depois da morte' de algum Re1ig;oso, fàci,rnente pc­
dera" surgir entre os herdeiros e a Congregação (67). O melhor meio para: 
evitar tudo isto, é o testamento civilmente válido. Pelo mesmo motivo, a Igre­
ja insiste na observância das formalidades civis nos contratos, convênios e dis­
posições de última voutade (68). O único caso em que o Código declara um;a 
d isposição feita sem. as formalidades . civis .válida no tôro de consciência, que .. 
rendo que assim mesmo seja cumprida, é. quando se tratar de bens deixados 
enl fnvor da Igreja (du. 1513, § 2). Os callorustas, dos primeiros aos .último. , 
estão concordeR neste assunto. A única divergência ' existe a respeito da obri­
gatoriedarle do testamento para os noviços civilmente incapazes. A inte:nçao 
da Igreja ll.anifesta-se ma;s nitidamente nas Constituiç;;>es. Poderíamos alegaI'. 
um bOm níunero de Constituições em que se prescreve expressamente que <) 

04) Larraona, CpR, XIU (1932), P. 137. 
65) Gutlérrez, art. cit., p. 65 e outros; cl. Larraona, CpR, XIU, p. 140. 
66) Vermcersch·Creusen, o.c., I, n. 716, p. 514. 
67) at.L1jdSman, art. clt., p. 342. 
68) cr. os cân. 547, f 2 no tocante ao dote das Rel1giosa.s; S1>1, • 2 referente à 

renúncia dós bens antes da proo!.ssão solene; 1301 relntivo aos berul, 
anéls, cruz peitoral ' etc . dos Prelados; 1513, § 2 atinente às dlsposlçôel; 
para o bem da Igrej a, c 1629, tratando dos ccmtratos em geral. . 
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testamento seja feito numa forma civilmentc válida. (69). Outras recomendam 
a iorma civil, exigindo, porém, a convalidação, quando a forma civil não pôde 
ser observada no tempo em que o testamento foi fcito. Nlão conhecemos Cons7 
titw'i0es que declarem ser suficiente fazer um testamento meramente parti­
cular ·ou canônico (70). Finalmente, lembramos as respostas particulares ante- , 
riormel1te examinadas que tôdas, não. obstante as diferenças, falam na. forma 
civil. . 

7. Qual. a forma civil preferível! Cómo a Igreja não especifica, também 
não impõe nenhuma forma das admitidas pelo direito civil. Em vista da finali­
dade, porém, não pode ser duvidoso que deseje uma forma segura. A lei civil" 
considera tôdas as formas igualmente scguras, contanto que correspondam até 
ao fIm aos requisitos prescritos. Levando Cm consideraçao esta circunstância, 
\levemos afOrmar que o teslamento particular oferece a menOr garantia. A raziio 
está no 3rt. 1648. Senuo o texto digno -da nossa· atenção, citamo-lo de novo: 
"Faltando até .duas das testenmnl1as, por morte, ou ausencia em lugar não sa­
bido; o test41mento pode ser confirmado, se as três restantes forem contestes, 
nos tamos do. artigo antecedente". E, sc. faltarem mais de duas testemunhas? 
":Faliando mais de duas testemunhas", di" Itahaiana (71), "o testamento não 
poderá ser confirmado e, neste caso, · perde a eficácia jurídica c~ relação à 
disposição de bens". Humanamente falando, a maioda dos testamento!; feitos 
em tempo de nov;ço estão suscetlveis desta sorte. Pois, quem saberá se as tes­
temunhas . daquela época cstarão vivas até à mort~ · uo testador? Daí a cOJ).ve­
niência, senão a necessidade,. de escolher lima das Otllras ·{ormas independentes 
dêstes acidentes. Se o testamento público desagradar por causa das solcn ida<les. 
restatá o cerrado . . 

8 . .. Quais os fonmdários a adotar! Um dos formulários usados pelas Con· 
gregações do -Norte ao Sul não tem valor 110 direito positivo, porque não obe.· 
dece aos requisitos do Código civil. É da autoria do R. Pe. Angelo Scafati. Eis 
os têrmos: Eu,. Irmã ... (no século) ... , filha ·de ... e de .. :, ·natural de ... , 
com ... anos de idade, obedecendo às positivas leis da Igreja, a qual, no Cân. 
569, par. 3.°, ordena que tô<la religiosa dos .Institutos de votos simples, antes da 
profissão dos primeiTUS volos, faça livremente testamento dos bens que possui 
e daqueles que .. por legítimo título, podtrá posslúr 110 futuro, por meio dêste 
meu escrito,_faço testamento deixando., no caso de minha morte, todos os meus' 
bens a ... residente atualmente em ... Tudo · isto faço em vista e com a con­
dição de minha profissão de votos simples. Data ... Irmã ... (No século) ..• 

. Este formulário não pode." ser adotado nos testamcntos, porque não corrcs­
ponde às exigências das fonnas pública, cerrada ou particular, as únicas admi-; 
tidas no dereito. civil brasileiro. E de notar ainda que os tcstamentos devem ser 
escritos em linhas segltida~, sem parágrafos, O que não acontece com os modelos 
em nossas mãos. 

• 

69) Cf. Gutlérre~, art. clt., p. 60, nota 7 e n. 56 das Consto da Congrega. 
ção das irmãs da Divina Prov.'dêncla, aprovadas em 1957. 

70) 8' o testamell,to que não obedece a nenhuma forma clvll. 
'11) ltaba.ana, o c , § 406, p. 75. 
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, 
OutrO' fonnulário, também 'eiO uso nas Congregações tem os requisitos do 

_. testamentO' particular. É o seguinte: Em· nome de Deus, amém, Eu, Irmã~ .:." 
. 'no civil. , .,' religiosa. solteira. residente em ... , Estauo de .. . , à. Rua.. ,. n.o ••. ,. 

achandO'·me sã e em perfeito juízo, resolvi fazer êste meu testamentO' parti-: 
cular, pela fO'rmaseguintc: Declaro que SO'U natural de: '" fJha legítima de.· .. · 
e de.,. e que não tenhO' filhos instÍtúo' meu herdeiro universaL.. Nomeio 
minhas testamentclras em primeiro lugar, segundo e terceirO', obedecendo a · O'r-. 
dem de nO'meaçãO', a Irmã.· .. , na civil. .. , a Irmã. : .• ,110 civil. ...• c a Innã .. " 
no ·civiJ .... ·c lhes peçO' que aceitem O' encargO', marcando a prazo de um ano, ·. 
para O LcJ cumprimento dê,te testamentO'. E assim tendO' cor.cluído êste meu 
testamento particular que por . minha livre e esPO'ntãnea vO'ntade escrevi do meu. 
própriO' punho e ' vou datar ' e assinar depois de o ter lido perante as testemu- , 
nh~ Irn1ã ... t, no civil .... , Irmã ... " no civiL, .. , Irmã. O"O"J 110 civiL." "I " 

·Irmã, ... , ·no civiL ... , e Irmã.,.,. no civil.. , ..•. solteiras, reI:giosas. resi-', 
dentes tôdas nesta cidade, no Colégio .... , à Rua, .... , .no." ..• ' as quais tam' 
bém o assinam em ato contínuo à leitura. Rogo as Justiças do Pais que cum-·, 
pr;uil c façam cumprir tão .inte' ramente como nEle ·se contém, depO'is de . pu- . 

. blícado · judicialmente, na forma do Cód:go C:vil Rrasi:eiro, artigos 1646 .e · 
1.648. (Lugar) ... . , de .. ,. de., .. Irmã ... ,., no civiL •.. A seguir a assina­
tura das c:nco testemunhas, pela ordem em qUe foram · menciO'nadas (72). Data 
e assinaturas podem figurar. em ba:xa do texto. ., . , 

Para O' testamento ' cerrado pode ser usado '0' formulário seguinte: . 
Em nome de Deus, amém, 
Eu, A., achando'me são c em meu perfeito juízo, .resolvi fazer êsle tes" 

tamento cerrado. pe:a forma seguinte. DeclarO' que sou itatural ·de .... , filho .. 
legítimo (ou natural) de B. e C: Sou solteiro 'e religiO'so', InstitúO'me\ls her~ 
dtolrGs, .• ·. NomeiO' meus testamenteiros. em primeirO' lugar, segundo e terceiro, ·H.: 
I. l, servindo um na falta (10 . outro, na ·ordem da nomeaçao, e lhes peço que .. 
aceitem o encargo. m a r c a 11 d ó o pra~o de um ano para O' fiel cumprimento 
d'êste testamentO' e respectiva prestação de ' contas. (Ao testamenteiro · que· exer­
cer o cargo deixo a quantia de Cr$, .. " a título de vintena). E assim tenho· 
cO'ncluído êste meu testamento que escrevi de mcu próprio punho e assinO', de· 
po's de o ter I'do e verificado que está de acôrdO' . com a minha' vO'ntade, pe~ 
.dindo à Justiça brasileira que o cumpra e . O' faça cumprir integralmente. 

Data e assinatura, . 
-.. Requer-se então. a apravação do testamento. É feito ' no cartório (a nã;() 

ser que deva ser em casa por causa da doença do t.estador). · Usa-se. desta forma. 
sendo o testador pessO'a conhecida do tabelião e das testemunhas: . 

SAUM,M QUANTOS êste .público instrúmento de aprovação de testa· 
menta virem que, no a110 do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de ..• ; 
aO's .. .. , d'as do mês de.... nesta cidade .. ;.. (ou vila), ern meu cartór;o, e 
perante mim tabeiiao e as testemunhas A .• B., c.. D. e E. (estado civil, prO" 
fissao e residência de cada uma), tódas sui juris compareceu F,. COm Saúde, . . 

'12) Cf. Cândido ' de Ol!velxa. P'llbo, Prática. CIvIl, vaI. XI, Rio de Janeiro 
. 1935, p. 427. 
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no ·pleno gôzo de suas faculdades mentais e . entendiulento,. segundo mostrava 
pelo aC(;l'to com que respondeu às perguntas, que .lhe fiz, morador à rua., ."' , , . . 
número .. " reconhecido . pelo próprio de · mim tabelião e das testemunhas, que ·' ,;' 
também reconheço,. du que dou fé. E, perante as mesmas tcstemunhas êle ·tes­
tador passou d.relarDente de suas para. as minhas mãos êste papel, cli7.code-me 
b<.>r seu testamento e uiisposição de última vontade, que há por bom, firme e 
.. ali050, escdto, datado e assinado do seu próprio punho, sem constrangimento 
(lu coaçao de 'qualquer espécie, e que desejava que eu o aprovasse para seu in­
teiro vigor. Recebendo o testamento eu O vi, mas não o li, e achei não ter 
borrão, entrelinhas ou cousa que dúvida faça; eslá escrito em tantas' lauda", 
de 'papel: e, por não poder começar imediatamente êste auto de aprova~ao de· 
puis da escrita do testador, por estar tôda a lauda escrita, na última lauda e",a­
re! U meu sinal púbiico, rubdcando depois ai laúdas de papel em que está esc 
crito o testamento com o men apelido. "C.", c Ih'o aprovei e houve. por 'aprovado 
lia forma da lei e do meu regimento, cumpridas tôdas as : formalidades de di­
reito em ato contínuo, do que dOII fé, devendo O dito testamento, depo:s de as~ 
6inadu' O presente auto, c juntamente com êle, SeI" cerrado, costurado e lacrado 
com tantos pingos de lacre. E, para constar, escrevi êste instrumento, que ê1~ 
testador e as testemunhas, a todo o ato sempre presentes, vão a.sinar, depois . 
de lhes ser lido por mim G., tabelião, que o assino em público e raso. 

Em testemunho (siilal público) da verdade. 
Assinatura do tabelião ó 

Assinatura dà testador. . 
Assinatura das c'nco testemunhas, pela ordem acima. ",tabelccida (73). 
Para o. testamento público (feito no cartório por pessoa que é ' conhecida 

do tabelião e das testemunh:ls) damos .êste fornllllário (74): 
SAIBAM QUANTOS este público illStrLl1l1Cnto. de testamento virem que, 

DO ano de •. ó. aOs .... dias do mês de .... , nesta cidade de ..•. , Estado· de .... , 
República dos Estados Unidos do Brasil, e em meu cartório,. à rua .... núme­
ro. , .. ; por me ter s!do esta distribuída pe:o . b:Jhete que fica arquivarlo, pe­
rante mim Tabelião e as testemunhas idôneas e de mim conhecidas A. B., C., 
D. e' E. (cstado civil, profissão e residência de cada uma), compareceu, como 
testador, F, (estado civil, profissão e domicílio; quanto ao estado, se .é viúvo, 
casado ou solteiro; sendo solte:ro, se é maior de vinte e um anos; semlo menor, 
/Se . é emancipado ; não o sendo, a dccI .. ra~o da idado que tem ·excedente de 16 
anos), pessoa que eu e ' as referidas testemunhas conhecemos pelo próprio e que 
se acha em perfeito juizo e livre de tôda e qualquer coação, no seu .entender . . 
Por êl~ F., na minha presen~a e das mesmas testemunhas, foi dito que f~' ·0 " 

seu testamento pela maneira seguinte: (seguem-se .. as disposições, p. eX.: Ins· 
titúo herdeiro universal de meus bens .... ). Disse, finalmente, que l1ome'a, seus 
testamente:ros, em primeiro lugar, segundo e terceiro, G., H. e L, servindo um 
na· falta de outro, na ordem da nomeação, e lhes pede aceitem O encargo, mar- . 
cando um ano para o fiel cumprimento dêste testamento e respectiva prestação 

---
73) Cândido de 9livetra Filho, O. c., p. 2'15 e· 289 seg. . 
'14) Ib., P. 168 sgs. 
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de contas. Assim o disse e ditou estas disposições de sua úainta vontade na .pre: 
. sença das testemunhas, as quais, tooas presentes do prinópio ao fim do ato; 

; ' assinam com o testador e comigo tabelião esta escritura, que {oi Lda em voz alta 
por mim perante as testemunhas e o testador, que declarou não a querer ler (ou 
que também a leu) e que est.â. conforme ao que foi por ê1~ ditado, do ·que dou 
fé, assim como de 'lue foram praticadas em ato contínuo tôdas as formalidades 
mencionadas. E eu, J., tabelião públ ico de tlotas, nesta cidade e comarca (ou 
cid~c e têpno, ou ,:iJa e t<:rmu, ou escrivão de paz dêste distr';to de ... ), o es' 
creVl e asSIno em pubiico e ra!:io. 

Em testel1111nho (sinal público) da verdade. 
Assinatura do tabehão. . 
Assinatura do testador. 
A~sinatura das cinco testemunhas. pela ordem indicada no testamcn!;o. 
Detnos és!es formulários para que todos os Rel1glOsos tenham uma idéia 

do que seja um testamento, partOc.ular, cerrado e públIco. Tôdas as formas são 
reconhecidas pelo direito civil brasileiro, estando os Religiosos inteiramente li- · 
vres de escoiller uma delas. 

9. Conv.rá fcu:er o lesta'mento e/H; favor da religião Ou .CGSa? Nada obsta, 
diz A COrGnata (75) que o testamento seja feito em favor da Congregação. 
Hatlslein (76), pelo contrimo, acha que, apesar do costumc generalizado .de 
jnsbltÚr como herdeiro a casa rellgiosa, isto nao seja nem prescrito nem muito 
aconselhável, pOl"qlle 110de,,, envolver a caSa em lutas com os parentes do }{c­
ligiuso e atrair a aversão dêstcs. Lijdsmai, (77) lembra por sua vez que S. 
Afonso rellutlc·.ou a UIl1a herança inlporlante etn favor: dos seus parentes para. 
que pudesscrn vIver conU.gnamente, emhora a própria Congregaf)ao se encOn­
trasse em sér:a!:i d~í icu~t.lí:ldcs. A ordeJll da caridade, no entantoJ acrescenta o 
·mesmu autor, eXIge que o Rel igioso se interesse t.ambém pela Congregação. Res' 
ta observar quc ." '-..o.,hgo c.onc~de pk:nói liberdade. As disposições particulares das 
Constltu.çÓes devem ser atendidas, uma vez que for"m aprovadas pela S . . Sé. 

10. Será perm.tldo mudar O testwmento? O cãn. 583, 2.°, diz aos profes' 
sos de \'otl)~ s I1l(Jle~ JlaS l.tJI.g;regações que 'não lhes é líóto alterar o testamtm-, 
to feito, conforme o câil. 569, § 3, sem licença da S. Sé ou .. se há urgência ~ 
falta de tcmjJo para recorrer a ela, sem autorização do Superior maior, ou do 
local, não havendo tempo de recorrer àquele. E' digno de nota que o legislador 
só se refere aos testameqtos feitos à. norma do cãn. 569, § 3 que, seg·undo as 
nossaS expii caçães anteriores,. sao exclusivamente os testamentos feitos na for' 
ma vál :da do direito civil. Ficam excluídos, portanto, os· testamentos assim 
chamados canôn icos, por não satisfazerem à preseríçáo do câllone citado. Rati­
ficando o nov .ço, depois de ter alcançado a idade necessária, o testamento inv~~ 
lido allter ar, alterando mesmo certas disposições, não falaremos em mudar, mali 
em fazer O testamento, porque o anterior realmentc· não ·foi testamento. Da mes­
ma mane:ra, não muda (l testamento o Religioso que simplesmente substituir· 

• 

75) Of. A Ooronata, a.c .. I , n. 587, p. 733. 
76) Hansteln, o.c., § 46 3." p . 160. 
'/7) Cf. L.j&man, art. ~lt . , p. 342, nota 1. 

• 
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por' outro o testaluento nulo, TOlnpido Ou iuvalidado (78). E, neste caso, llada~, 
impede que; respeitadas, '[l1anto á\stibstãllcia, as d :sposiçóes · prinlitivas, O :tes­
tamento seja red~gido nU11Ia · jornla tna;s exat~ ou' sejanl 'acrescentadas deCl .. t­
rações C conlplemclltos · (79). Ademais, se o herdeirc. instituído vier a falecer 
~ntes da lnorte do testador, a dcs.ígnação de unl novo lwrdeiro ' !1t\O importará . 
em mudança do tcstmucnlo, posto que êste sem herdeiro Iliio terá nenhum va-

· lar (00) .. 'roda.ia, Creusen (81) não .admite a substituição de ' ~tin herdeIro 
indigno, a não ser que as ·dispos.çõcs feitas em favor (Iêle COllstltuanl uma co- . 
operação d.ireta nas suas . fal tas. . . ' 

. Resumindo, diremos que o Código ' proíbe mudar o t ~stamellto eivi.ment.: 
válido em qualquer das smis dispos,~ões. 1'ór conseguinte, úao admite, sem a 
,ievida ' licença, um ' novo testamento com <hspasiçóes diterentes, o eod.cilo 0\1 

· a doação por causa ·da " ione. . , . 

l"'ara u .Kcugioso, t ll1- '·I.rCl1llstât~ci as COllltlns, poder proceder a \.i.1ua alte­
ração no sentIdo 1l1dicado, o ltglsiador requer a dcCnça ctil. ". ;:,é. AS"IIIl ja de' 
tcrnuuaranl, antes do . c:ód~go, as Nornps' no St:t( art. I~L. Su entanto. quando 

.. houver qua lquer llWÜVO urgc.llü::~ çomo 1>, ex. un ja doença grave, capuz de 1evi:ll" 
ú H .. f:!li~j.(' $o a " morte ou : de brar-ihe o· uso (\-;.15 "t.acuJc1aues incnta.s, nenl sobrar ' 
tempo de recorrer à ;:;. Sé, a mudança poüerá ser pcml.t;da pelÓ . Superior 
nla~or OU, não sendo possiyd recorrer .UC,·Ul sequer a est,c, pelo :::iuperior local. 
Supenorcs maiores . são' segundo o cá,;.. 4gg, l:i." : Ü "\.bade Prima., a Abad~ . .. .. .. 

Supe.riq[ çle ull~a Cóng l'eg"dçã~ · J.l ~ tJl1.ás.t J c~, o A~)a<.le do 111ostciro I ~S\U juris", ~Ill­
bora pei1ença a \.Ulla Congregação II10 11á~[~cé:l,. o SuprenlO à'lod~ra<.lor d~ UUla 

rchgião, o Sup<.riur l>rovmc.al, OS VjgáTioS déstes e o\ltros que têm poder se­
melhallte ao dos Provinciais. Tratando's," aqui exclusivamente de Superiores in~ 
ternos, o Ordlllário do lugar não pertence aos Supel'iores maiores. S\lperiores 

: locais sáo ' todos os SuperIores de rasas iegit.man;entc eretas . .i.\a ausêne,a dês- .. 
tes cabet'á o mcslno d,reito aos Vigários (82). Recordamos qLle t"uelo quanto 
aqui foi dito a respeito dos Superiores é ·também da alçacla das Sup~riOl'as maio­
res e das Superioras locais cOm suas Vigárias, 

Os Religiosos que fizeram (J lesla.mCl1to antes do 110VO ' Código, podem 
muda-Jo, se 'as Constituições daquele temp" o permitiam (83) ''- T odos, noviços e 
professas, deixando por 'lual<luer motivo ·a COl)grcgação; recuperam a plena li· 
'berdade de allerar as suas ' dispo·siç.ões testamentárias . (84). 

. Tivéssemos embora a illtcnção de esclarecer quaisq""r palllo" da questão 
· mncernenle aos testamentos dos' Religiosos, cst~1l10S certos de 'lu" não conse­
gu:mos solucionar tôdas as dificuldades e dúvidas. Contudo, praza a Deus que 
() trabalho não tenha siôo inteiranlent.e ;nútil. O " tcstmltento" dos 'Religioso< 
de ' votos soleues considerá-lo-emas em outra ocas;1io . 

. 78) ' Cf.Larraona, CpR, 11, p. 105; A 
79) Cf" Goyeneche, Qua.est .. can., I, 
80) Creusen, o.c., n, 243; p. 196 . 
8l! Ib. 
82) cr . Latraolla UpR, IIl. p. 107 . 

coronata, o.c. I, n. 593, p . 748 . 
p . 465. 

83 ) Creu.en, o. C . , n. 243, !>' 196 . 
84) A Coronata, O.C. n . 587, p. 732 . 
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MAIS UMA VEZ A CLASSIFICAÇÃO MORAL DOS FILMES ... 

• 

• 

Pe. Gu!é!o LQgger, 8$. CC . 
Ass . Eeles . do aIe da CNBB 

, 

o aumento assustador de filmes intorais nos ú ltimos tempos, faz com que 
sacerdotes e leigos católicos perguntem se a Igreja nada faz para contrabalançar 
essa enxurrada de filmes de crimes, de .adultérios, de amor 1: vrc, de 3normaiidades. 
sexuais ou de sexo glorificado, 

Também um fato deplorável faz-me retomar ao assunto, sôbre o qual já 
escreYÍ um art·igo na "Revista Eclesiástica Brasileira" de junho de 1958·. E' 
que um sacerdote recomendou (I) a pais de família o filme "O Belo Antônio", 
condenado pelo Serviço dc Informações Cinematográficas, não sei por qua,s 
motivos de utilidade ou de conveniência. . 

Deixando de lado as razões especiais de alguém para assistHo, não com­
preendo cama um sacerdote possa recomendar 11m f ilme condenado peto Centro 
Nacional de classificação moral dos filmes, mesmo a um público selecionado 
como o .do Mov'mento Familiar Cristão. 

Voltaremos ao assunto depois_ 
Daremos primeiro uma resposta à pergunta: () que a Igreja faz, não para 

eliminar, mas pelo menos contrabalançar o perigo dos filmes imorais ? 
Uma palavra esclarecedora foi lançada pelo Papa Pio XI 11a sua encíclica 

"Vigilanti Cura" de 1936, onde apontou claramente os pcr·igos para a família 
e para a sociedade de um Cinema imoral, e em que ped:u aOS B\spos do mundo 
inteiro fundassem Centros Nacionais de classificação moral dos filmes, com ·o 
mandato da Hierarquia Eclesiástica do País, dirigido sempre por Uln sacerdote, 
e ensinassem aos fiéis· a grave obrigação de obedecer à,~ normas traçadas por 
êsse órgão nacional. . 

Outra coisa . uão fêz o papa PlO .XII, ao escrever a encícl ica "Miranda 
Prorsus" de 1957, onde insiste na necessidade dos Centros Kaciollais c nos de­
veres dos católicos (ver o meu artigo na REB de de7.embro de 1958). 

O Brasil não ficou atrás_ Mesmo antes da encíclica de 1936,. já se fazia 
. classificação moral dos fJmes 110 Rio de Janeiro e em São .Paulo, em caráter 
diocesano (1932), Depois da: encíclica, porém, o cardeal n"m Sebastião Leme, 
após consultar ·outros bispos do Brasil, fçz daquele órgão diocesano do Rio, o 
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ÇClltro Nacional de classí l.ícação moral dos LImes · como ·atividade rC!Collhecida 
'da 'Ação Católica Brasileira, isto é, com o mandàto· da Hiera'rquia ' Eclesiástica 
Brasileira. Isto. em 1938. Houve. UI,!,a alteração em 1957,'luando êsse órgão 
foi colocado , dire\amcnt~ 'sob 'li rcspon~abilidad~ da Comissão Central da Con­
{cr~cia NacionaL'dos Bispos <lo Brasii. llssc órgão é o Serviço de Informações 
Cincrmitográficas (SIC), com sede em Rio de Janeiro, 1'u" da Glória, 446. 

QUE FAZ li:SSE óRGAO ? 

Classifica moralmenle todos us filmes que entram no Brasil para exibi­
ção pública, conforme os cri.térios seguintes: 

1 TODOS - A esta classificação perl€l)ce o 1i1lne de valor educativo ou 
recreativo quc pode se,- visto por todos, iudusive cri"nças, mesmO quando uma 
ou outra passagem escape ao entendimento destas. Em geral llão se trata de fil· 
me feito para público infantil, mas não oferece maior perIgo para seus senti­
mentos religiosos e morais, A tendência moral positiva está uu fillll~ ou, quanda 
lllnito, no tema, que peonaneee neutro. Toleram-se detalhes . dcseducativos 'luan­
dq, corrigidos postt:riormentc" OU quando não apresentam importância real num 
conJunto. sadio , As man;fcstações sentimentais nao .devem chOCar a v-ida famili<lr. 

2 ADOLESCENTES - Dentro desta classificação' está .0 filme que fLl'­
:Cessita ele algun! ·eõclarccimento por . partc de pais 0;1 respollsável, para. que pos'­
sa ser . visto ' por, crianças: .. Sua tese, implicita ou c"'plicit:!mente, . ,não deve incitar 
.os jovelis !:outra, a Jei, a , autoridade ou. a moral;" ·as · minúcÍas · não choca.m os 
nletjores . normijis, educados ' "adiamellte; as manifestações 'de amor . (imagem, 
diálogo, canção, etc.) são <liscl'etas; trajes e atitudes não chegam a perturbar 
seriamente. ,os adolescentes, ' . 

, , 

, '. 3A ADULTOS ~ De ' modo geral, o ' fil,nO! <lesta c1assifil.-.ação não con­
vém a adolcS1:entes e, com maior raz1i.o, a crianças.: N êlc' a vida é escrita tal 
como é, com suas taras C misérias, mas estas não vêm apresentaclas·,com s'Ítllpatia 
" são mesmo desaprovadas. Os ' elementos bons domínam; ·os 'maus são tolera~ 
dos: 'Aqui , também se inclui o fihne: cujo' valor recreativo"atenua a au;;ênd:, de 
aspectos morais e · ainda o que contém imagens. realistas ' cujo efeito benigno .sô­
bre adu1tos, seria· perigoso 'para adolescentes não devidamente, advertidos. Em 
resumo: film," que exige reação . e reflexão. '. . 

' 313 ADULTOS; COM RESEkVAS - ,Nesta categoria está o· filme . que 
'enij~ta · alguns :elimientos bons . mas não desaprova · explicitamente os maus, . dei­
xando ·0 · julgamento a caigO do e~pectadot. Dcstina-sc,portanto, 'a . um ·i,úblico 
adultO particularmente esclarecido. Os eleme.ntas n,egativos .são . atenuados por 
um b;J,lanço geral positivo ou, ao menos, pelo tom banal do . argumento, pelo ta­
·fáter meramente expositivo ' ou ainda pel,,~ características da '. época em que se 
desenrola a história. ·' . . ' ., . 

3C PRErl:JDI[CIA~ · -'. Desta categoria .é o f.ilme que 'encerra gravespe­
rigos para a maioria do público; com consequência para ,.,saúde moral C .esI;iri-' 
tUa!', tia ·sociedade. 'Mesmo quando a: impressão 'penosa ' e atenuada pelo carater 
hisl6rico' da·obta,. pelo aspecto humorístico, pelo valor ar tí'õtico , ou algum ·elemen­
to .positivo, recebe esta classificação o fibne 'que apresenta idéias falsas como níl-
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tutais ' e "sad,ias, ámbiente malsão, conclusão negativa e pessimista, um ' elemento 
repulsivo. 'Só motivos ' muito jusiifkados 'devetiam levar o espectador ,3 ver 'um '" 
f.l1mc " ,prejudicial". '; , . .. . 

" 4- tONDENADO' '- AqUi se ínclui o fUme que abertamente prega: id~i"s 
más ou subversivas, que ataca a religião 0\1 a torrta despi'''''!vel, odiosa ou ridí­
cula, que. àpresenta c.omplacentemente vicias, crimes e desregramentos, sem ,com' 
pensação de elementos bons de real valor 'ou sem atenuar sensivelmente 'a má. im­
pressão. coni ,o tom humorístico, o clima de inverossimilhança ou o caráter his­
tórico: }j;' .o filme definido peloSaJ;lto Padre "positivamente 'mau" a ser evi-, 
,tadÇl pelo públ,iço , católico 'sob o risco de 1>rej'uízo pessoal, escândaJo e coopera-
ção ' com o ma.L , , " ' 

Conforme '~sses critérios são dasias as classificações inorais e feitas Fi~, 
chas, ellViadas 'mensalmente ao assinante (Prêço: 300 cruz,eiros ;muais), 
, Da Ficha constam os dados técnicos do ,filme, um r~Sumo do enrêdu, uma 
apreciação artística: 'e uma apreciação moral com' ,a, respectiva cQtação njOral. 

Qual é a obrigaçãO' dos ,fiéis de obedeceI"a essas cotações moraís? Dond~, 
provém essá obrigação? Obrigam' sob ,pecado? , ' , ' , , 

Deixo -de lado a divergência existentl:"cntre alguns moralistasl como Mons. 
Luigi Civardi; Pallazzini e Canais, sôbre a procedêncca da obrigação moral, como 
também sobre a questão de ' serem as cotações morais ' apenas' in formações ali 
talil bém norlnas. , ' ' 
" " Todos, êles chegain à base donde Il<.lsce t"da 'a obrigação: ,t lei 1latura} e 

seits' ,postulad'os. ,Os 'espetáculos torpes: e 'desonestos, ensinam o~ Jlloralita, cons' 
tituem ocaião próxi,lIia de ' pecado: Quem se expõe ao perigo ue pecado 'il1<,'Wrc 
em' falta por esta inclinação : da vóntade ' que 'adere ao pecauo, ainda etll "fieri" 
11a sua realização material, 

As ' c1as!;ificaçõcs morais dos filmes 'diante do problema ,. filmc-ocaslão" 
côlistituem uma declaração c unia 'norma de que, o perigo ' du ocasião existe ,para , 
(j fier.com~un ou li grande malorià, dos fiéis , não susteniados por freios morais, 
su Cicientes. . ' , ' 

A Igreja faz O' que de'l'eria fa7.er o individuo antes ,de se aventurar a 'M' ' 

, sistir a 'Iim' eS['lectáculo' - ' iJ 'di;tgnóstico ,de , sua pcriculo~idadc ~ c , adyerte sô­
bre a ~xislêilcia O'U não do' perigo; e pa,ra quem.. , ' , 

, 'T.,qavia, dado que O perigo ou ocasião , de pecado, não tem a mesma gra­
vidade para todos os fieis; ' visto istodepenrler das condições subjetivas e outr;tS 
c,iréunstânc.ias, as , cotações .morai. dadas pelo Centro Nacional se reJerem ao, 
fie! comum, o que nem poderia ser di~erente, poi's se trata de julgament.os de al-
cance externo e coletivo'. , " ' , , , 

, Para determinações mais 'completas e, portanto, para ulteriores aplicações, 
o fiel Só ' excepcionalmente decidirá, por si, :se poderá assistir ou não , a umfibne , 
'~perigo~o" ,. , Normalmente O' confessor terá que decidir ,isso. 

'E' bom notar ,que os moralistas 'não ,ficam :apenas 'nêsse perigo ete pecado" 
mas também consideram ' a cooperação com o mal e o escândalo. 

Para aquêles que se ,podem' considerar legitimamelite {ora dó per:go, as 
declarações 'da Igreja têm no fôro exter,no um valor vincufatório, porque a Mo" 

, , 
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Ial também ensina que ninguém pode colaborar efetiva e conscientemente com 
, Í} mal, sem fazer-se cúmplice dêsse mal. E ainda há o .aspecto do eSGllldalo que. 

o. c:atólico reconhecido como tal dá aos outros menos católicos ou a-católicos, . . 

quando o vêem assistind" a espetáculos imorais, colaborando nêles com o estí­
mulo do dinheiro de sua entrada. 

DESOBEDIl:ClWDO AS COTAÇOES MORAIS, PECA-SE ORAVEMEN'l'E? .. - - . 

R~spondcm os moralistas distinguindo pessoas (adultos.ou jovens) e as 
várias cotações. Segundo os moralistas provàvelmente ("probabiUer") não 
constitui pecado grave um adulto assistir vez por outra a um filme 3C (prejudi~ 
dai ou "desaconselhá-\·el"). O próprio termo usado - o que se desaconse1ha -
significa 11ão existirem os extremos de absoluto perigo moral. Dizem, porêm, que 
a ass 'stência 1tabitual a tais filmes leva ao pecado mortal. Dificilmente ficarão 
livres do pecado os jovens que assistirem a filmes 3C. 

Quanto aOS filmes cotados 4 (condenados), os moralistas ainda fazcm 
uma distinção. Se forem condenados por causa de uma ·tese fal sa, por exemplo 
a r~peito do divórcio, eutanásia, abôrto, amOr livre. suicídios, sadismos, ataques 
a autoridades legitimamente constituídas, uma ún'éa assistência a tais -liImes 
não consftui pecado mortal; para tanto exige-se, cama para os filmes 3C assis­
tência · mais ou menos frcqüente. 

Há, porém, os filmes condenados por motivo de ccnas de alcova, Iludez 
ou senli-nudez, Ct;\I1Ç:tS sensuais, ano1'malidades sexuais .. isto é, peta imoralidade 
externa. Os espectadores que assistirem a tais filmes dificilmente não cairão 
en: p •. c~rlo grave, pelo perigo imediato que existe de pecado mortal por pensa­
mentos, desejos ou atos. Isto vale "a fortiori" também para os jovens que as­
sistem a tais filmes mesmo urna única Ve2, 

. Essa é, em geral, a doutrino. dos (pouco.) morali,tas que cscrcvelÍ1 sõbre 
Q aswnto Cinema (Ter RaaT, Pallazzini e Di Jorio). Como sempre, para de­
terminações mais concretas e, portanto, para ulteriores aplicações, é o confessor 
que, ao contrário do legislador, dispõe de meios para penetrar nas . condições 
subjetivas de cada um . 

Não está excluída para ninguém a nccess;dade ou grande utilidade em · 
assistir a filmes desaconselháveis ou mesmo condenados por motivo de estudos 
necessários aos criticas, aos professóres da arte ·c;nematográfka ou ·de Fíltnolo' 
gia, por · motivo de oricnta~ão de educadores ou líderes de movimentos para " 
juventude. Removido e escândalo que se poderia dar, que se assista a tais fil-
mes para depois orientar melhor os outros, . 
. Mas não nos iludamos 1 Haverá muitas vê?cs outras fontes a recorrer, co­

mo as Fichas Cinematográficas do SJC e as críticas CnematográfiCas de leigos 
nos jornais, quc geralmente falam ahertamente sõbre os prob~etnas abordarlos nO 
filme. U",a Ve2 conhecidos os prohlemas, por que não t"'Correr à doutrina ca­
tólica, exposta em livros ou periódicos católicos, para orientar. os OUtl'OS, jovens 

. ou hão. que J1c;ta ou ilicitamente aS8istirem a tais f ~ 'nles? Tomemos cOmO exC!m" 
pIo O filme "O Belo Antônio", incompreensivelmente recomendado por ttm sa­
cerdote a um grupo de . pais católicos e ao qual vários ducado,es afi rmam ter 
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tido· necessidade de assistir. 
Pelas nossas Fichas, pelas críticas em jornais não poderiam saber que se . 

trata da impotência sexual e da declaração da nulidade de um casamento pela 
Igreja por êsse motivo? E' preciso ver o filme para saber o que li Igreja exige 
e faz nessas circunstâncias? E' preciso ver o filme para saber que a Igreja não 
confunde esterilidade com .impotência? Tudo. isto se apreende melhor nos livros 
do que no filme, que não pode nem pretende dar ensinamentos a ~sse respeito, 
mas registrar ap·cnas atitudes humanas Ilum caso doloroso dêsses, 

Não nos iludamos a respeito da ·necessidade de ver· tais filmes para estu­
do! A maior parte dos filmes que receberam as cotações 31C e 4 n50 vale a pena 
·ver, falando artisticamente ou sob qualquer outro aspecto secundário do fenô-
meno Cinema. . 

E' muito mais importante para o hom católico e para os católicos militau­
tes obedecer às normas da Igreja e aos postulados da Moral prestig;ar c refor­
çar a disciplina dentro da Igreja, do que, por uma utilidade hipotética, assistir 
a tais filmes. . 

Todos nós devemos lembrar as palavras de Pio -xrr OH carla entrada com. 
prada é como que um voto de apoio ·e de aplaltSOS e um ped ido ele maior número 
de filmes do mesmo gênero. Como é verdadeiramente cristã e bela a atitude rle 
São Paulo que, podendo comer da carne oferec:da aos falsos deuses, 11.\10 o fa­
zia por caridade, para não escandalizar os fracos e os ignorantes ~ f-' essa ca.-i- ,. 
dade que nos impele a não assi stir a um filme perigoso ou condenado que eSlá 
na .moda. 

O bom cristao não pergunta· até que ponto pode ir exatamente para TIão 
pecar, mas o que poderia fazer para agradar mais a Deus, para ser mais útil 

• • ao seu prmClmo. . 
E' essa caridade que devemos esperar de pais de família que querem me­

lhorar o mundo, rlando wn exemplo· a êsSe mundo, ·obedecendo mesmo às mel1O~ 
res vontades da Igreja. . . 

O trabalho ingente dos 1'a;s, educadores e sacerdotes .será formar uma· 
consciência cinematográfica, en,inar o que significam as cotaçoes morais da 
Igreja. E só isto pouco adiantará aos jovens tão ciosos da sua "liberdade", se · 
muito cedo não fô!: 'inculcado nê.les um grande re,pdto às regras e diretrizes 
disciplinares da Igreja, se não llies fô,r incub.do durante b)c)a a sua educação um 
intenso "sentire CUm Ecclesia". 

• 
, 

• 

• 



RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA CONFERÊNCIA . . 

De júlho de 1960 · a junho de 1961, aprcs.entado à V Assembléia dos 
$~perj.ores Maiores pelo Revmo. Pe. Tingo G. Clóin CssR. Secretário Geral 

. . 

A presentando o Relatório das atividades · da Conferência de julho (le 60 
a· junho de 61,. não ·cansarei O ill1stre auditório com a . enumeração das múltiplas · 
atividades rótineira:s, seja dos Departamcntos. seja dos Serviços. Limitar-me·ci. 
a· .alguns aspectos (L"t : vicia d,i Conferênci" que merecem particular · menção, sej'l 
por causa de sua importância, se.ia por caUSa de sna novidade. . 
. . 

I - OS SERVIÇOS 

1.. O oontírillo aumento do volume de trabalho dos SerViços da :CRB .se 
reflete no número crescente dos funcionários na sede central, que· . aumentou, . 
nêsse mio, de 47 para 53, e inais · ainda no fato de se agravar sempre mais a 
falt« de espaço 1!« Sede. No intuito de remediar êsse inconveniente, a Diretoria, 
prinleiro, . abóliu ·0 restaurante pura Religiosos em trânsito.. em segtfda · alugou 
um depósito para aestocâgem dos artigos da. Conferência c terceiro suprimiu ·;l 
sala de reuniões. Na obrigação de desafogar dc 110VO a Sede. dcêidiu a Dirc~ 
toria tecentemcnte construir em Laranjeiras \I1n depósito próprio maior, ·com 
UlIla área de 300 mZ, para onde seráo transferidas também àquelas secções do.~ 
Serviços, cujo . bom · funcionamento· não depende da localização na · centro· da 
cidade. Visto; porém, ·0 fundo de reserva criado para isso, alguns atlos atrás; ·não 
haverá necessidade de a Di'retoria recorrer às províndas, pedindo nova. coI'!~ 
tribuição. . . . . . . 

... 2. O · ·no~so · Si!rviço de viagms aéreas · nadonais foi seriamente atingido 
pela portaria do Ministério da. Aeronáutica, n. SOl-GMS, de 19 de ma.io do 'Cor­
rente . ano, que entrou em "igor aOs 12 · clt'" junho ·e está a.nieaçando ~~se Sel-viçu 
de: colapso. total. Imediatamente· entramos ein contacto com o próprio Ministro 
da Aeronáutica que mostrou· tôda compreensão · petas consequência·s financeiras 
desta portaria para as obras · educacionais, hospitalares e assistenciais dos Reli­
gi·os6s . . obras estas que gratuitamente atendem respectivamente a 154.809, .... 
8S.62ge . 55.085 pessoas. Acabamos de apresentar ao Ministério da Aerouáu-.. 
tica, po.r sugestão do próprio titular · da · pasta, um memorando a respeito, na 
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esperan,ça de salvarmos para os Religiosos as bonificações das companhiàs aéreas 
nacionais. ... '. . . ~ . . . .- . ~ 

3 . . ·Ernbora 'a hora: ainda não tenha chegado para transferir imediatamen­
te o Serviço de ProcuratÓrioS · para· a nova Capital Federal •. está a Diretoria to~ 
mando as necessárias providências para o próximo futuro. Através da C1'jBB 
acabamos do conseguir um magnífic.o terreno em Brasília. Perto da · Esplanada 
dos Ministérios. no qual a Conferencia pretende cQIlstruir _ . em incorpor<lção 
oom as P "ovíndas religiosas que desejarem, 11a nova Capital, um apartamepto, 
·c:nnl e5r:dt{1rio e dormitóT~O, para o' Prnc:urador provincial - o prédio, no 
qual funcionará também o Serviço de Procuralórios da Conferência <: a Secção 
Estadual do novo Distrito Federal. 

. 4. . Convencidos de que os Serviços da Conferência prestarão muito maio­
res benefícios aos Religiosos, se conseguinnos descentralizá-los, fundando uma 
f.:tial em tôdas as Secções Estaduais - como já está fUllcionando, há vários an,OS, 
na Capital Paulista - acabamos de fundar uma fiUal elÍl Belo Horizonte e For_ 
taleza. A possibilidade de fundá .. la depende de dois elementos: um funcionário 
leigo de çompetência e confiança e um Religioso que se responsabilize por su­
perVIsionar-lhe o trabalho. Fazemos votos de que também outras Secr;ões . Esta­
duais possam brcvemente fundar uma· filial dos Serviços da Conferência. 

S. Em agôsto de 1959 iniciou a Diretoria a experiênci;l de um seruiço 
de depósitas de casas ·c ProvínCias religiosas, pag,,\,do a . Confen;ncia 12% ~e 
juros ao ano, edm a finalidade, ele um lado; de gárantir aos depositantes juros 
mais altos do que se consegue nos Bancos e, de outro, de podermos financiar, a 
j~os mais ba·ixos, a compra de artigos e carros na Conferência. Depois de um 
ano· de experiência, deliberou a Assembléia do ano passado a respeito, ap1'ov;utdo 
o f\fficionamento. dêsse Servjço e recomendando .à Diretoria sua ampliação, . a . 
fim . de a ·Çon.ferél)cia, brevemente, estar em condições de financiar também 
construções para Religiosos. . . 

Esta recomendação teve · úm duplo · resultado. Primeiro, .quadruplicou-se, 
durante .; último ano,. o montante de depósitos, subindo o número de depositan- . 
te • . dc 100 para 146. Muito mais llotável, porém, foi o aument", de visit;ts de 
SUl;eriores Ma,ores à Sede central, pedindo financiamento para compras de ter-
reno ou continuação de construção. . 

. Se o montante dos depósitos continuar a crescer, poderemos, brevemente, 
pensar em elaborar úm plano de financiamento nêsse sentido. Inicialmente, po­
rém, êsse financiamento haverá de ser bastante modesto, não apenas quanto · 
ao número de pedidos que poderão ser atendidos, como ainda quanto ao mon"' 
tante e prazo do . financiamento. A Diretoria datá; em ge.·al, preferência às 
casas de formação. . . . . , 

6. 1l.sse clesenvolvimeil(o gera:! dos Serviços da · Conferência não ·se explica 
senão pela cresr.imle confiança dos Superiores Maiores na organização e admi­
nistração da Conferência. Não são, porém, apenas os Religiosos, como também o 
clero .diocesano e os Exmos. S1's .. Bispo, que, aproveitarido freqüentemente os. 
nossos Serviços, testemunham a oportunidade e eficiência·, dos mesmos. Um ' 
testemunho particularmente valioso nos ve;o recentemente dq Episcopado .Na' 
dOllal, quando o EXfio Sr. Presidente do Movimento Nacional de Educação de ' 
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Base da CNBB convidou O Diretor dos Serviços da ,CRB a ser o assessor comer-o 
dai daquela entidade. 

, rI - OS ApOSTOLADOS 

1 . Passando para os Apostolados da CRB, mencionamos em primeiro lu· 
gar e com particular satisfação que o mtrosamemo co,,~ Oi Cimferê"c,ia Nacümal 
dos Bispos do Brasil esta progredindo continuamente, nomeadamente nos soctores 
de educação e ensino, de en'fcrmag'em e de vocações. Tanto a campanha p"e\a Lei 
de Diretrizes e Bases, como os entendimentos a respeito da organização das en­
fermcil1ls, leigas e religiosas, como ainda as ~tividades do nosso Departamento 
de vocações, se realizaram em intimo entendimento entre as , duas Conferências . 

De ma:or repercussão imediata, porém, será a colaboração entre as duas Con­
ferências no terreno da Estatística e da investigação sócio-religiosa. Está em 
prcparaçao' a fundação de um Centro único de Estatística e investigações ' SÓCrQ­
religiosas, o CERIS, quc será mil1ltii:lo e financiado pela CNBB, e CRB. () setor 
de Estatística continuará confiado ao Instituto das Missionárias de Jesus Cru­
cificado, que' acaba dc ceder ,mais 5 irmãs para o trabalho técnico, sendo o ,total 
no momento de 10, além das 4 innãs para os serviços 'domésticos. Já foi adqui· 
rido O novo prédio em que o CERIS funcionará. :asse Centro da.. duas Conferên­
cias uniformizará a estatística , católica do Brasil inteiro, ' tanto cio clero diocesano 
como dos Religiosos e Religiosas, economizará tempo, pessoal e dinheiro de ambas 
as Conferências e tornará .mais 'eficiente e adequado o seu ~t1ncionamenlo. O 
Centro estará afiliado não apenas, ao IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e ' 
Estatística) - ao qual o nosso Departamento já estava afiUado, desde vário", 
anos - mas ainda à FERES (Federação internacional de centros de investigação 
sócio-religiosa); com sede em Friburgo, na Suiça. O CERIS será, outrossim, ' 
como que o plano-pilôto para a organização de semelhantes ' centros nos demais 
países da Amérka Latina:. ' , 

Re!:entemente, apresentou o Exmo. Sr. Secretário da CNBB, com recomen­
dação 'do Exmo. Sr. Nún,cio Apostólico do Brasil, o plano eUl Roma à reunião 
conjunta do CELAM e da CAL (Comissão Ponli fícia pro América Latina), lo­
grando a mais irrestrita simpatia e apoio de ambas essas entidades. 

,2. Entre as novas atividades apostólicas da Conferência, se destaca de 
mado p.--ttticular a lAAf istência aos ltr.stitulos Religiosos qlte vêm estabelecer-s" 
no Bra.sil. ' " 

a) Desde alguns anos, a Conferência está se esforçando, com especial 
empenho, em conseguir novas Ordens e Congregações para o Brasil, particular-' 
mente da Europa Ocidental, se,ndo isso um dos primeiros objetivos da periódica. 
viagem do Secretário Geral à Europa , Em vista ,Esso, elaborou a Diretoria um 
plano pormenorizado de assi stência de todo gênero aos Institutos religiosos que 
vêm estabelecer-se em nossa Pátria, plano ésse que rege o correspondente Ser- , 
viço, conforme foi publicado na Revista da Conferência de março do corrente ano. 

, Inúmeras autoridades eclesiásticas e relig-:osas da Europa, inclusive as Ro­
manas. que tomaram conhecimento dêsse Serviço, elogiaram~no eutusiàsticamcnte, 
qualificando-o de único no seu gênero no mundo inteiro. Semelhante Serviço, 
declararam, devia ser ' fundado em todos os países que desejam conseguir do e5·' 
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n'arigciro ilavas Ordens:e ·Có·'igregações; poís, é apen,j.s · desta .. forina. que pode~ 
mos pôr f'm a duas s<"ias inconveniências que costumam acoinpànhar: 'a ' illlpliui­
tação de um Instituto em um país longínquo. e desconhecido': primeiro a de o 
Instituto não encontrar adequado amp.'l.TO nas suas múltiplas uificuldades ini­
ciais e, ' segundo, a de não · se levar ·5U fidetltemente em conta, na .escôlha da. obra, 
a objetiva hierarquieá das necessidades espirituais do . país., não dando prioridade 
às' tarefas ap()stólicas oU zonas demográficas mais importantes < 

b.) . :esse nosso · Serviço .. recebeu. recentement.e na Eurqpa um providencial 
complemento pela fun.dação do Comité .u Pro M~r,ru/Ji V.ila" que pretende contd­
bl1ir numa mais inteligente repartição dos Religiosos e Religiosas disponíveíspara 
as zonas espiritualmente subdesenvolvidas do mundo. Tendo, nO' ano passado; to­
mado conhecimento da estrutura do nosso Servfço de assistência, decidiu 'êsse' C.o ·· 
mité dar' preferência à c.olaboração com a CRB e aceitou de nossa Conferência. 

, o· mandato canônico de, em nome da CRB, atuar junto às Ordcu!> e C.ongregações 
europeias, no sentido de persuadí-Ias a aceitarem determinadas fúnd<ições :em terra ' 
brasi lei ra. . . 

. Durante a. nossa recente viagem à Europa, cO'nseguimO's dar um particular 
impulso ao "Pro ·Mundi Vila" de cuja diretol-ia ["?em atllalmente parte repre_ . 
senta!lte:; c.la Espanha, França, Bélgica, Holanda, Alem,,,,ha e do B,"asil. Em Bru­
xelas orgllllizará o Comité um centro intenl.'lcion"l · de informação .a respeito das. 
i,ecess,dades espirituais dos vários países do mundo, especialnlente da América 
Latin:~. máxime, pon~ll1, do Brasil. O Centro, que estar'" sob a orientação cientí­
fica do Rev·mo. Pe. Fl'ançois: Houtart, Diretor dO' CentrO' de investigações s6cio~ 
relig:osas da . Bélgica, que dirigiu durante três ail0S a equipe internacional de pes~ 
quisa sócio-religiosa na Alll~rica Latina, r·eunirá todo o materiál . documentàrio aO 
alcance - dados e.statísticos, resultados de investigações ' sócio-religiosas, . pedidos 
de . -fundação de particular importânCia, etc; - e traduzirã, . enql,anto necessário, 
êsse material para as várias línguas da Europa Ocide~tal. 

Em càda u'" dê"es .países 'Organizar-se.á uni pequeno grupo de trabalho, in­
tegrado por Rdigio50s categorizados, Padres, 'Irmãos e lt'mãs, que atuará juntO' 
aOs goverlws gerais e ' provinciais de Institutos 'religiosos de : seu país para interes- . 
sá - los pela aceitação de importantes fundações, particularmente ' no Brasil, ." orga- . 
llit.ará .uma campanha de divulgação das . neces.sidacles espirituais das regiões 
subdesenvolvjdas, através de conferências, con1 ·nmterial .addio-vis\1a1, a C01nUrti'. · 
dades religiosas, associações católica', escolas, mlégios etc., e através de jortlal, 
rádio e televisão. 'lI. renda financdra desta campanha' se destina. a cobrir as' des-, 
pesas do "Pro Mundi Vita". e seu Centro de informação, . . 

'Ssse' Comité trabalhará, conforme .declsão de sua· Diretoria, para: todos os . 
·países .. espi·ritualmente necessitados, e aceitará dêles um rnaudato .canÕnico, porém, 
sob a condiç.ão que .organizem um eficiente serviço de ass.lstêncÍa às Ordens e Con­
gregações. que vêm estabelecer-se no país. conforme o modêlo do Serviço da CRI!. 
Não tendo aceitado até O momento, mà.ndato canônico de nenhum outro país, de­
pende o 'Comité "Pro ·]\o11.1n<l; Vila", até hoje, na sua atuação canõn:ca, exclusiva' 
mente da COIl f erência dos Rei; giosos do B'rasíl, constituindo um órgão da CRB 
que .prol.onga o 1IOSso. Serviço de Assistência aos Institutos religiosos que vêm ei;­
tabelecer-sc' no Brasil, ' até os mellcionados países da Europa Oci.dcutal. · 



'ltKLATÓRIO: 'DAS A'UVIDADES · liA ·' CRU - 1960-1961 .. :í41 

Uma da prime;ras atividades de .envergadura do "l~.ro Mundi Vita". será a 
,k CO'!;luorar com as ·Cutifel·ênó"s de Religiosos da I3élgica e do Congo na urgente 
üiter'nacionalização do pessoal. 111Íssionário religioso do 'Congo que. na sua grande 
maioria é constituído por ?'<lissiollários C 1Hssiunárias b"lgas e hoJ;lIldeses, diri­
.gindo ReIigiosos e l~eligiosas de qutras naçç;cs par;< O'Cong<;>, possibíli\ando desta 
forn!a · a, vinda ,\e missionúrios d<;> Canga para o BrasiI. Os pr imeiros . cntcndic 
ll1cntos JleSSe seH.tido foranl ini~iados com a Conferência dos Super.i()res I1.fai01~cs 
ela Bélgica e cUln a pr:ncipal.Coligregação belga que tem mais de '750 m:ssi.<l1lá-
rios:sacerdotes no, COligO, . 
. .0 Secretário Ua S. Congregação dos Religiosos 'lucno ano pas~a<lo I\OS, fê% 

a. sugçstao de a CRB, como Institlltn pontifício, dar ao COIl1ité "Pro :Mulldi 
Vita" um mandato canônico para atuar e.m bcnc.fício ,do Brasil, .. ll1ilJlife,stou-I1()S 
n~ct:tltemellte seu cntusi~snlo pelo novO ünpulso darlo ao I( Pro )'lundi 'Vita H

, cs­
fÚlltlando-nos a contÍnuar corajo~a~lJ~te . llu . c..~arninho tomado. 

, c) Quanto ao Brasil, continua o N o,.,kste, P"~ motivos de tôda a espécie. a 
ocup!,!' um iugar tot~lmentc particular na ' atel'lçau ela DJretoria. , Etil . Campina 
Gl'allde, no Estado da Parai·ba, e.stiJ.' a Conferência colaborando na . realização de 
um projeto de desenvolvimento geral, com o apoio das autoridades ·eclesiásticas e 
f;lvis, e .r.:OHl o . au~ílio financel1'o ·de entido:des nacionais e estrangeiras; (''1ltre 

• 
as q\tais"a MISEREOR .dos n •. spos, da Alemanha. No setor de enfermagem, com 
com' o qual o projeto se il1iciou, . trabalha" a:ém de enfelmeiras católi.""s ·kigas, 
uma. cOlllunidade d~ Religiosas que a Conferência conseguiu para êsse apostolado;. 
J:',ara, o setor . de ensino profissional conseguimos interessar luna grande Congrc, 
g'<lcção dc IrriJaos que virá b.revemenle para Campina Graude, Visto o inte1'êsse ua 
l\1ISEREOR para o Nordeste do Brasil e particularmente para projetos de de' 
senvolvimento. integral, está a Coilf<:rêllcia colaborando 110 planejamento de outros 
st'l11elhallles p'anos nOs Estados de Pernambuco, Bahia e P iauí. E' para êsscs pro:i 
.jetos 'lu" a Conferência dirigirá, de preferênc:a, os novos Jnstitutos religioso~ 
qlte vêm vara· o Rràsil, considerando que êles terão, além da' àssislência da COIl­
ferência i)ar,a seu estabelecimento, taznbénl o auxÍiio financeiro para st~a lnan,U" 
tenção, de entidades •. comn a M1SEREOR, e que seu apostolado, exercido em tal 
projeto, ·terá maior cíiciência e repercussão. Com O CathoEc Relief Servicl! <lo 
Episcopado ,N o.rte:,amerlcalIO estamos negociando sôbre a possibilida,le de espc' 
cial auxílio em gêneros alimentícios para êsscs' planos de desenvolvimen to .. 

. Lançamos aqui um insistente apêlo a(ls Superiores e Super:oras Maiores . das 
grandes Províncias. religiosas do Sul do paí., nu sentido de aceitarem ·fundações 
!lOS pla1)os de desenvolvimento do l:\ ardeste,. para que não sejam eXclu9ivamelltc 
Institutus religiosos, vindos do estrangeiro, 'que partitip~m na inad:ávcl inten­
sificação do apostolado da Igreja .nesta região que talyez brevemente infltlcHcial'á 
determinadamente na estrutura sócio-econômica e rcJig:oso-mnral ·do Brasil in" 
teiro. A prime.ira responsabilidade 1'01' esta região está, ao que parece, com ()~ 
Religiosos ,e Religiosas ,lo próprio Brasil . 

. 3. A no,," COl) ferência está tomando ' efet:vamente parte na organização 
dos Religiosos e Re1il~ío5as "''' plano lati"o-atllilll'iC(>no. Foi criada em 1958 em 
.Roma a Federação uns Conferências nacionais de Religiosos da América Latina -
a CLt\.R: ~, cujo P residente . e Secretário : pi'ovisór:o foram respectivamente o 
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Presid~,te e Secretário Geral da CRB. Sua primeira Assembléia realizou-se, 
no ano passado, em Lima, no Pcrú, e a primeira reunião da Junta Diret(va em 
fevereiro dêste uno, ,na Capital ' colombiana, com a participação ae três repre­
sentantes do Brasil: o Revmo. Irmão João de Deus FMS na função de tesou­
reiro da CLAR, o Revrno. Pe,. Tiago G. Cioin CssR e a Revma. Madre 
Maria de Santa Clara Counort OSU, como membros da Junta. O Secretapado 
du CLAR começará a funcionar, no início do próximo ano, no Rio de Jane'10, 
sob a dJreção do Revmo. Pe. :Emílio Arango SJ, di' Colômbia, Secretário iIa 
CLAR. ' Uma das razões por que O Rio de Janeiro foi escolhido, para sede da 
Secl etari"ado, foi o fato de a Conferêllcia dos lV;hgiosos do, Brasil ser cons,de­
rada j>ela Assembléia da "CLAR a ,úe.llOr organizada e mais desenvolvida de 
tôdas do ,continente lat;no-ame,rkano. 

lU - PLANOS 

1 . Dos PJ/WIOS apostóIitcos; anunciados durante a Assembléia dos Superio" 
res Maiores do ano passado, dois' já estão em adiantada 'o.S8 de reaE:roção . 

, a) O I1lStit"to S .. perior de Ciências R eligi(JSas para Irmãos de Institutos 
não clericais e para Relig:osas começará. a, funcionar, se Deus quiser, no início 
do ano próximo" em Pórto Alegre. Integrarão o corpo docente professóres' do 
Colégio Cristo Rei <.Ius Padres Jesuítas de São Leopoldo, do Seminário Maior 
dos ,'padres Capuchinhos de Pôrto Alegre e do Seminário Maior arquidiocesano 
de ' Viamão . O Instituto e'stará incorporado à Pont;[ícia Universidade Cat61ica 
do Rio Grande do ' Su1.. AS. 'Congregação dos Religiosos acaba de aprovar oral­
mente os Estatutos e Programa do Instituto, prometendo, para breve, o despa~ 
cllo do correspondente decreto oficial , E' intençáo da Diretoria a de criar, tem­
pOl'e 0Pl'0rtuno, semelhante Instituto também na Cap:tal paulista, mineira e pe,­
nambucana. 

b) Também o ltlStit .. to p,tico-pedag6g'ico vocadonal da Conferência, para 
a seleção e orientação das vocações religiosas c, sacerdotais, começa a; tomar for­
mas mais concretas. Em Pôrto Alegre e São Paulo (C) já está funcionando 
un1a equipe de especialista~ em psicologia vocacional, embora com características 
bem ,diferentes, contudo com inspiração idêntica. Aos, 7 de .jl\lho u.p. realizou­
se em São Paulo (C) a 'luarta reuniao de especialistas na matéria" com repre­
sentantes dos ' Estados do Rio Grande do Sul, São Paulo, Guanabara, Minas 
Gerais e Pernambuco. O primeiro ,curso intensivo de especialização em psicolo­
gia vocacional está previsto para janeiro próximo . A Conferência ,pretende 
colaborar, antes de mais nada, na formação de elementos competentes em psi­
cologia vocacional para cada Província religiosa, tanto feminina como masculina, 

2. Os segllintes planos de maior envergauura estão apenas em fase de 
preparação. 

a) , Estudando a necessidade e possibilidade de fundar um H(}spital psi ' 
quiátrico ,para Religiosos e, ReLgiosas, como também para padres seculares; fi­
zemos um inquérito confidencial junto às Provincias religiosas sôbre o número 
de membros que estão ou deviam estar illtelDadós em tal Instituto , e sôbrl' ,,5 
despesas mensais do tratamento. ' A Diretoria continuará seus esforços para saiu· 
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cionar êsse grave · problema. O ·Comité "Pro Mundi Vita;' tem f\\ndadas ·espc:· 
Tat1ças de poder nos conseguir. uma Congregaçãu masculina e feminina,especia­
Iizada nesse apo.stolado. .. 

. b) O Estado da GU~l1abara, através do Exmo. Sr. Coordenador das obras 
.. sociais do .listado, acaba de· convidar a Conferência a colaborar na solução do 

. . -imenso problema do. »len()f ;,nternad(), tanto desvalido, como transviado, do Rio 
de Janeiro, 0 , Estado passar,a sucessivamente, enquanto tivermos pessoal ·dis- . 
pOllíve1, os vários lnstitutos de menores .- com as verbas correspondentes, pagas 
sem alrazo - para Religiosos ou Religiosas, através de um contrato entre o 
Estallo e a . Província · religiosa, prometendo a Conferencia tôda a assistência 
jurhJiça " tér:ll ica a seu alcance. O Estado da Guanabara se compr.ometerá a el1" 
tregar os prédios adequadamente . reformados e a transferir, enquanto a comu-.. 
ni<Jade religi!lsa o desejar, o atual pessoal leigo. Estamos nel.'Ociando com .o Ji;s, 
taeLo sôbre a viabilidÍlde LI" incumbir a FERES (Federação internacional de · 
centros de investigaçao sócio'religiosa) de elaborar ul11 itlventário técnico dos 
In~titutos da · Europa Ocidental que se ded:caff! ao apostolado .do ineJ.lor aban­
donado, do pessoal religioso t,,~nico que tem· efetivamente etn tais obras e do 
gr~u de sua formação profissional. O Comité "Pro Mundi Vita" empenhar­
se-á em conseguir na · Europa novas .. Congregaçõe3, especia:mcnte volaclas a éste 
apostolado.' ' :.. . .. . , 

c)·: Finalmente, está a .Conferência colaborando na fundação de ·tUD Insti. 
tuto nacional de .cursos por correspondência . em matér:as tanto profanas como 
r~ligiosas. Tomou a iniciat.iva o Revmo. · Pe., Ricarllo Rozestraten OFM, Pro­
fessor da L"niversidade de Mina.;; Gerais e da Católica de Belo Horizonte, que 
jr. tem alguma experiência· nesta matéria pelo seu curso por correspondência 
para a forma<;áo de catequistas, com 10.000 matrículas, Durante a nossa recente 
viagem à Europa, tratamos ,o assunto com O Exmo. Sr. Embaixador do· Brasil 
junto à UNESCO em Paris, com o intuíto de conseguir o auxílio financeiro 

.dêstc órgão das Nações Unidas, Por sugestão do próprio .limbaixador, que 
muito se interessa pelo plano, foi apresentado à UNESCO : um· memorando, cOI11 
projeto e orçamento de US$ 130.000, para a instalação e início· dos trabalhos 
do Instituto ·que, eventualmente, poderá ·consti tuir, até certo ponto, um ·feJiz· 
c.omplemento do recém-criado Movimento Nacional de Educação de Base da 
CNBB.. Conforme.·notícias, ·recentemente recebidas, eslá também a Caritas In· 
ternationalis, .como ainda a MISEREOR, interessaoa em colaborar financeira­
mente · na._realização do projeto. 

IV - ° PESSOAL RELIGIOSO DA CRB 

fi. única grande dissonallte neste Relatório que a Diretoria não pode deixar . 
de frisar, é O problema do pes.soal religioso da CRB, tanto na Sede central como 
das Sw;oes Estaduais, . ... . . 

a) Destas, aPenas a · de São Pau;" dispõe de um Padre q1,1e trabalha com 
tempo · integral para a Secçao. O mesmo ser:a necessário para o normal funcio­
namento da . Seçção de . Pôrto Alegre, Curitiba, Bc:lo Horizonte, Salvador, Re· 
cife e Fortaleza. Sem isso, nao poderemos .cspcrar aquêle· desenvolvimento .da 
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Conferência Estadual e. iambélll da Nacional <I"C os · Superiores Maiores· tão ar­
dentemente dosej.am, rn~ts devemos, p<:lo contrário, prever o completo colapso 
das mencionadas Secções que não poderão continuar a func ;onar sob a ·direção 
de. Padres Cjue já estão sobrecarregados ·com um cargo dentro da· própria Pro­
víncia ou comunidade. 
. b) Na. Sede. centraL tornou-se o problema ainda .. mais ;Ulg"ustiailte do <]ue. 
Já o era no auo pitssado. Perdemos ê.te ano um Padre' que foi transferidó .pelo 
Super:or 'pruvincial, porém, el11 .entclIdhnento com a Diretoria da. Conferência. 
para· Brasília, .onde . assumiu o cargo dc vigário dl\ma paróCjuia. Perderemos, 110 · 

início do próxilllo ano, também o Reymo. Irmão João de Deus, subsecretário 
da CO~lferência e visitador das Secçocs estaduais, sendo nomeado sua Revma. 
Tesour~iro . da . CLlI.R. Continua a faltar.· o . t!anonista de ptofbsão; - embora 
tenhamos fUlldadas esperanças . (te cOllseguí-lo no· f im do próxim.o ano. ·A falt;;.. 
de UOI religioso-ecôn.omo que poderia ser u1l1 Irmão, para acumpanhar, d;a a 
di.a" em nome da Diretoria, .o nutável rn()1~mcllto financeiro e comercial dn 
Sede. C.ontral, faz."e sentir cada dia mais. Temus ·neeessidade urgente de \lÍ11 

Padre para o' planejamento e preparação. dos inúmeros cursos, encontros, ~êma-' 
nas de estudo, congressos, assembléias de Superiores Maiores, e para a SLte 
pervi.são .do.' .lllstitutos . da CRB; como .o de Pastoral em · São Pa.ulo c breve· 
mente o de Ciências H.eligiosas em Púrto Alegre. Precisamos de um Padre para 
dir.igir P Serviço de novas fundações ·das ·ProIl5ne'as. ·brasileiras.-e o de assistên­
cia aos · Institu(!)s· religiusos que vêm estabelecer-se 110 Brasil. Finalmente -nos 
fal!;.. .Llnl Padre para visitar periOdicamente · as Secções Estaduais e dar-lhe;, 
P<lrtieu1arrneme às mais necessitadas, durante algumas scmanas, a ·indispensá­
vel orieniação. .e assistência técn'ca par!l. iniciar. o.u desenvQlver suas atividades. 
~ão. estas tarefas gerais da Sede central, mais do que os Oepartamentns espe" 
óalizados da CRB, que reclamam urgentemente aumento de· pessoa!". São tôda.< 
tarefas a. que ·a Conferência; uo po.nto a que chegou, não pode fugir, mesmo qtte~ 
rendQ; tarefas de repercussão nacion,il e .. às vb,·cs, internacional; tarefas pelo. 
bem comnm · de todos os Religiosos e . Religio.sas . do Br;lsil inteiro.;· tarefas · que 
jltstificam, a Ilo.s,~o ver, plenamente um ,c:rande saçrifício dos· Provinciais. Re­
eo.mendamos aos Superio.res e Superioras Maiores, . p~ rtic.ularmente de grandes 
províncias. deliberem, antes de aceitarem novas f llJidações, se para: o bem da Igre· 
ja no. Bras:! não é melhor ceder um ·elemento de . va:or à Co.nferência para urna . . 

ta,ref;.. de repercussão nacional, do que destiná-lu a Superior de uma nova fUlltja. 
ção com repercussão apenas local. Se para mida organismo vivo. o dilema é cres·­
eer ou morrer,. constitui o Ilúmero de pessoal rel igioso na Conferência, tallt" 
nas S~ões Estaduais, contO Ila Sede central, para nos uma QL1Cstão de vid~ Otl 

morte. 

Terminado. o Relatório, queremos deixar bem dara aos Superiores · e Su­
perioras MaiorC"s a oJ)'n ião. da Direto.ria a Tespeito da atual situação da Con' 
ferência. . ,. . 'c' 

Constatamos cütl1 satisfação e até com orgLllho que a Conferência, com 
seus 7 anos de existência, é uma .organização não estática mas cxtre.matncnte di-
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nâmiea; uma' organização não apenas deÍiberativa, mas antes de mais nada ope­
rativa. Ela deve isso principalnlcntc não à DiretQría, nem à COII}issão Executi~ 
va, mas à A~embléia dos' Superiorcs c' Superioras ' Maiores que, ao, fundá-Ia, lhe 
imprimiram llropoÚal e decididamente êsse cunho, ' com a conseqüência que na 
atual conjuntura brasi:eira ,ela constitui uma das fôrças ma 's lIotáveis da Igreja 
no B,-asil, com "(lllela repercussão nacionaL e até internacional quc também pes~ 
soas, fora do meio religioso, lhe' reconhecem. São; portímto, em última análise, os 
Superiores Maiores que, <,lireta óu indiretamente, impõem o ritmo 'de trabalho e 
as novas e sempre maiores at;viuaues apostólicas ao'; Religiosos que trahalharri 
nas Secções Estaduais e na Sede central. Se, portateto, COU1 ' o atllal número de 
Religiosos que trabalham com tempo integral na CRB, hão é po'Sível continuar 
êsse ritmo, põe·se para os Superiore's Maiores o dilema: ali transfonnar a sua 
Conferência de uma organização d:nãm'ca e operat'va em uma cst{,t ;ca e deli­
,berativa, ou ceder maior número de ReFiosos. Se não fizerem nem uma "em 
outra coisa, não poderão fugir à acusação de ter evocado esp1r'.tos que não con­
segúem 'conjurar. 

E-nos, porém, um imenso prazer poder comunicat ao i'lus'tre auditório, que 
a Assemhléia dos Revtllos. PadreS c Irmãos Provincíais que acahamos de encer~ 
rar, encontrou o caminho para uma ráp;da e adeqllada solução. do problema. 

Desta forma , .. rminada a grave dissonantc e sl\pcrada est.n Cf'S(>, temos a 
garantia de a C'.onferência poder continuar a expandir suas ati,,:dades apo.stó­
licas pelo bem comum do., Religioso.s e Rel igio.sas do Brasil c da Igreja inteir" 
em terra de Santa Cruz. . ' 

Pe. Tiaao G. Clnj,. C-,sR 
Secretário Geral 

----CIJJO -,- -

PROVINcrAS QUE PARTICIPARAM DA ASSEMBLÉIA 

ANUAL DOS SUPERIORES MAIORES 

Remetendo para o próximo numero a, llublt~açáo do relatÓ1"'O , r;ompleto s6-, 
Tn-e a quinta AsSembléia anua! dos Superiores If1aitJres, damos agora a relação 
-das Províncias que, com a pre,ença do S1Lperwr PI'O,vinciltl ou ôeu /J.elegadQ, 
tomaram parte MS trabalhos da Assembléia. . 

DiretorIa: 

1- REVMOS. PADRES PROVINCIAIS 

Dom Mart,nho Mlehler OSB 
Pe . Tlaro G. Cl01n CssR 
P •. Armando Cardosó 8J 
Pe. Frei x ;sto de Cassara OFM Capo 

• , 
, 

• 
(Irmão João de Deu. delegado pela CRB ao Congresso da UlLE) -
e Pe. Faffci com reuniões de seu Conselho i'rov nelal ... 

Congregações e Provlncias: 
1. Agostinianos da Assunção: Rio de JaneIro . ................. 1 
2. Agostinianos Recoletos: Rlbelrãó Preto-SP, São Paulo .•.••. :.I 
S. Apostolado Católico (SOe. do) : Santa Mar.a-RS ........... 1 
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. · 4. BenO)dltlna Bra~l1elra (Congr.): Rio de Janeiro ............. 1 
5,. 0al:lneJ.l"1.3S: :::;ao ~aujo .....• ," . ...•• ...• . ••.•• : . • . • . • . . . . . . . 1 
6. ConSolata (Inst. MIssões /18.): São Paulo. . .•... , •....••.. " 1 
'1. ' Div.na .. Prov.dência (P. Obra dar: Rio de Janeiro ,~' ........ 1 
8. Divno Salvaaor .(.Soc.): l.iampmas-SP ........ : ............ 1 
9. Enfermos Ministros dos: São Paulo ...... ... . ....... ...... 1 • • 

10. Escolas 0ris "'". 1. mãos das: Sao 1'aulo .. . ... .. ........... 1 
11. Espírito ' Santo, Congr.: São Paulo ::. ; ..... , . . ..... , . .. .. :. . 1 
12'. ·Es.igmas, Cong'r. da.s Sagrados: Camp.nas·SP .............. 1 
13. l;'raü"'::s I\1enort:.s: lVl1naB Líe~· a.!s. Sã o .Paluo) oümp~a..SP .. ;... 3 
14., Frades Menores CapuchInhos: Minas Gerais, Paraná. Rio de 

Janell'o, Ro Orande do Sul e São Paulo •....... ;.......... 5 
15 . Pl'[.LQd~ l'vle"ucre ... (;, .. dlV~LL~ :..t:l..S : :;,a.nL,.O AnC1!:e-SP' •. • • . .• •• • ~... '1 
16. ImaJulado. Coração de Maria., Miss. Filhos: São Paulo ...... 1 
1'1. Jesus, companh.a de: BaJl1a" Guanabara, Minas Gerai;, P er-

narnouco, n .. () Uranue uo t)I,iJ •• •• ••• •.•• ••••••••••••••• ", • fi " 
18. Lateranenses, Cônegos Regulares: São Paulo , .... ,.......... 1 
19. Mar.a, Servos de Maria: São José dos ' Campos·SP ......... 1 

. 20. MarLtas, lrmaoa: Belo Horizonte_MG; Passo Fundo-RS, pot&o 
Alegre-RS, R.eclfe.PE, São Paulo ... ", ... , ... , ... , ,... ... .. 5 

21. MLs.ão, Congr. da: Pa.rana, JUo. de J anea'o-GB .. . .......... 2 
22. Nos ... a Sra . . ua baLette, Mlss.: Uniüo da V.tóna-PR .' ...... '. 1 
23. Pregadores, . Ordem dos: São Paulo .. .................. . . :: . 1 

.24: ~emonstrateruie', Ordem: Pirapora do B. J .-SP : ..... , ... ,. 1 
"25. Sag'rada Famllla, M.ss.: Cra·,'o·CE, ·Passo FUndo·RS .. ...•... 2 
26. 'Sagrado ' Coração (Irmãos): Campanha-MG . .... . .. . ...... 1 
27. Sagrado .Co"ação de Jes1!S, Filhos do: Balsas-MA e N, V~ 

lll;(;~a-Ea . . o ............ . ............. . .............. " •• ~ •• ; 1 
28. Sagrado Coração de Jesus MIss.: São Paulo. · . .. ...... ·....... 1 

• • 
29. Sagrado Coração de Jesus, Sacerdotes: R o de Janelro-OD .. 3 

. 30. Sagrados eoraçoes: Rio de Janclro-GB. ..................... 1 
31. Santa Cruz (lrmao::;) : Santarém.PA .... .. , .... , .... : . .. :. .... 1 
32. Santa Cruz e Paixao de N.·S.LC. (Passlonistasr: Sito Paulo 1 
33. San tiss.mo Redentor: Goiás, Juiz de Fora-MG, Rio Grande 

do Sul, São Paulo ......................................... . 
34. SSmo. S"crnm~ntci, Saco do:· Rio de Janeiro-OB ... , ....... . 
35. San~o . Agost'nho, Eremitas: Sao Paulo ...... , .... ... .. , .. , , - "" 
36. São Bento, Congr. Húngara de: Sao Paulo .............. . . . . 
37. São Carlos Missionários de: Sfio Paulo ....... .. ........... . • 
!l8 . São Franeisco ile $0.'e8. M,c,slon . : são Paul.q .. .. . ..... . ... . 
39 ... São F\'anelseo de Sales. Soe. (Salcslanosl: Rio de Jimelr~B 

t­
Il 
1 
l 
1 
1 

Rio elo Sul-SC, Sao Paulo ..... ... ... . . , .. . . ... .. .. .. ... . ... 3 
40. São Francl~co Serãflco, Irmllm: P!ndnmonhongaba-SP ...... 1 
41. Sao J~é. P I a SOe . . Turlncsa de: ' Ana Rech-RS .. ..... . ...... 1 
42. Verbo D;ylno, Congregação : Juiz .de Fora.MO. São Paulo .. li 

Commsao Executiva: Pe . Frei Jamarla de Sortlno OFM Cap, e Pc. Bertrand 
de Margerle . SJ. . ' 

Secções EstaduaIs: Bahia : Pe. Pedro Dalle Nogare SJ; Minas Gera'.: Pe . José 
Clindido de Castro SJ; Rto Grande do Sul: ·Pe. Victor S:eften SJ; 
Santa Catarina: P •. Loebmann SJ; 'São Paulo: Pe. Pascoal F.lpeJll 
SDB, 

Congregações Rellg1osa.~ : '42 
l'rovincw.s represen t adas: 66 . 
·Pa,·ticlpanteB: 75 relig asas., São Paulo. 30, .Guanabara 16, Rio Grande do Sul 9, 

·Mlnas 'Oerais 8, Paraná 3, Pernambuco 2, Ceará 1, Esp. Santo e ID­
l'anháo 1, .Bah:o. I, Goiás 1, Pará 1 e Santo. CaLarlno. 2 . .' 



PROVINClAS ·QUE.PARTICIPARAlII DA V ASSBMBI.I!:IA ANUAL 1ft 
.' 

. . li - REVMAS .. MADRES GERAIS E PRoViNClAIS , 

Oonse\~elra8: ly!.adre 'Maria do Calvário MJCr., Mad.re Maria de 
. . . , qouno)'Ç OBU,r.IadreAnton!e~te BJanchot F.d;C. . . 

Santa Cloxa 

. . . , 
Departamentos :: 

Madre MIll'la dn. Conceição Menezes MJCr. 
lIma Margar.da VJilac b',d,C" Da. Arac! Oardoso. 

Congregações e Prov.lnclas: : . ' . 
. .1" Amor Divino l"llhas do:: Cerro Largo,RS, Natal..RN •...•••. t 
2, Assunção de N. Sra" Congr.: 8iLo Paulo · .. , .. .... ,........ 1 
3, 'Apostolado Catól co, Irmãs de Maria: Santa Marla·E!-S •.• '.' 2 
4. Benedi;inas Mis8ionár,as: . :Ol!nda-PE, Sorocaba-SP .... : .. , 2 
:;. Bom Pastor de Ang.o,s, Irs. cie N. S. da Car·.: R'o-QB .".. :I 
6. Capucll nhas de S. li'r. de As.,· Mi"s:on.: FortalGza-VE .. .. 
7. Carmell.as ' 8 Div. Providência: M&rJana~MO .. ........ , .. , 
8. Carmelltas Servas' dos Pobres: . lÜo de Janeiro-OE , ..•...• . . 
9. CatequistaS, Companhia das: Rodcio-Se .... , ...... , .. , ..... 

10. Clarissas Franciscanas M.ss . do SS . S.: Belo HOÀ'i~ol1~,,_MO . 
11. Concepc onistas do · Ensino: São Paulo . ., ...... ' .' ........ . , 
12 ... COllsolata,. Misslon.: Sao PaUlo · ........ , , . ..... ............ : 
13 .•. Coração Imac. (j.e Maria: . eaUCo.1o.·CE, " .. , .... , .......... .. 
14. Coraçao de Maria, F .. lhal do: Rio de JaIl2iro-GB ....... . . 
l.5. COl'à,ç~o de' Jesus, Insti,uto: Braço do Norte-SC .. ', .. . .....• 

. ~6. Div.]J.·a ·Provid., Irmãs': Arro .o do Molo-RS, FLorianóp.:.Ha·SO 
17. Divina . Pr.ovid~ncio., Pcq. Irmãs: .RiO-OB, B . . Hor. -MO ...• ' 
18. ' DIvino' coração, . Escr . . Concepclonlstas: RlQ-OB •..•••.••.•• 
19. p .vino Sacerdote, Missioo. do: .Teresina-PI ' .; ... : ......... . 

· 2.0. D.vlno Sl!clvador, Irmas do: Videira.-Be ., ... ..... ' ......••.. 
21. DominlcllJlas. de N; Sra; do Rosãrtó: BrasWa·DF, .S. Paulo . 
22. Escolares de N. Sra., .irmãs:: São ' Paulo ; ............... . 
23. E~colas Cristãs da MLser.c.; Irmãs: Leme-SP ... '.' ....... . 
24. Espiri to S.anta, Mlssion .. Servas: São Paulo .. , ........... . 
25. Escolápias, ReUglosas: Belo ' Horizonte-MG . ".' ", . .. ... " . .. 
26 . ~ranclscanaS Bernard;nM: Rio Negro-P.R .. . " .. ' ."" .... : .. 
.'J.? Francisçanas do Cor. de Maria: Campinas-Sr .. , .... , .... . 
28. Franclscanas de Gnadcntal: São Paulo ......... , .. , ..•.. ,. 
29 !i'ranc,ccanas Hospitaleiras Portug.: P ,ras,sununga .. SP. Salva-

2 
:,1' 
2 
1 · 
:I 
1 
2 
2 
:I 
1 
2 
3 
.1 
1 

' 1 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
li 
1 

· dor-.Ba .... .... , .. ... ~ ... , ... , ..... ,., .. .. ~ ....... , . ...... , ... . ....... •... 2 
· .3.Q: Ifranc,8canas da Imaculada Conceição: era,\, ilhos..SP ...•. :I 
· 31., Françiscanas Mlsslcn. de Maria: Rio de Janelro-OB •..•.. .• ~ 

32. Franciscanas Miss. de Mar,a Auxil.: Erex.m-RS . ; .......... a 
33. F:rancisco.nas de N. Sra, do Amp&ro: pe::rópoUs·R,1 · .. " ..... l ' 
34., F'ranciscanas de N, Sra, AP.arecida: Pôlto Alegre-I),S .. . , 2 
35, Francl;;ca.nas da Peno e Car, CrIstã: S. Mar,a, S. ~opolclO-RS 2 
36. Francl~cal)as de. São JORI! ~ .h~g.el nacBC , ............. , ... , ... , li 
:l7, Fl'anciscf!Ila.'l cio. Imac. C. de Bonlanclen: Hapeeerlca-BA .. 1 
38 , Franciscanas de S. Paulo no BrasJ : São Paulo ., ...... ... ,. 2 
as . Imaculada Conceição, Irmãzinhas: Belo Hor zon ~e-MO, Sil.:> 

Paulo-São Paulo. Nova Trento-se ........ ,., ......... ,..... 4 
40. Imaculada. M ssionárias da: Iblpor!l_SP ,., .. . ..... " .. , ..... ~ li 
41. Imaculada Conceição, Misslon ,.: Recjfe-PE, Santarém·PA .. S 
42 . 'Franciscanas da 3a. , O. Seràflca: P.ndamonhangaba-SP .... 1 
'43 , Im"cularia. Vil v.em Maria, Sorvas: Prudentóool's·SP , : ,: .. , . 1 
44, lmaculo.do Coração de Mar:a: Santa Mar1a-llS, São Paulo (2) 

Pôrto Alegre (4) ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. 1 
45. Jesus, Filhas de: Rio ,de Janelro-OB ..... , ...... , ...... ...... 1 
46. Jesus Adolescente, Insti~uto: Campo Grande M'I' .. ,........ 1 



" 

• 

. . 

47.. jesus Cruelrlcado Ml.Pion. ·: Pô'rto Alegre-RS, liló de Janeiro-
GB. São Paulo, Camplnas.sP, Forta:leza.-CE . ;, ••• ;. .......... ó 

48. Jesus, MarIa, José, PIa União: São Paulo ..... " .. ;. ........ 1 
49. Mar,,,,- AUXlUo.dora, Filhas: São Paulo, Belo Horlzonte·MG '. ' 2 
50. Maria Imaculada, Peq. M1ss:on.:: São José dos Campos.S? .. 2 
51. Mata Reparador&, Servas: Rio de Janeiro-GB ..... . ......• 2 
52. Mercedáriai; Mlsslon. do Brasil: Salvador-BA • . ............ a 
53. Nossa sra. do Calvá.rio: São Paulo ........ . . .... ... .. ,.: .... l 
54. NOllSa. Senhora do eenáculo: R Io de Janeiro-GB ..••..•...... li 
55. Nossa Senhora das Graças: Caratinga-MG ............. . ... 1 
1i6: Nos:;a Senhora da MisericórdIa - Rio de Janelro-GB . ... .. li 
57 . Nossa Senhora da Pledaqe, lrs. ·Aux.: B. Hotizonte--MG .. .. 1 
'68. NOSSa Senhora da Ressur.re1ção: Rio de Jane.ro·GB· . . .... . ' t 
59. Nossa Senhora de Slon: São Paulo .............. . . ... .. . . . .. . 1 
60. Penitentes Recoletlnas: Arassual.MG ; ...... .. ... .... , . . , .. a 
61. Nossa SenhOra do sagr·. eoraçã.o: São Paulo ...... . .. . .. . . li 
62. ProvIdêncIa, Irmãs da: Tleté-BP ..... ; ... . . . . . . . . . . .. . . . .. ~ 
63. Providência de Gap. Irs: Itajubá-MG .... ". . . . .... ...... 1 
64. Bacré Coell'1' de Jesus: Rio de Jane,ro-GB ............ ... .. 1 
65. Sacré Coeur de Marie: Rio de Janeiro·GB . .... ............. li: 
66. Sagr. COraÇão de .resus, Filhas: PôrtO Alegre-RS .. ;.... ..... 2 
67. Sagr. CoraÇao de Jesus, M!ss. I'lelad.: Curltiba-GR, S. Po.UIO :I 
58.· Santa Catarlna de SeM, Hll Pobres: Salvador-BA .......... :. 2 
119. Santa Catarina V .. M.: Nova Hamburgo-RoS, Sf\o Paulo .... li 
70. Santa Isabel: :Rio de Janelro·GB ................. ,.... ..... 2 
71. Bantanl1, Fill1as· de: Re'c\Íe-PE ... '," ... . ...... , . . . . . . . . . . .. 1 
72. Santa Téresa de .resua. Fllhas de: Crato-CE . .. :..... .. ..... . 2 

·'13. Santa Úl'sula. UnIão Romana: R. o de Janelr~aB ; .......... 1 
'14: Santa zlta de S. P. no Brasil: São Paulo......... ......... . 1 
'15. Santlsslmo' Redentor, Irs. Oblatas: Sáo l'a'ulo . .. ..... . . . . . 
76. Santíssimo Sacramento: Salvador-BA ....... .. . .. ... . . . .... . 
77. Santo Agostinho, . Cônegaa: São Paulo . . . .. . .... .. ..... . . . 

2 
1 ., .. 

'18. Santo André, ReUg!osas de: Campinas-SI' ........ . .. . . ,... 1 
79. Santo· Sepulcro, Ordem: CampinBs-SP ...................... t 
80. Santos Anjos, Congr.: Rio de Janeiro-GB .... ..... ,.. .. .... li 
1)1 . Santos Anjos Cus:qrios. COJ"gr .: Ro ri ', .Tanelí·o·GB ... . .. . . 4 
82. São Carlos Borromeu, Mlsslon: São Paula (2), Caxia.s do 

Sul·RS ... ................................ ~ . . .. .. . .. ..... .. 4 
83 ; São Domingos, União Romana: B .. 'Horizonte-Ma .....•..... 1 
84. São Fe!.x de cantalício, .Irs . : N teról ·RJ .... .. ... .... .. . .. II 
85. São Francisr.<J. -lx •. da TIl O. R . : D. de CaxlaS·RJ, ·& 'cla·PE 2 
86.' São João Batis~a, COngr.: Belo Horlzonte·MG ........ .. .... 2 
87. São José, IrmãJo: Gatibaldl·RS ............................. Z 
88. São Vicente de ·Paulo, F. de Car.: Curltiba-PR. Wo de Jal1ei-

·· ro .. OB ... . ~ ... ; ... . && ....... ;. _ . .. .. ; • • ; • •• •••• • •••••••• •• •• li 
89. São Vicente de Paulo, Ir8 . : São Paulo .. ... ; ... .... .... . . . .. =4 
90. Tercsial1a, Institu!ção: RIo de Janelro·GB .. . ... . . . .. . ....... 2 
91. Instituto Jose! no: Fà1:taleza·CE . . . . . ... . ... . . . . . . .. . .. . .. :I 

Congregações ' Religiosas : . .... . ......... ·91 Ilahia . . ........ . .... .. 7 
Pro~lncias Presentes: ....... .. .. .... .. . lU Pernambuco . ......... ti 
Participantes : . . ; .... . ... . ............. 1'14 Paraná. . . .......... _.. . . l 
Estados'; - Sao Paulo .......... . ; ....... 51 Rio de JaneIro ~.. ..... 4 

Guanabara . .. ... . .. ... . .. . 42 R;o Grande do No:·té . . .. :1 
.ti.olÜ G; ande do Sul ... ... . .. : Brasíl~a. . ..... . ...... .. 1 

Mina0 'Gerais .. .. .. . . .. ... ... ' . . '. . . 18 Mato GrossO ... . . . .. . .. 1 
Ceará _ ............ . ....... 9 Pará . . . ... . . .... ... ... ·1 
Santa. Catarina. .; .. .. ... ,.. 7 ·Pia.uí . ........... . ..... 1 



PADRE ARNALDO JANSSEN, FUNDADOR DAC.ONGRE-
GAÇÃO DO I)IVINO 

• Pe. Edmundo wchtlwk SVD . . . .,' .. 

• 

• 

• ' . 

(Continuaçw do nÍlmero aniçrior >. 
, . . 

A mai~ importante' das filhas dq velhQ botequim e do paiol de Steyl é o 5.e", .. 
minário de São Gabriel, em MoedJing, na ,\ustria. Aqui foram · formadas. gr,an~ 
des levas de missfonários. Franz \VerfeJ ~ o,mais católicQ dos escritores "ju'deu~, 
a.utor da' fa!nosa obra Jiter:hia "A Canção de Bcrnadete" - menciona êste m<is~ 
mo Seminário ' no seu livro "Stern der Ungeborenen" (Estrêlas dos Nonªws) . 
E ' aí que a velha e esqui~ta espôsa do heroi: faz uma visita ao dito Seminário de 
São Gabriel, m",s a célebre casa dos missionarios é, por si só, uma cidade e Tecla 
se perdeu no intrincado b.birinto. Esta nOva cidade, como Stcyl, foi ,fundada 
por Arnaldo J anssen. 'Nela. se iniciou a famosa E..:ola ue Viena, tão notável no 
Campo da antropologia. ' 

': . . . , 
MISSõES ESTRANGEIRAS . ~ : . 

" . . . 

< E o que aconteceu com as Miss,ões E*'angciras tão <;aTas ao Padre Arn:t\d().' 
]allssen! Como resposta faremos uma expQs,ição embora, sucinta dêss,e 'a~\I,n~o'­
porque são a glória do Padre Arn~ldo. Foi êle o incentiva.dor do movimento 
~issio\1ário na E)lropa Central ,e podemos dizer nos Estados .U:llid\,s e '~~ Pme. 
da América do Sul. . 
" JáClJl 1879, quando a 'Congreg;>ção ail1ea !,lão djsputl,ha s~ão de 5 ~e,s, 
" Padre {l,nuüc\o manda seus filh"", espirituais para a Çlú\a. ~.ã,o o$l.s,: ç ?,eF~ 
<lç UCl)s l;'~. ,o~é Freinac\el'lctz SVD ~ Pe. João Batista Anzer SVD. J;>irigi" 
ram'se para Hong.-Kollg. Depois passa",m p;u-a a Província. de Spant)lng, ter~ 
natal de Collfúcio (ye!lchowfu).. , Qu.a!ldo e1t1 1907 o Padre Arllll\do coinpléto~ , 
70 a!J<!S .'te idade, ,assim se expri{niuo l?ispo D. Agpstitlho lienlling~1I,s $y.:p~ 
6iJ,c~sor do Bispo An"e .. : "Venh.o ~ nome de 40:000 .cristãos chi"esçs q~~ ,o., 
y. Reviua, Sr. Padre Geral, dl'velIj li graça de hQje ªcrcm crist~9s; v~nk\~: ~ 
J:tOI1'Ie dos 43.(J()() catecúmeno~ '!\le ali es~o sendo prc!,ªrad~ pa,m reçebe,r i~ 
paça, PQr intetmé,dio vOsSQ; \'~t\hp ~!,dil ti{tl ~meçl.e . 150.(XJO ~\!n~~ d~ ~~m~, 
iJ'fe pudemos batizar ~Il) pe~lgo ele' lJ)of\e e ,ql\e ,hOJe Icv:.ll1t.,l1\ su~. ~ ~ 
~\1orpara que culI:1UI~ de gr:Was e d~ .bftl~ãoo a'l,\ê1~ qne thes prOpot\:i~!I9\! ~s, 
~~fá",i~ al~grias dos céus". ,',' , ' .. ,' '~".,."',." ',' 

o • .... .' .' "'. 
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. : " P>irlo dever,ia alegr;lr-se <> coração do ,Padre, Arnaldo aO oUv: ... isso ~ ai> ~e" 
, Ie!tlbrar-se de que a Alemanha católica estava cumprindo a SlIa obrigação de dar 
às Missões o que devcr:a ter' dado la há mu'ito 'tempo, Em 1957 Pio XII as"m 

, ' se exprimia ,: "Lembrado. de tão g'randes henefic'os. devem" portanto, responder 
, os homens 'de ' Toado partCculilr, com grande zê:o' pelo desellvolv:mento das sa­
gradas missões, que são aFmentadas pela chama da c:trídadc. <J<stã, pois lmrti­
Iha;"do assim, do modo melhor possível, o 001ll da fé com os ' outros; darão pro­
~"de seu reconhec:mcnto para com a c.eleste Div indade" (Fidci Donum). No 
momento que o Mons, Agostinho Helloinghaus SVD pronunciava o seu d :scurso, 
com certeza Padre Arnaldo se aprofundava na medi taçãO' desta verdade. Quando 
os missionários do Verbo' Divino assumiram a dire<;ão de Shantung, os catól'cos 
er'llD 158. Em 1925," o número de católicos era de 108.738, com 93 sacenlotes, 
dos quais 29 eram ehin~ses. , 

1\.' Congrégação : do Verho Divino aceitou outros campos de trabalho na 
Ch.:na. Honan e ' Cansu e também, desde 1933, a célebr<: Universidade de Fu­
Yeti, que abrig-.Iva em ' seu meio' mais de 4,000 alunos, Em 1949, a SVD dirigia. 
na China 6 Dioceses (Tsingtao, Ichowfu, J cnchowfu, ' Tsachowfti, , Siniang­
Chiow, Lancho'w), 3 'Prefeituras APostólicas (Sinkiang, Sinning e S :ilsiang). 
Aiétri dêsses territórios, trabalhavam na lIn; vers:dade católica de Pequim e na 
f~-yen. b Cardeal Tien SVD em arcebispo de Pequim. , 
:', Infelízm~nte a missão de , Ch:na, não' existe mais. Também ela teve que so-' 
(reT 'c paru:cer. Os miss,ionários expulsos. O Card::al Ticn acha-se 'no exílio' 
c;:cllno Administrador Apostó:ico ,de Taipé (FQrmosa). Tudo tiveram que aban~ 
dQnar e o. comunistas estão dominando; Quando poderão aí' voltar os mis.io-

, - , 

nários? Formo,a é o atual campo de ação. Ali será erguida a Universidade ' Ca· 
tólica. "Fu-Yen", em Taiwan. ' . , ,: ' , 

, -pu vida 00 FundadQr foi ainda a~eita a missão de Togo na Africa. Tam-
bém esta ,foi abandonada, após li primeira Guerra Mundial (1914-1919) 'pois os 
inglêses exigiram que os m;ssionários :alemães se retirassem. ' ' 
" " No'va· Guiné foi outrossim um dos 'pontos da terra que bencíiciou ' do. espí-, 
rito apostólico do Padre Arnaldo'. Ali, em 1896, desembarcaram os primeiros 

, ~issionário~ da Congregação do Verbo Divil)Q. Leão XIII .. certa vez, d:ssera: , 
":B verdnde que OS m;ssionariQs da N ova-Guin'é levam umá vida! de martírio não 
no sentido metáfói"ico; mas ;)0 sentido real da palavra". Isso, que: realmente dói 
,escrever e dizer, foi t e a I i d a d e, máxime durante a segunda guerra mun., 
dia!, quando, tôda. as plantações, quando 95% das construções, «(uando 2 bis­
:PQs, 23 padres, 45 irmãos e 55 irmãs, dt:sapareceram na: voragem da guerra. As . . . . ~ 

,duas -catedrais ' ficara'm reduzidas a cirizas: Das casas missionária9 restaram ~)9-C 
rombro9. Os cristãos' fQram dispersos .' .. Felizmente, porém, as missões ,da: N ove.­
GU:né: ressurgiram. O catoliciSmo vai para a frente. Apareceu ali um "Bisp;) , 
Yoador" dispondo de 4 aviões e 32 camp09 de pouso. Tudo iniciativa dós 'ini9", 
~;onários. Em 1905, o Padre Fundad()r manda os primeiros m:ssionários de suá 
Congregação para trabalharel.ll entre 09 negros da América' do Norte'. :B este 
tambéi" um capítulo' belísim'ó da inic:ativa do 'Padre Ari",ldo, pois '~uito con.' 
u-ibuiu para atenuar o' terrível preconceito reinante n'05 J;;:stadôs Unidos em rêla~ , 
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n .. A,'II.NAI:no .JANSSEN, F1INDADOR DA (lONGR. · DO VERBO DIVINO 

. I 
ção aos .negros. A Congregação do Verbo Divino possui ali · uni seminário para 
o~. àcgrose são já mais de 40 sacerdotes da Ccngregação do Verbo Divino ,,kcôr, 
prêta· íormados neste seminário. Um deis b:spos da Congregação, D. josé Bo~ 
",:ers, SVD: ·foi [orlnado neste .eminário e atualmente dirige· a diocese de Acra,· 
em"Costa do Ouru,oú·como atualmellte se chama:, Ghana. Também êste bispo (i. 
de côr. . 

Em 1907, quando P:idre Arnaldo completava 70 a110S enviou He os pri';" 
meiros inissionár:os para a terra das cerejeiras, o Japão: AI, por motivos vários, e 
catolic:smo não progrediu. Hoje em d'il, os mis,;onários ·no Japão ded'cam-se ao 
ensino. Fundaram uma be:íssitna Universid·ade Católica em Nagóia, ·a seguitdr.r 
cidade do Japão, tendo grande aprovação do povo japonês. . . . 

. E~Sas as missões aceitas ·ain<la r,n vida ó Padre l"undador .. E hoje? · Como 
resposta diremos; Estão bem fundamel)tádas; to~o o trabalho da Congre~L~ 
ção do Verbo Divino na Europa e nos Estados UnIdos, .e atualmente. no BraSil, 
na. Argentina e no Chile, todo o trabalho está a serviço das Missões. Nos Estados 
Unidos são 14 escolas florescentes e missões, incluive o Seminário de TechllY 
(IllillOis), conhecido em tôd", a América por suas publicações. Uma das últ:mas 
publicaçÕes dê·ste Seminárioíoia obra do Padre Haroldo Rigney, ex-Re:tor da 
Universidade Católica ·de Fu-Yen, e por 4 anos prisione.iro dos chineses·comu­
nistas, relatando o que passou· e O que senfu. nM cárceres comunistas._ A Con':'· 
gregação: do Verbo Divino conta hoje COm .mais de :2.500 sacerdotes, quando e!U 
1909, no ano dá morte do Fundador f Ilha somente 430. O total de s'Õus mem­
~ros professos é de mais de 5.340. A Congregaç.ão do VtTlx> Divino. entre aS 

congregações é a 87a. Quanto à antiguidade e 133:. Quanto ao número de mem~ 
bros. ·Há de fato um cresciinento gigantesco úo decu'rso de tUn;l ·vida humana .c; . 
o: Que é· mais admirável ainda, a SVD é uma congregal;ão religiosa com regras 
severas, v. gr.; todos devem estar dispostos a abandonar a sua terra-natal e ire/tl 
para as Missões designadas pelos superiores; a pro:biçáo do tabaco sob qualquer 
forma etc. O fim de tal renúncia: . economizar dinheiro para as mis!iões. . . , 

Há em todo murido missões confiadas aos filhos de Steyl: · entre os habi­
tantes .de côr dos Estados Unidos .. e .. da Afriça; entre os índ;os do BeM:!, para-. 
guai e Argent'na; no Japão, onde funciona. uma .universidade Catôlica, dirigida 
pelos padres da Congregação. Nas F;lipínaii;ohde mais de 250 sacerdotes. da:C';)l1-: 
gregação trabàlhatn em todos 08 setores, inclusive na Universidade Catól'ca .. d<:· 
Cebu, com mais . de 4.<XX> alunos; · l\a.· India; na Indonésia, onde as Missj)es de· 
Flôres e 'rimor são denominadas as "Pérolas das Missões Católicas". juntanlen.te 
ccim as missões de Uganda, por causa do ,-áp;do de,envo:vimento do. catolicis~o 
e de sua profundidade. Poderíamos acrescentar o .. que Sán Paulo· disse.: . "In. ·.o·m"' 
nem terrani cxivit sonus .eorum", por tôda terra .troou a sua· voz'. Poderíamos 
acrescentar · o som do jovem c.~mponês que tantou amOll a· .DCllS . e nêle conüxi;. 
que ell1 .canto ·celestial se tomou rer cntr.e os homens: .. -

. ., .. . . 

A!J .. MUISERES A SERVIÇO DAS MISso.ES , . • 
" " .. 

. . . . . . . ! 
.' . .' . ' . . . . .'. .'. '. .' . " .' ..• .. 

Seríamos il1completo~ M . nosSó tnibalho .. em relaçãO : a,) Padre Arn:ald.;; .:i;(! 
silcnciá~semos o Que êle fêz em pról -das .hiulhereS relativamente às missões. HilU· 
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ve .época~ da história em q1,le se achava que . <,$ mulhe,es não .. podiam cooperar 
na obra .da envagelizaç.ão, A1.'gull1entavam .da"m,aneira. ,segucnte: , São Paula fala 
qti{,' as mul!'e':es deyell1 ficar c.<I1á,das n" Igreja. Ora, o ofkip de missiollário, ú. 

ofkio de núsionizaçã,o é um ofíci<;l que deveria ~er feito na 19reja; logo, as mU~ 
. lberes nãO po<\eriam ser missionárias. Pas,sou esta época. Vemos que já São Vi­
. cente de Paulo aproveitou até o último auxílio da mulher nas obras assisten­
ciais do tempo dêle, tanto das religiosas como do pessoal da cÔrte. 

, Padre Arnaldo fundou duas congrega.ções femininas. Serviu-se, é certo, de 
colabodadoràs nesta obra. ' ' , 
, ,A COl1gi'egação das Innás Missionárias Servas do Espírito Santo teve o 
i'nido modesto de iôda re obra de Deus. A Divina Providência escolheu duas fi· 

o • • ••• 

' gt,lras femininas humildes para serem cofundadoras dessa obra: ·Maria StoJlcn­
wei-k e Joseia Stenmanns. A primeira, finla de modestos camponeses, profunda­
mente religiosa, serviu comO' aju<1«11le de cOZ'llha da Casa Missionária de Steyt 
durante sete anos, esperando pacientemente a fundação ' sempre prometida peio 
Padre Arnaldo, No dia 8 de cl.ezembro de 1889 foi fundada a CongregaçãO' com 
um grupo de 10 jovens que queriam entregar-'se completa e inteirainente ao ser­
·viço das Missões. 1\05 poucos o nÚll)ero de irmãs foi aumentando. Assim, no ano' 
da morte do fundador, sem contar airtcla 20 anos de existência, já eram 558 
irmas, espalhadas pelo mundo afora: E~tados unidos, China, Japão, Toga, Nova­
Guiné e Brasil. Atualmente as Missionárias Servas do Espírito Santo são 4:003, 
trabalhandO' nos cinc.o continentes, sempre auxiliando o. missionários do Verbo 
Divi~ ' "., .• 

,' , . O seU' labor ·:apostóiico se , e~tendc desde ' os blln,iklcs C ins'gnif:captes . sCr~ 
viços domésticos até os altos graus de magistérios nas Universidades. 1\ edu­
cação da juventude feminina é uma das grandes preocupações das Missionárias. 

, 

IR:M,\S SERVAS DO ESPtRn'O SANTO 'E DA ADORAÇAO PERPlf:TUA 
, 

Padre A 1'naluo era , homen1 de atividade, mas nunca chegott ao ponto de he~ 
resia dás obras , ou da ação; conformc ,{ala o Papa Pio XII. Vimos nos fatos 
de .. sua v:da que O dinamismo do Padrc Arnaldo foi muito grande, mas também 
oonslatamos que sua atividade se prendia sempre à o>'ação, Sempre foi homem de 
oração. Herdou do pai, herdou da mãe" A'Sim fundou duas congregações ativas 
e:' ·uma ',contemplativa. . .. . 

'Lemes na vida de 'Moisés que êle certa vez estava rezando com QS braços 
estendidos, Eriquanto ()S braços estavam estendidos e êle orava os israelitas ve11-
eia:m,.. mas .logo que , deixava ue re:zar e abaixav:l os braços os israelitas levavam 
consigo a derrota, ·Para solucionar O problema e derrotar de uma vez o inimigo, 
dai~j'.ámígos de Moisés lhe seguravam os braças e SÓ ,OS largaram quando o inimigo 
ficou rompletamente derrotado. ' 

Os missionários precisam ·(k · força d:vina; pois converter ' almas' ·não é luta 
, corporal. Aí entra em jôgo o plano espi ritual, entra a graçll divina. A.,s~im esta 
graça tem de ser pedida, tem de 'ser inquirida, Felizmente que ainda existem 
dê.s,es oráculos, dêsses cenáculos no l.rl\tnd.o. fçli~mente O mímero d~sses ~umcn­
,~ d(~ '~ dia. 09 Est.ªd9~ Ú~:<1o;;" s~() ,d;iss() \U11 exemplo. Cada ve>: aUtl1~\1ta mais ...... ;.. . ... .,' .. ' .... . 
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€I n Úntero de casas onde se cot)gregam homens e mulheres, com a única finali~ 
. dade '4e. ,rezar e ·pedir a ··.Dcus graças .·e muitas graças e bênçãos para os homens 
. que se acham 11.3 refrega. . . 

Assim a.s irrnas m ission;írías da Adoração Perpétua rezam, saCrificam-sé por 
seus innãos e suas irmãs qU.e rQrejam nas Ínissões; e!as oranl, seUl cessar. peLOS 
gTal.ldcs interêsses da Santa Igreja: . . 

Foi fundada no d:a 8 de dezembro de 1896, com seis religiosas. Por t;JC3.si~. 
da morte do Ftlndador eram 35, hoje são 277 e possuem conveatos na HOl;,l1lda, 
na Alel)lanha, América do Norte, Argentina e Filipinas. Neste ú·ltimo país, du­
rante a guerra mundial de 1939 ·a 1945, muit:).s sofreram o martírio por ·parte 
dos japonêses. Viram scu convento em chamas. 

Assim es"as inllãs continuam seu silencioso apostolado de oraçao e sacri­
t!eios pelas missões· confónne "Rpír:to do jovem camponês de Goch que, do alto 
do céu, deve contemplar com sati~fação " florescimento de sua obra. Mostrou'­
se audacioso, mostrou-se f iel :l. inspiração da grande causa: todos os homens se 
curvarem perante Deus, para assim todos. os homens viverem . fdizes. 

A .. OBRA DO PADRE ARNALDO NO BRASIL 

. Em 1895. quartdo já eram 109 GS sacerdotes da Congregação ·dó Verbo. Di .. . 
v;,;o, o Padre Arnaldo, atendendo à faita de clero e velldo o perigo que corr!am 
0 .8 i1~ljgraotes oe diversas nações radica<la~ no Bras:!, Argentina etc., resoeveti. 
m;muar . os seus ··f ilhas · em socorro dessas almas. Eram grandes as nccessidad~ . . . , 
espirituais. llCS.tU" paragens pois não havia quem distribuisse o pão da ~é aos· que 

... o ·~e~·'am · e n:lorriam à falta dêle; O brado d,e angústia ecoou 110 'coraçiio do ·Pa<.lrc; 
ArnaldO. que, <;ondoído da t riste situação das almas e CQm as oênçãos da Sal}t;!, 
Sé, dest:nou alguns sacerdotes ao· Brasil.. . . 

Nesse ano de 1895., .no primeiro dia de março, de~embarcara.m n.o Espírito 
,San~? os prÍtneiros Inissionári~s do Verbo Divino. Um dêles, o Padre Francisco 
'roJinger, austríaco, .que nunca mais se afastou do torrão brasileiro e hoje conta 
;I . . Q.c.1a idad~ de 94 allOS, vive ainda em Ju'z de FOfa. Desde logo, outros bis(>Q!l 
dirigiram scu~ apêlos ao P."dre Geral e Fundador. r!.os novos missionários. Veio 
do Paralll~ (>,. grito . rnai~ angu5tio~" .. Padre Art1;\ldo voou em a.uxíE., do Bispo de 
.ÇJ,tri~ib", enviandq padres que tomassem conta da Paróquia de Suo José dos Pie· 
ilhais. De São José a Congregação partiu à conquista de a~mas para Nosso Se-· 
nh.o.~ .. :\)landoliad'l,s .. I1Q interior do .grande Estado. 

SC!,>1liram-se em 1900 Murici, Palmeira.. Sã" João d.o ',riunfo; em 1903 Pon~ 
ta Grossa; em 1906 Gu.arapuava e cm ·. 1924. Riq Azul.. A Cong~egação. che.gava 
das grimpas da $erra do. Mar a.té à. cachoei ras virgina'.s do rguaçu, atrave~­
~do o Br;lSil do Oceano a.té à frqnteira ArgentinQ-Paraguaia, numa ini~nsa 
{aixáde terra coberta de p;nbeirais, que os filhos do Padrr.. Arnaldo palmilharam 
e !lInda pa!milhl!1t! pão mais em dorSQs de m~tlas pachorrentas; mas mecani­
~~@9: ct!1 ··o1odeinos, j:ptis, em oosea de abrias, não mais de bttgres e índios, de 
càboclos e colotios. perdidos na imensidão daque\;l.s paragens, porque elU menos 
(le ~ 'IIlOS a regiã.o por êlcs ama,i!Ulda mltdau de fisiQnomia. Cresceu, adquiriu 
mafuridade. Em · vez daPrelaziá de 1;"0% .de Ig'\laçu apareçelt! nas mapas \luas 

. ' , ' " . 
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flirresêentes dioce'ses; entregües 30 c1erodia-:esario. : ' ' .. .. . . .'. ~ . , . . .. . . . . . 
Enquanto. em 1911 os missionários da SYD empreendiam a conversão doa 

Col'oados nas margens do lvaí, no salto de Ubá (t'ara'na) , outro's ' miss,onarios 
ded',cavam-se à catequeú dos Tapuias nas margens do ~io Doce. Ambas as' ten­
tatlvás fracassaram, co.ntinuando, porém, a ,obra de Catequese nei Paraná, no ser­
tão do, Iguaçu" onde ,maIS tarde (em 1923). íoi ~úgiçla e entregue à SVD a 'Pre- , 
lula do Iguaçu. ' ' , , .. . , 
" Dom Silvérí9, o 'bOlldoso ,e santo bispo de Mariana, foi até Steyl e ,aí, rógáu 

ao Fundador que ' enviasse seus filhos espir :tuais à sua' diocese, pOis a frilta' de 
dero' era tremenda e a solução da mesma estava d:stante. Aceitou O Fundador 
o 'gemido do santo bispo. Foi enti-egue:à SYD a paróquia de Santo Antônio "de 
JUIZ ,de Fora. Em 1900, Minas acolhia' os ' sacerdotes que, nà cura de almas, no 
~~gistério e na imprenSa, haver i~ de in'a.diar, sJenciosamcl1t~, çon~ta.ntelnetlte. 
a luz do Verbo e o. Espírito da Gnl~a , Em 1901; a Academia de Comércio, obra 
do grande e proenúlenle cidadão B" tista de Oliv~ira, passou a ser administrada 
pela SVD, 'Nest~ Academia tiveram iníc:o várias das atuais Facu:dades que com' 
P'iem a Univcrsidade, de Juiz ' de Fora .. Em1912, subiam a Mantiqueira e fixa­
"MIl-se em Belo Horizonte, fundando o majestoso CQ!egio Arnaldo, em honra 
do :Padre Arnaldo. Dêste Colégio saíram homens ' eminentes e de grande pro­
jeção 'no plano f\aciona l e interf\aciónal. Seis de seus cx·alunos já, foram Min:'s­
fro. da ,Edúcação. Assim, Estado por' Estado, se notava fi. influência do campO-
nês de Goch, , ' 
, ; Nos dias que correm, os padres da Congregação do VerbO Dívino labutam:­
nos mais d iversos setores da vida brasileira. Os religiosos se acham e'spalhadoi! 
em 'vários estados, máxime nos estados da região Sul, Leste e Centr<rOcstc.. ' E~­
'quematízemos um pouco o scu campo de luta: " , 

1. Institutos de formação dos futuros missionário. da SVD: , 
a - 'Pré-Juvenatos (ondc os alunos fazem o ' seu -4,0 ano Primário e i) 

Curso de AdmiSsão) : Santa Isabel (ES), Barbacena, Ubá, Pa" 
raísópo'is (MG), São José dos Pinhais, Toledo (PR) , Apiúna 
(SC), Caràzinho ( R$). 

b - J uvenatos (onde os jovens cursam o ginásio e científIco ou. elás-
, s'co): Antônio Carlos, Amaldinum "São José~Belo 'Horizonte , 

(MG), Araraquara ,(SP), Ponta Grossa (PR) , Caràzinho (RS). 
c - Seminário Maior (noViciado; f;!osofado, teo:ogado) - Santo' Ama~ 

ro,subúrbio de São Paulo. 
d - Instituto de , formação de innãos: Juir. de ,Fora (MG), Sanm 

Amaro (SP), 'roledo (PR) e Porto Alegre (RS) . ' , 
2., Colégios, ' Três , gratídes colégios dirigem os missionários do Verbo Di-

vino. ' .. ' .. 

' a - Academ:a de ,Comércio, em' Juiz de 'Fora, com os cnrsos:primá'"' 
, ' rio, "admissao, ginasial, cole'gii!l e 'técnic6 ',de comércio, num tót:tl 

de , 1; 126 alunos. , ' .' . .. 
, b - 'Colêgio Ama,do (Belo Eorizonte) tom: os cursos: ginasiat , , ~ 

colegial, num tcital de 935 ' aluilos. " .. ' , , ,', 
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c "-' 'Colégio do Verbo Divino - ' Barra Mansa (RJ) co;n os çursos: 
primário, ginasial e colegial. O total 'dos alunos é de '343. . 

3. Paróquias: Juiz de Fora, Rio de Janeiro (Guanabara), Volta Redonda, 
narra Mansa, Saudade, Três Rios, Santa Leovo1<j.ina" Santa Isabel, São 
Paulo', Santo André. Araraqunra, Monte Alto, Iguape, P iedade, C"ri., . . .. . 

,· tlua, São' José dos Pinhais, Colônia Murici; Mandi,.:tuba, Agudos , do 
•. I • . • .. . • • . • 

4. 

5. 

, ' 

6. 

Sul, T ijucas do S'ur, Registro, '$;':0 Jo5.o' do Triunfo, Rio Azul, Ponta 
Grossa, Guarapuava (2), Apiúna, Assai, P itanga, Manoel Ribas, To:' 
ledo, Laranjeiras, Cascavel, Medianeira; Quatr'; .. POIit':s, .Campo '-\lóu-. 
,rão, Peabiru, Araúna', Constantna, ' Seberi, Mamburê e Nova Flórida 
(Goiás). . . ' 

, 

Alguns saCerdotes exercem.a cura de alma.. nos, colégios, hospitais e . '. . 
santás casas .. 
Tainbém' na impl'~nsa brasÚeira os . padres do Verbo Divino se avan· 
tajaram. Em Juiz de Fora, a , Livraria Editôra Lar Católico edita o . . . . . . 
semanário "Lar CatóLico" ,( 54.000 exemplare.), O .. Pequeno M:ssio, 
nácio" . (24.000 exemplares), revista para' a juventude católica, além: 
de boas obras e traduções diverSl!s. E;1i;I Pôrt" Aleg.e, os m:ssionários 
do V crbo Divino editam o diário "Jornal da Dia", único diário cató-, 
1:co de rórto A legre. A Editôra . Santa ,Mo.ria , (Pórto ,Alegre) ed:tà 
valiosos livros e o afa'mado: AlamllQ.uc São Miguel, tradição que vem 
já do ' Padre .Arnaldo, A edição alemã (na Europa) atinge a bela tita~ 
gem de 1.000.000 , de , ex~plares. . , '" .' , , . . . 

Liv-rarias são dirigidas pelos Irmãos Missionários em Juiz de Fora, sã<i 
Paulo, Curitiba . e Ponta . Groso;a. .. .. 

, . . Ass:m em linhas gerais vemos o trabalho dos filhos espirituais do Padre 
. Arnaldo. Em todos os planos da vida brasileira ';les Se enL'ontram. Lembrem.),; 

só a presença' dos Padre Jorge Braun SVD ' e Pe. '] oão 'Batista Lehman'n SvD 
na música sacra. Foram as renovadores da mÚ!;ica sacra no Brasil. . . 
... . .. Não nos devemos esquecer do trabalho · das filhas espirituais do . Padre Ar" 
naldo em terras brasílicas. A Congregação das Irmãs MisSionáriaS ' 'dó · Esp>r..itli 
Santo estaheleceu-se no llrasil em 1902, cOl)tando àtualnlente cêrca de 500 :re-: 
lig:osas espalhadas pelas 24 casas da Provincia StéLla Matutina, Ela.s educam 
cêrca. de ,6.000 jovens nos Esta<ios 'de Minas, São"Pauló, SaÚta Catarina,.' Paraná, 
Rio Gr'ande do Sul e Guanabara. Cuidam- de doentes ' em niuitos ' háspitais, n03 , 
fiuais são assistidos mais : de '3.000 doeutes: Colaboram ria obra da c<1teque.e 'nas 
paróquias -J! uas escolas públicas: . . '. , 

.' Finalnlente o número de irmãs brasileiras ému:to grande: Num Convento; 
luis ' çercanias da capital' paulista, ' se' preparàm joy~ns ' brasileiras que, cheias ' do 
e.plrito 'missionário do , Padre 'Arnaldo, anelando "C desejando ser úteis., ansio~ 
sas por partirem para ,qualquer ponto do mundo, demonstram que o . espírito di) 

Pe. Arnaldo também no ramo fem:n ino é de gral\de alcance . e profundidade.. ' 
Muito ainda teríamos de falàr, mas é o ' suficiente para mostrar ' qlie o !!S­

pirito , do camponésdo Coeh ainda .vivifica. os trabalhos. Isso n()s mostra Colílo 
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teabncnte é fecunda, a <>1:>ra, dl1, UIl"I home!ll . ql!e ~.e a~Ka 
~pi'cssÚ dá ":ontade de Deus. " ', ' , 

a uma idéia. que é !l. . . . '. . . 

os FU..HQS pC PADRl!< ~AI·T)9 E 4 E'niO~I;\ . . . . . 

" , Padre Guilherme $clunidt é o fundador de lima esco,la da Antroporogia. que 
leva o nome de "AI,I\hropos" . Essa estola teve stla primeira sede ' ~n V iena. 

, Quando o nazismo invadiu a Austria, os con1ponentes ' transfe~iram-se ,para Fri­
burgo (Sl1:ça) em cujo país veio a falecer êsse santo e sáQio Padre Gu<1herme 
Schmidt SV D, Devido à exiguidade do local e pouca probabilidade de progresso, 
'vai agora O Inst;tuto Anthropos funcionar em S:m,to Agostinho. (6 ' kms. de 
Bonn, e a cuja Universidade será agregado ). O atual Diretor,' fadr~ Guilherme 
Saake SVD, estêve longo período no Bras;l. 

Mas o caso mais típico é o do Padre Mal'tínho Gusinde, SVD. llsse 'missio· 
nár io" há anos. procurando imitar o exemplo de São Paulo 'de se fazer tudo para 
5:llvar a todos, abandonou a sua cadeira. nunl dos colégios de Santiago, capital do 
Chile, e dirigiu-se à Terra do Fogo, Ali est;vera, durante anos, o ' célebre Char'­
les' llarwin. nsse Darwin, naquela época jovem fogoso e cheio de entusiasmo, 
dec:a,rou: ·"os autóctones se encontram no mais infimo grau saciei e, como resto 
de hom~ns primitivos, carecem completamente de tillta e qualquer cultura e reli· 
g ião". Esta fôra a decisão .de ,um v;sitaute ocasional, que quase nao viu um aw. 
f igellc" 'nem sa],' a o, idioma ' dê:es. Após uma permanência de 2 anos e meio, 
sujeitando-se a todos os terríveis ritos de inkiação" Padre Gusinde colheu farto 
m;i.terial e publicou, de.fonte limpa, 4 ,volumes bem grossos, relatando tudo sôbre 
os' habitantes da Terra do Fogo. Esse material prova que ' Darwin e seus escru., 
l'uloso~ copiadores fi~era1l1 afirm;tções .. i'idiculas, Escreve o Padre , Gus;nde. "Fi­
quei sobremodo admirado das acscobert~ que fiz em relação ,à vida espiritual 

, dos aborígenes, Possuem êle~ elevados princípios éticos , e morais, ,' Reconhecem 
um 'Ente Supremo, e só um, o f?ndador da ordem étic;t e 50c:al .. _ 1l1e~ , re;a,m, 
cheios de confiru1ça, a êste deus nas doe!was e na hora da morte. _ .". ' 
, Alérri .do Padre ' Gusinde" -CUI1lpre 1~11brar o nOll1e .. do explor!,<;\or dos p,h 
gmclIs, Padre ' Paulo Schebesta,' e o :padr~ Guiiherme Koppers. que foi o. com-' 
panp.eiro do Pad're Gusinde. . 
, ' 

EXERClCIOI3 ESPI&lTllAIS 
" , 

" ' Q ml\11do de hoje está nu~ alyoróço trcme\ldo. Há grita por tôda parte, 
O homem parece de$col'trolar-se e por i~so !Ic~es.sita de um repouso, de 1!ro, 
descal'!SO., I'l!~~e )~,ssç1t Pxes~e!l.t..ira i$SO_ e, por, .i~SQ, iniciou, etn larga ,cacal<\" a 
movimento ' dos reÚos anuais e e:,;etcícios êspiri~l)ais. J,<:~ ~i~eyl. era ,çost~~ 
reunirem-se até SQO pessoas <ie tôd,as as cama4as soci\li~ ,tmt retir" espiritual, 

, seÚdo isso possível só pelo tamanh'l, da, ~'weja, e pela Prol1ti,~ão do~ h'l,bitan\es ~ 
pôr' suas càmas à il,ispôsição dos" hósp!des, a p9oto, (lc dormirei? n~, ,chã'l. ~~9 
faz o F-undador. " , .. . . ",' . " 

o OARA'I'EiR DO PADRE ARNAWO . . . . . 
, ' 

Oira,cterólog~ 
~ . ., .. modernos 

, ' , 

. ',' 

, , 

tipo <te ,cscorpi~o. 

.. , ... 

D~~j .... ' . 
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segundo conhecimento da exper,iênda" se diz 'serem homens particulares ' que 
,não andam com a multidiío, serem em certo sentido d<:sprezadores da llledioái-' 
dade cúmoda, serem férreos, inflexíveis, uma vez tomac.la a resolução. HOll1en~ 
que passam a vida sem política e sem compromissos. , Têm a ousadia de fazer 
"visas para ,as quais outros nem têm a coragem lIeln' 'sequer de tocar, Em geral 
não têm beleza corporal, mas arrastam. apús si pelo espírito, o brilho da alma. 

ldéías intere~santes surgem ao coinparar'se as diferentes fotografias do Pa­
dre Arnaido. Quase cada uma mostra-o diferente. Escolhemos quatro e estudá' 
la.S-ernos. 

O quadro de es(udame: um matemático objetivo, olhos profundos, clareza; 
profundeza e piedade na fisionom:a. 

A segunda fotografía: sacerdote e pro'ressor. Que mudanç!, I Que olhar ar­
dente I Que rôsto espiritual! Aí já vive e resplandece o ' sobrenatural, <) espírito 
do apústolo do Sagrado Coração de Jesus. Poder-se-ia escrever dd.>aixo : '1'"do 
,para Deus, tudo para a.'l almas, . 

Com surprêsa contemplamos a tercecra' fotografia dos primeiros e pesa~ 
dos anos de fundação. Sentimos aS horas amargas e o duro combate do nobre 
sacerdote a Ítm ' de levar adiante a sua obra através ' das tormentas e oos perigos 
que ameaçavam; Sentimos um pouco daquela tcnac:dadc ' quase incômoda , qae 
lhe efa própria quando se ti'atava de executar , a vontade de Deus por êle clara­
mente conhecida. 

E ainda a corOa: o quadro da velhice, o meio ancião transfigurado; Aí o 
podcr do amor e da V!da do Coração de Jesus no seu servo, a imagem do vence­
dor sôbre a ,própria h-aqucza, a luz da #í1tidade, que transparece no corpo alque-, 
briído pelos anos li pelas batalhas de Deus. Ó Fundador da Congregação , do 
Verbo Divino aparece aqui como homem de caráter íntegrQ, de sólida, vir,tude, 
acrisolada no caminho da cruz, alma cálld:da, coraçao de mãe, pai solícito para 
com os seus filhos e filhas espiritua;'" , 

. Sabemos que, como chefe, não era lmlito caólhoso, mas também não se 
deixava 'subornar por nada. 

RECAPlI'ULAÇAO 
, 

Chegamos ao final do estuilo sôbre êsse grande homem. Mas, justamente 
"Í, surge um grande problema, Dia~ atrás, vi um artigo ou um capítuiu <.Le Ulll 

livro em que se fala de unIa conversa, nleio intcrcssnntc. . 
Nossa Congregação possui casas em. .. jardim de ,nfância tm, .. dois co­

lég;os nossos (que doçura neste adjetivo possessivo) em. ' .. tres universOdades 
em. .• tantos bispos. " 1 card~al. .. 'e ma;s , .. e mais.. . , 

Eu estava realmente boquiaberto, olhar , esbugalhado e otividos alentos, para 
atender ao Re.ig;oso que não acabava de decantar a cp"p,,;a de ""a Congrega­
<;ao. Por pouco não interrompi as loas com urna pe"gunta à qu" :ma'roul'a: ~ 
Perdoe-me, nm. íulga o sr. 'que a grandeza e a prosperidade de sua Congregação 
colls~ste nisso? 

Abstive-me, no entanto, para não estragar o entusiasmo e a adm:raçao dQ 
filh" espi ri lual para coú' as ohras de sua mãe. . 

Ao falarmos com certos indivíduos, '111esJ110 "sacerdotes", mesmo hreHgi~ 
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50S"" parece que o sinal ineonf"ndível e certíssimo ela vitalidade de uma Congre" 
gação (e nos atemos a Este têrmo 'porque 'tal é tlOssa tarefa) sena o número .. a 
qualidade, a ressonância de suas insúttições. Se os meml?tos da Congtegaçáo 
são 'oriundos de família distinta, se são inteligentes !" ,espertos, se são hábeis 
administrado,'es, se doutores' <rn letras ou ' em filosofia, ou diplomados em músi­
ca, é um fato '" vita"dade 'da Congregação. ' ' 

, ' , 

Assim dizem êles, isto é, essa' boa gente de que falamos acima ..• 
Que de vê.es nos terá aCOIltccido ouvir panegí ricos gongóricos e e:ogios 

, altissonantes de uma Congregação, pelo falo de possuir ótimos mestres e ót,mas 
enÍ6nile' raso '", , , 

Mas rammente captamos ''''pressões como esta: "Tal Congregação prós-. 
pera é digna de 'ltláx 'ma consideração, porque, os seus filhos 011 filhas têm ver-
dadeiro espírito rdigioso". , ' 

, Sejamos sinceros e falemos sem rodeios c ambiguidades:, pal"a doutorar-se 
por uma UnIversidade ou chegar a ser um virtuoso, oU mestre .. 011 enfermeiro de 
alto padrão, não era abso;utatriente n'eces'sál'Ío ser ' religios,;,' , .. 

A Santa ,Mae Igreja Dão intituiu as 'Congregações religiosas para, que fôssem 
redutos de c ,Encias, oÍ1d~ se refugiariam, 'aqilêles qlle não 'têm a possibilidade 
eConômica suficiente para seguir ,3 ,carreira dos estudos. A Santa Mãe Igreja não 
abençoou as Congregações pará que fôs5em caixas econômicas ou emprêsa. pú~ 
blicas que resolvam de algum modo a questão spcial. O rel'g:oso não é uma pes­
soa consagrada a De~s, 'tão sômente porque se 'veste 'de m.aneira diferente e segue 
UOl método de vida 'que não é, o dos simples cristãos. O , re:igíoso nuncá será jul­
gado p~Ia sua inteligência perspicaz ou pelo seu. dÍJ!amismo e êxitos nas inicia" 
t~: ' . 

, ' 

Entretanto, pelo nosso artigo, quase que concluímos que a vitalidade da Con-
gregação ' do Verbo Divino "" das duas Congregações femininas fundadas 'pelo 
Padre Arna:do se bascava no seu progresso '.ressoai, material e de conquista. 

Se alguém chegou a tal conclusão queira IlOS desculpar. As Congregações 
foram fundadas em primeiro lugar para a santificaçao pessoal. Cristo nana coo­
segu:u quando pendente na cruz. Parecia um fracassado. Onde estavam as obras 
de Cri,to enquanto jaz:a inerte na Cruz? 'Talvez, Judas, suspensu 'a lima árvo­
rer Pedro? o perjuro? Talvez o povo ingrato? Ou os demais apóstolos fugitivos? ' 

O rel'gioso verdadeiro deve ser como Cristo. De Cristo f oi dito: " Em ver­
dade, em verdade, vps digo que, se o grão de trigo que cai na terra nao morrer, 
fica infecundo ; mas se morre, produ7. muito, fruto" (Jo.'ío 12-21-). 

Cristo não quer' as obras, não sabe m",smo o que fazer delas: ÊIe é ca~ 
de sllscitar coisas melhores. Cri.to quer a sant:dade, quer do re1igíoso as suàs 
'v'ttudes. ' 

1\ Congregação reli.giosa não terá motivos de glória a tell respeito, se, no 
Icito da morte, não lamentar o desaparecimento de um rel;gioso ex.emp:ar e ~ 
um santo formador de almas. ' 

A Congregação não deve ser um arsenal de nbras que amanhã um vento 
qualquer faz rll;r, sepltltancIo nos eSCombros cl~aturas iludida.. ' 

A Congregação religiosa deve ser antes de tudo, sobretudo e sempre, \Im 
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cenltculo de santidacle, porque a santidade é o a;iccrce, 
Felizmente, nós podemos a(rinar que exíste essa santidade nas Congrega­

ções fundadas pelo Padre Arnaluo. 'l\lIubém neste sentido êle foi audacIOso, por_o 
que exigiu mUIto de scus membros c, lá 00 a lto do céu, protegt: 'seus filhos e 
filhas t'Sp:rituais.a f.m de que nunca se afastem d:1 bom cammhlJ. , 

A inda no último Capítulo .Geral, realizado em 1958, onde se ,reuniram sa.., 
cerdotes de nações as ·.mals d .\'er~as, inclUSIve braSIleiros, os sacerdotes da Con~ 
IP:egação do Vcrbo D ivll10 dosseram: "eon,·encida. de que a irn'lação de Cristo 
pela observância dos conselhos cvangél'cos não visa apenas conduzir. nos à. sanw 

IIficaç:", própi'ia c à perfeição indiv.dual, mas constitui o me,o mais eLcaz da 
'. l'r~par<lç"o e ",,-ccução dos tmh,dI0' apostóLcos - 'nossa ' tarefa cspcc;aI.zada· - , 
() Capítulo Geral adverte com insistênc:a a todos os educadores e superiores, para 
que expliquelu e ínculquem nos candidatos a importância ' da vida cspir~tmil, jüs­
tamente para um trabalho fruti.\ow, missionário e ap0!'itói.co. A ,:lcsp::to de apro­
veitarmos os recurSos C métodos modernos, o resultado dos n O"50S trabalhos apos­
tólicos só é garantido peta fiel observância dos conse:hos evangélicos e o cum­
primcnto das 1I0ssas abrogações 'dc .Rei giosos". Com isso, podCi110S concluir, a 
,obra do Padre"A);"aldo é estável, 'porque sé' furida no espírito sobrenatural, assim 
(Ómo ê:e fundou tôda sua ' obra na vontade de Deus. . ' 

• 

• 

BIBLTOGRAFlA , • 
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NOVO TESTAMENTO; traduzido por MON . Alvaro Negromonte (~a. Edição) 
" ... ,Aglr, 1961 

,Em elegante Impressão, apresenta; 
IlOS 11. Edi tora Ai\' r a 3a. edição da 
Novo , Testamento, traduzido. e anota­
ilo por Mons, Alvaro NC'gromonte_ 

Segundo obzerva <> tradutor, e.na 
Sa. ediçao foI refeita pelo texto grego, 
mas ainda assim não considera ter- ' 
lhe",dado forma deflnlt:va. , 
' Vamos assim aos poucos, dLspondo 

de boas senao · ótimas traduçõcs do 
" t xto sagrado 'contando, den:"e ou­
tra's com a das Vozes, talvez de lIn-, , 

guagem um tanto dura, a do pe. L.n­
. coln Ramos, muito bem acolhIda . pe­

lo públiCO e agora 'esta de Mon •. Ne-
gromonte . . 

Ao lado de urna l'nguagem escor­
.. et- ~a e clara, C01no costuma ser a de 
Mona . Negromonte, também multo 
nOs agradou a apresentação gráfica. 

As anotações sem serem excessivas 
são suncienteR para uma boa e pro· 
veitosa compreensão da leitura. 

Os dado.l biográfi·cos dos autores, 
as cal'acterí&~ ' cas de cada .evangelho 
e a razão de &le8 terem sido compOS-

tos, constituem como que o 'vestíbu_ 
lo para a enlratia. do te"to em cada 
um 'dêles. . , 

,Do mesmo múdo procede para coin 
OS demais componentes do Novo Tes­
tamento: A~O$, Eplstolas, Apocalip. 
.se. . 

O; quadros: Concordância dos 
Ev,!ngelhos, 'Milagres de Cristo, Pn­
rábolas de Cristo, Evangelhos e , Epís_ 
tolas 'dos 'domingos e dias santos, 
a abrirem o volume, multo ajudarão 
as referências consultlv.a.s. 

. Gostal'lamos, en i.lre tanto, de ver · 
no fim do 'livro um lndie~ ideográ­
tico remissivo bem desenvolv.do para 
facilitar qualquer refel'encja ao tex. 
to . 

Para livro de constante co1l3ulta, 
não será a capa multo frágil? 

Aleg'remo-nos, pois, com mala esta 
possibilidade de se espallul.r a pala­
vra de Deus. Excelente livro de prê­
m os em nossos colégios católicos e 

, As.sociaçõe~ de Pai. e Mestres, 
, 1. J. D. 

• 



'DepiJrlamento de Serviço i AisirtênCÍii Soéial 

FUNDAMENTOS DA POLíTICA SOCIAL PARA O 
DESENVOLVIMENTO NACIONAL 

Realizou·se no Rio de Janeiro, de 15 11 20 de MO último, o Il CongrtrsiJ 
BrlWteiro de Serviço Social. . 

Lintre o., Contere/leis/as ·das Sessoes PletrlÍriM figurou Dom Eugênio Sallc,; 
Büpo de Natal, que proferiu a magistral conferência sôOr. U Fundamentos 611 
Política Social para. o DesenvolvirllCllto Nacional", q .. e ora reprOdll2imos na 
'ntegra. 

I - INTRODUÇAO 

(1 quadro de um mundo no qual 2/3 de ·sua populàção se depauperam pela 
fome possui uma linguagem eloqüente e de es\ranho t imbre. Algo de louco, 
Aqui, uns que gastam mi.hões para armazenarem e pagam pela ,J:m.nuição de pro.. 
dução agrícob.; ali, outros que matam para forçarem o homem a um regime anti· 
humano; adiante., uma multidão incapaz de organizar-se ou que morre por ina­
ilição_ Há algo de errado no desenvo .vimento do mundo. Os homens cdam enge­
nhos de des:ntegração nuclear, o que lhes dá poder destruidor, ·mas iracassam na 
criação de bens que constroem a felicidade, o bem estar. S:m, arq(Úetam. máqui .. 
nas, íazem surgir O rob'ô, reduzem scres inteligentes a autómatos, mas fracassam 
tia obtenção do humano para os hOmens_ Parece e.tninho, louco .até. A riqueza 
'e o poder que deviam ser instrumentos temam-se fins. Eis a raião' dos males ni 
inversão da ordem criada por Deus. E is a raiz e a fonte da loucura que avassala 
o mundo nessa marcha de rápido desenvolvimento. Uma excrescência que se avo· 
·Iuma é sempre uma mOllstruosidade que progr:de . O econômico, o material, .ii 
.n,aqu.na, o dillheiro, . o poder aumentam em uma -'atrofia. do humano. . . 

No. flrasil qu~ se desenvolve - e é inegável .o fato -- ap~vora~nos a .idéia . 
de um descnvo: vimcnto que gera monstros . . . . ' .. 

A responsabil idade pelo futuro dêste País é Ilossa. Parcela por parcela; 
deve ser explorada a capacidade de reagir contra os desvios. Energ~s em sua 
tot.~l i dade gastas no impulsionamen!o em rumo certo, 'Esse tremendo ônus não 
pesa sôbr'e nós apenas em fUllção do que ex:ste dentro de nossas fronteirás mas 
também pela vocação que recebemos de Deus - demonstrada pela grandiosidade 
geográfica do Brasil e valor de nossa gente - diante de outros povos em um fu' 
turo próximo . . Não se vive $cl na comunidade de indivíduos, não há nações iso~ 
'fadas lla época presente. Cada País recebe lima vocação diante da · comunidade 
dos povos. , 

, 
11 - o DESENVOLV1MENTO ,. 

O desenvolvimento do ente ê um hatmolÚoso c.rescimento dentro de sua fi· 
naFdade. Não é uma excrescência. Não é geração de um monstro. O deõenvol' 
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v:mento de um país é o crescimento harmônico de suas potencialidades. Um ES"1 
lado fl30 é o 'solo ou sômente a técnica, a produção e muito menos O d:nheito. , 
L'm país desenvolvido não pode ser medido pelo "per capita" que é um mero quo­
ciente de riqueza que nem sempre é sinônimo de bem-estar ' COmum. O ouro 
que se açumu,a llas mãos de poucos dará à uma região paupérrima a ;.usãO de ser 
reg,ão rica, Progresso de uma nação é, repito, crcscmlcnto harmônico de suas 
potenc:alidadcs qUL.,. matcria:s, quer culturais e espirituais. O hon,em é o objeto 
imed atn da ordem criada e tóda vez que Ele é substituído pelo Estado ou pelo 
culto do seu - egoíslno - surge a tiraniaJ brota a lniséria, é o nlOnstro que apa· 
rece. O cksen\'Olv.lnento janm,s pode scr feito eJll comparbmentos estanqu<!sJ, 
crescer o 'econômico e depms tazer desenvulver o cultural. ~lnncnte 1)e1o progTes'" 
$0 esp.ritual pede a téClllCa conserva'l--se a serv -.;so de seu alUO, tiiatura h .. uuana. 
Aí esta um problema grave em nOSSa pátna. E dêle c.to apenas um exemplo. 
Na tonuulação de uma ··Polít.ca para <> desenvolvimento do 1\ordeste" concon­
tI'am·se as atenções nos fatôre, de engrandecimento material e econôm:co. Pat·a 
bi,hões de cruzeiros da Sudcne néste qü:nqü&nio reservaram somente 10 , mi­
lhões para um Projeto Piloto de Educação de Base, em 19ó1. Ai está um qua­
dro sintomát;co de um planejamento imbuído das excrescêné:as do economlco. 

Nós, brasileiros, queremos um nordeste feEz e não s;mplesmcnte um 
nordeste ri,·o. Sonhamos com uma floresta de chaminés, mas detestamos a pro· 
Jetarizaçao de nossos irmãos. Queremos que surjam as fábricas mas que se 
elevé, concomitantemente, O nível cultural, social e espiritual da reg 'ão. De'se­
jamos , uma Pátria onde a riqueza abundante seja, instrumento de felicidade não 
para um grupo mas para a comunidade nacional. ' 

Nunca o Inundo estêve tão estranhamente dividido. O comun;tário se apre" 
senta ec,mo uma ' característica' de nossa época mas ,as próprias palavras em 

'un1a mesma lingua assumem sentidos opostos e antagônicos. Fala uma lingtta~ 
gem cristã e as palavras de paz, independência, pátria, possuem o sentido tradi-
<:l.,)ual de nossa civilização. . . 

Não é mInha" Inissao mostrar as falhas das teses lnarxtstas. oriundac; do 
tna:erial;smo dialético e histórico ou demunstrar os mal.s , do capitaLsmu, mas 
sl.1gE'ri r idéias de uma construção social sôbre bases e a1:cerct,..'"S cristãos. 

Em um mundo ideologicamente dividido, como o em q li. nós vivemo~, ne­
cessár:n se faz logo de início essa ,declaração, Aceito o Estado como meio e 
nã<l C0l110 ,fim. Responsável pelo bem materal e indiretamente p~Jo progres­
so e bem-e"ar moral e espiritual de seus súd:tos. Um ente dependente de le;s 
eternas, emilora êle mesmo gozando da missão de legislar no tempo, Um Es­
tado que serve e um Estado que atua como fim" objeto exclusivo de servir,Qs e 
imolaçã" em detrimento da dignidade humana. 

Rcúncnte o Estado é O objctivo normal de, tôda evolução histór:ca e a 
garantia indi~pensável ao patrimônio comum. Enquanto a Nação - laço cl1l.tu· 
ral - não est'ver acohel·t;,da pelos laços juríd icos do Estado, correm per 'go ns 
alicerces conslru:dos por um povo. Cabe ao Estado sentir as uivers;fica~ües de 
atlseius, T'e~peitar os direJos, courdcnar os estímulos dentro da liberdade, pro· 
,teger os fracos. Ter a visão do gluba. 'e ag' r no p anejamento. Pela sua po",<;50" 
cabe ao Estado ter o panorama geral ,e o sentido do Bem Comum. Planej ar, 
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,respeitando as liberdades naturais dos indivíduos e da Famil:a. 
, Dentro dêsst'S oOllceitos de desenvolv.mcnto e do papel do Estado no pro­

cesso ,de cresC:imcnto nacional, vejamos os prindp os normutivos de uma açio 
do govêrno em favor de um desenvolv imento, nacional e alguns ítens concretos 
onde mais se faz precisa uma v:sâo clara do problema para uma ação imcdi"ta. 

III - NORMATIVA D,E UMA AÇAO DO ESTADO EM FUNÇAO DO 
DESENVOLVIMENTO , 

, I 

Qualquer plano de ação possui notas ind:v;dual'zantcs, politos que o carac­
~cr;7.arn e qu.~ no~te:am seus objetivos práticos aos qua_s deve chegar em u:na 
necessária concrctizac;ãu. 
" Entre as nonrias em que se deve IOl\var uma sadia política em ftlll~ão do 
dcsenvo:vimcnto, são lne uídos O homem, a famil a, a comun'dade, a v:sfio gl<>­
bal da probl~'rnática ceonóm' ca soo.:al e o 'me:o rural em um país com" O nosso, 
em franca ' arrancada industrial. 

,A) - ,O Homom 

Nesta exposção vem sendo êle o fulcro da nrguJ:J:lentação, fonto de con­
v~rgêilcia ' de t,ma iadia poEt'ca do Estado em favor do desenvolv'mento 113 

arepção dada no íllic;o desta palestra. Entretanto, parece oportuno Í113istir ,ob 
outros asjlectos nessa caracterist'ca essenc'al: o homem. 

, O 'collce'to da autoridade, v'nda de Deus e não oriunda de pe,soas 0 ,11 

dasse." liherta o hcmlem do seu próximo, v'nclI)ando-o diretainente' a Deus. O 
Estado passa a ser o serv"t!Of que cl~ve rrSlle tar que.m é a razão de sua ex:s· 
tência; ao meSmO tempo. como a aptol"idnde vem ue Deus. mesmo por inter­
médio da colet'v'dade; nca o poder estatal indene dos assaltos v'nnos de seus 
S<icFtos fi conserva tóda sua pujan~a e valor. Uma políl1ca de desenvolvim~",to 
não ,sl)mente deve ter o homem como se,u oujeto, conforme v'mos anteriormente, 
ma" também integrar-se nesses conte'tos que acabamos' de a',ud:r. Assim, cresc:e 
Ilma ' l\ação sem os perigos de qualquer totali tarismo. 
, ' Cabe àqui ins:stir ' sôbrc o tema, rui. de muitas soluções e responsável M· 

s'co pela grandeza de um povo: o stirto de instTt!ção, Sem ler e escrever o ho­
mem <, nTll ser isolado e l'ndado, Sem educ'\cfto d~ h",c é alguém com parcas 
posib'lidades de aperfe'çoar-se, dentro da própria dc,tinação. 

O Pe. Leb,'et, em seu conhec:do estudo .. Su 'c:dio 011 Sobrevivência do 
Oc·dente". apresCTfta ,Ie mnne'ca viva o problema sob o, títulos:' "da alfabe­
tização à capac:dade de reag:r" e "{la reação à agressivldadc". AFás. () a~p~c· 
to 'edtlcacio;'al está stibcntendi<lo em todo () decorrer de nOSsa expnsicão, " 

E não é 'noportuno recordar que o homem, 'dentro de tantas atenções," é a 
criatuca integrada em uma ordem criada por Deus e <lue transcende os oh iet:vos 
do Estado e do progresso matera'. ' ~ste cr'a condições favorúve's e sei". de 
me'o ao, que ace 'tam a Fé ' cr:stã, para ,o crescimento nos insondáveis horizon­
tes Sobrenaturai s. 

Dl - A Pamllia 
Na fragi:idade das co:sas, dos sêres c instituições surge a famllia como 



, .' 

FmmAMENTOS DA POLtTICA. SOClAL 'PAltA O DESENV. NACIONAL , ' 

um instr,umento de defesa e criador de ccndições ai) deserlvolv'mento nacio­
nal e econôm.co. Não pode ficar à. mercê dos interêsses, e das pa,xões, mas ,déye 
~er proteg.da e ~st mulada p,elo Govêrno. A uma sã política pelo progresso cabe, 
pela deÍl'sa e pelo amparo do grupo farnij 'ar, alicerçar outros aspectos de Seu pro­
grama. Dela depmde o homem, nela é gerado o luLuro de um povo, Do grup'" 
ínm;J.ar sad,io, mais do que de homens isoladamente,. dependem as aúudes que 
são essenc.ais ao êx.to de mna polít.ca de desenvolvimento. 

C) - A Comunidade 

Da valorização dos indiv:duos, do fortalec'mento do gnlpo ·fami:iar surge 
a organ:zação da comun;dade como uma extraord nária estrutura capaz de su­
portar os embates fortes e irrecorríveis em uma fase , desel1vo:v ment .stil. E" 
se porta cnmo uma fôrça amortecedora ,e controladora. Reage , á absorção pelo 
Estado e possib I ta a êst~ um instrumento de' ajuda d .caz. Sãf) imensas .uas' 
d :spon bi!idadcs ,r,earzadoras na ordem matel'ia!, mural e csp'r ;!.u,1!: Qlialquer 
crescimento (Ie tuD' País que não fortaleça suas comun'daMs dif culta a absor­
ção pelo homeni e ' p"lo grupo fami' iar das vantagens ele progresso, 

, , 

D) - Visão Global de Problemática Econômica Social 
, ' , 

1ns'st:l11os no que já io: afirmado sôbre a nccess' dade de um estudo e uma 
SQlução glohais dos l'rob emas econômicos e socia 's, São inter! gaclos e é s<>nlen­
te sob o ângulo da interdependênc:a que podem ser re,olvidos. , M u ' tos proble­
mas humanos, de grupos ou de comunidades, ex'stem ou se desenvolvem na 
dependência de fatÔTes vatiados. O próprio exerc'c o da liberdade não ' é ,lide.; 
pendente de fatôres como a fome, a hab.tação, a saúde, o emprêgo, na classi­
f.cação de Abbé P;erre, 

Nós nos opomos a uma concepção inclividualista, jiberal que , visa apenas 
bem·estar materia! e se opõe ao caráter social do traba'ho e da propriedade. 
Igualmente, somos contrários à 'COnc~pção que transforma o Es\ado no Ser' Su­
premo. Somo. pe' a j11st'ça, pela verdaele que respeita ° :ndivíduo c slIa vincuJa.· 
ção social. p 'o XII, fa ando aos membros do Congresso de Po'ífc-a do Comér­
cio Internac'onaL traça admiràve:mente pr;ncípios essenciais. Ei los: 

1) - "Quem d'z vida econôm:ca diz vida social, Aque'a serve a esta".; 
2) - A v'da econômica e soc'al é do homem , c, portanto, não pode ser 

concd1da sem a I herdade. Umn sá liberdade onde as criaturas se sentem soli­
dárias em vista do objet'vo da economia 50c:al; 

3) - A econom' a nac'onal d~ve ter um <Iesenvol vimento harmonioso, 
de'x311do às relações internacionais nesse campo mais o ,papel subsidiác'o; 

4) - É necessário vencer a funrsta <Iontr na da uH dade considerada com., 
base e regra do d'rcito, n o frio ~gnísmo que leva à coaçao no dom'nio da Vi<i3 
econôm'ca mund'a' c dev" ser .;ubst'tl1ído pelo espírito de co abaração fraterna. 

Sem I1ma v'são )"ohl no p'ano internac'onal. nne'onal e ân~ulos mais re'lo , 
tritos. resultam compartimento estanques, oás's de paz .c prosperidade dentro 
de l\ln h,,",wnte de 111 sér,a e sofrimentos, Restam homens fdizes mas nunca. 
viverão um pouco realizados em suas vocações neste mundo e na ordem sobre-
naturaL ' 
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E) -O Mero Rural 
I 

.. 
~sta. característica deve existir em um país que· ràpidamente se industria­

liza" Para uma Nação trad:cionalmente agrlco:a éste parágrafo seria invertido, 
possivelmente. Trataria a industrialização como tator· de eqLJillbrio. No Brasil 
de. hoje, entret:mlo. faz-se mister in •. stir ·pela ·absoluta nccess:da"" de {orti­
f:içar nossa estrutura agrária cOlno cond~çãu indispensável ao equilíbrio nQ 
progr~sso nacional. 

:á lugar comum a inadiabilidade de uma justa Refomla Agrária que 
tarda. Regulamentação das relaçôes jurídicas do homem com a terra que têle 
trabalha . sem ser proprietário. dar · à terra a função social que também possui. 

Para O progresso do B'rasil, hoje é tão importante mu.tiplicar fábriCa;) . 
c;omo realizar uma corajosa c viril rcfonna agrária. 

Achamos simplista a teoria de que a industriajzação por si mesmo acar­
reta a reformulação de uma errônea estrutura agrár:a. Retiraudo o braço e 
aumentando o. poder aqu.sitivo· que consigo traz o maior salário nas fábricas, 
V~U1 a maior demanda cios produtos agrícolas. Aparece a agricultura meca­
nizada para atender essa pressão. Surge um "Ivel mais alto. Não negamos a 
seqüência .dessas idéias ma~ êicreditanlOS eul outr~s fatôres Igualmente influ· 
entes. Ai está um largo campo da Política Social cio Guvêrno. indispensável ao 
desenvolvimento nacional. 

A posse da terra fomenta a pa.z social e aumenta a produção e a riqueza. 
Diz a "Quadragésimo Anno": "se nao se fizer coin vigor e sem protelações 
uma ·distribuição mais equ.:tatíva dos bens é inútil pensar em defender eficaz­
mente . a . ordem pública, a paz e a tranquilidade da sociedade humana". E 
Leão XIII, na "Rerum Novarum": "Produzirá mais frutos a terra qual1do 
O homem traba!ha em terre.Do que sabe sCr seu". E na H.adiomensagem de 
Natal de 1942, Pio XII nos diz que "a dignidade da pessoa humana exige nor­
malmente como fundamento natural para viver, o direito ao uso dos bens da 
ten·a, ao qual corresponde a obrigação iundamental de obter uma propriedade 
privada, possível li todos". 

O. inúmeros projetos, relacionados com a política da lerra e que perma­
necem no Legislativo são bem uma demonstração da ul'gênc'a de uma me­
dida realista por parte do Govêrno em favor de ·uma modificação da estru­
tUfa de nosso melo· agrário. , 
IV - ALGUNS ASPECTOS NA FORMULAÇAO DE UMA POLíTICA SOCIAL 

DE DESENVOLVIMENTO 

Como apl'cação dessas normas na realidade brasileira, vejamos . alguns 
a.spcctos dentre os muitos de que se compõe a tessitura de uma po ír ca social · 
voltada ao são deS€l1vo:vimento. Insisto . no · que acabo de d:zcr: veremos, ape. 
rias, . alguns aspectos. 

A) - Direito do Trabrrlho 

Convém recordar ser O trabalho conatural ao homem; a :Mia de trahalho 
inerente à na!llreza humana. Nêle está envolvida a própria d 'gniclade, pois Q 
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homem aí coloca .uma parcela de seu fisico, de sua l'berdade, de sua vida. Como 
Dão podem ser objeto de mereadejo essas realidades, assim também o traba­
lho não pode ' jamais ser considerado material a ser ' exposto no mercado da 
oterta e da procura. O trabalho é cond;ção de vida ·indiv:dual e familiar ' e 
todos os homens têm o di,·eito natural 'de coustitui': família, direito eSse que, . 
por SUa origem, fica a:ém das prerrogativas do Estado. Surgem, ' dêsse modo, 
" direito ao traba:ho e subseqüente dever de Estado em garautí-lo. Diz Pio 
XII na Rad:omensagem de 1952: "Quando a iniciativa privada Se manifesta 
inativa ou insuficiente, os podêres .plÍblicos estão obrigados a dar trabalho . na 
maior medida possível, empreendendo obras de utiüdade pública e facilitando 
de todos os modos a ocupaçao aos que necess;tom". "Cabe ao Estado intervir 
no campo do trahalho; em sua divisão e distribuição" (Pio XII, Rad:omenw 

sagem de 1941, cumemorandu o 50 anivers"rio da '~Rerurn Novarum"). 
No ' Brasil, o nordeste com sua alta taxa de natalidade e com sua fraca 

~strutura econômica, êsse pl'Oblcma ·se faz sentir de maneira mais angust:ant~. 
O Govêmo at~ há pouco, aO Burgir o flagelo das sêcas, aparecia procuran­

do d;;r trabalhu, abrindu as chamadas "[rentes de serviço" .. Sem planeja­
. rnento e sem honestidade por parte de não raros dirigentes (aí está o reJa. 
tório Ramagem para ' quem não conhece "de visu") falhava em sua m:ssão, 
~stimu :ando também a capacidade e a revolta. Com O mesmo dinheiro . gasto 
poderia citmprir bem seu dever. 

A industrializaçao se apresenta como mercado de mão de obra, cabendo. 
'aqui prevenir o perigo da indústria, fonte de proletarização. t;,sse perigo não 

. parece afastado do surto industrial do Pais, máxhllc' do Nordeste. O enr;que1 
cimento de grupos vem maculando ·a fábrica-matriz do trabalho. ' . 

A participaçã.o 1105 lucros, de que falaremos ad;ante, se apresenta como. 
fator importante 11a humanização do desenvolvimento nacional . 

• 

B) - Direito à A.uoâação 

Não é possível um autêntico d~senvolvimento ScTn uma classe operária. 
consciente e livre. Surge aí o problema do dirig:smo com objetivos políticos 
que tanto têm. infcl:citado o movimento autêntico do operariado nacional. Fal­
ta-nos ainda e muito lIma consciência sindicalista, máx:me no meio rural. A . 
pcpu:ação brasileira no meio rural é de 60%. Cons;derando que parte consi~ 
derável do me:o urbano vive ' de outras atividades ' não sindical :zad.'ls, podemos 
conc1t!ir. a grande falha do desenvolvimento nacional pela ausência de verda-· 
deiro espírito sindic,tl e no próprio sindicalismo em :mensas áreas. O GQyêr­
no preocupa-se com o. meio urbano, ficando o rural com as leis, pràt;camente' 
sem aphação. A experiência que vem' sendo feita em grandes áreas do Rio 
Grande do Norte é das mais prom:ssoras. Cobrindo já 32 municíp:os 'e bre­
vernent~ o total de 46 con11luas se afirma como uma experiência com carac-' 
tei-Ísticas de vitoriosa. . . , 

. É evidente que a liberdade sindical jamais' pode ser entendida como fôrça: 
áii . favor do mal. Cabe, então; ao Estndo coibir o abuso. . . I. 

• 
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C) - Pr'ev1dência SOcial , 
, ' 

, , ,D.ante da incertu a do futuro surge com veemência o apêlo aos órgãos 
prev.denc.ários. :!lles se const.tuem como a presença v:va da Prev.dênc.a. A lém 
qe SC1' um desa fôgo para o futuro no tocil11te ao benefIciado, Os seguros SO~ 
c.ais se apresLnt~1Il cOmo grande a .ívio à comunidade. Pela mútua ajuda e 

" cooperação clt) E,tado, a Prev ,dência ' Soe. ai se aLrma ,como fator de desen­
vo. vimcllto nacional pe ,a tranquilidade que traz a quem trabalha e pela har­
mon :osa s .tuação soeclal de que deve scr causadora. l sso em teol'.a, um .deal a 
ser atingido. ' 

O Estado na Previdência Social deve ter uma função supletiva, secun­
dando ou complementando o que falta. Na bora em que o Estado se utibe dos 
órgãos pr"vidcllc ár;os para via ar a conse ência ou a I berdade dos c'dadã09, 
êle atenta contra os di,e :tos da pessoa humana. O Estaria deve ser a garant:a, 
o. sustentáculo e j amais o propr:etário, mesmo contribu:ndo como o faz com 
parte cons:derávei de suas rendas. 

D) - Pa1'ticipo,ão nos Lllcro$ 

O longo cam:nho que vai da escrav:dão, passa pela servidão. pelo salár'Q 
e atinge à fase do trabalho comun'tár 'o. Realmente nao é em virtude de um 
.rre:to ' nMcido. da natureza do contrato de trabalho ou da emprêsa mas uma' 
perfeição poss:vcl a ser alcançada nessa longa evo.luçao. A cogestão, dentro. 
de certos limites, a part:cipação nos lucros, o cooperativ'smo na àutent' c:dade 
de 'sua doutr:na são objetos de uma sã polít 'ca social d" um Govêl'l1o que de. 
seja desenvo·vimento. nac'onal em moldes humanos. 

"A riqueza acumu:ada é devida ao esfôrço de todos e seria injust;ça so~ 
, dai excluir uma ,classe da partic:pação nos benefícios", diz Pio XI, na "Qua­
dragésima Anno". ' 

E) - Elevação C1iltlwal, Moral e Religiosa 

Dentro da Filosof ia Cristã, ;mpossivel, real e duradouro progresso so­
cial sem uma visáo global do ,homem , em seu complexo, matéria e espír.to. O 
Estado em sua missão, objetivando o Bem Comum falhará se não tomar, con­
comitantemente com O progresso material , o desenvolvimento sócio-educacio.­
nal e esp'rituaL A mentalidade marxista ou s'mplesmente materia :ista invade 
mesmo esferas aparentemente-imunes à "sua penetração.. Consente-se como fa­
vor" o' que dever;a ser dever. To:era'se a preocupação. com a c;ultUl'3, com ' o ' 
espiritual, ' mas isso deveria ser tomado, pelo menos; em igua:dade de condi­
ções" com o desenvolv:mcnto. e<!onqmico e , material. Julga'se o ,progresso pel~ 
desenvolvimento técn'co e não pelo engrandecimento humano. ' Sc:m uma e:e~ 
vação cultural o progresso econôm'co será diHcil de ser fcito ou surgirá com 
desvios. Um monstro e não algo a serv;ço dQ homem. Cabe aqu,i uma .-efe-, 
rêncín ao esfôrço part:t-ular, apoiado pe:o (;()vêrno, para a alfabet;7.ação pelo 
rádio com o objetivo de ministrar a educação de base às masgas d' stallciadas 
das letras e da elementar cultura, alicl'rce do progre~so e do bem~star. 

Não somente ensmar a ler e a transmitir uma cultura. O homem )1ece'- ' .. 
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aita ir mais longe. Dentro da liberdade rel:giosa, cabe ao Estado a proteÇio 
dos esf&rços em favor de progresso , csp.ntua, e rel.g:oso como instrumento 
e cond ,ao do Icgltll110 progresso materoal. Para não multipl.car c, tações; ai 
está a monumt!Iltal obra de Toynbee "Study of Story" que, embora l;llh.,io 
às minhas crenças rel.g.osas, const,tui um "belo em favor do retorno ' a Deus 
COlllo salvação de nOSl;a época e de nossa civil.za~ã.o. . 

Mesmo Um 'homem distanciado dos princíp os reEg'osos, 1.ascado nas ob" 
scrvações de ordem sociológ,ca, há de concluir - s, não estiver ' preso a prc­
jú;zos - pela J'~cc.sidade de promoção cultural e religiosa com" i!,cllspen­
sáve:s a Uma reta e sã polit:ca de desenvolvimento nacional. ' 

v - CONCLUSAO 

Na f'nal'dade do homem está incluso o apcrfc'çoamento, Faz parte de 
nossa natureza, O simples desenvolver, entretanto, não inrlica O rumo. Pode 
ser vida como pode ser morte, Uma hatalha que se trava, traz em sell bôjo 
~r:tos ele v'tór 'a e o ' estetor das derrotas. E 11a refrega, o futuro fica: na 
mente do general, nos dedos engatilhados dos soldados e nas oraçõ~s , dos , 
irmãos. Somos r~3pons:\vr.'s pela sorte da batalha que ora trava a Nação Brasi­
Je;ra em prol do desenvolv'mento que deve ser s'nôn'mo de aperfeiçoament". R 
um aperfe:çoamcnto cristão. Sao nossos votos que a 'asccnção material sirva de 
d,:,grau a uma aproximação de Deus'. '" ' 

Dom Eugi!lIw Sales, 
Bispo de Nata/. 

• 

CRôNICA DOS RELIGIOSOS 
• 

São Paulo - TrHuo, de Estudos s6bre S~rviço Hospitalar , 
• 

O Tríduo de estudos para Relig'osas ded,:cadas ao serviço hospitalar foi pro- , 
movido pela Secção Estadual da CRU' de São Paulo, e realizado de 26 a 28 de 
junho. 

Programa: Foram programadas três conferências, sendo apresentada uma 
por d 'a, e seguidas de d:scussão em grupos formados , entre as participantes do 
estudo. , 

Os assuntos c respectims datas foram a~ segtl 'ntcs: 
, 

Dia 26: (' O q"e a vida hospitalar hoje exige das religiosas" por Irmã Mar-
garida Villac F. d, C. ' , ' 

D'a 27: "Como deve Ser organizada a vida de uma cotnU1!idade religiosa 110 

hospital", por Irmil Maria de Fótimn Gonçalves da S 'lva, das Irmãs de S. José. 
Dia 28: U Como conciliQt' 1la vida religiosa' as obrigaçoes de enferme'ra. e ~ 

catcqltCse dos doentes", por Pc. Pascoal Filippelí SDB, ' Secretário da Secção' 
&~u~. " ' 

Vi'/IUlgação: Uma vez programarlo o Trírl'uo rle estudos, foi enviada carta 
CIrcular' '.onvidando tôdas as comunidades rel;giosas de hospitaís do Estad'o, de 
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São Paulo, em número de 168. 
Junto com a circular foi enviada uma ficha para inscrição das religiosas. 

Foi cst:pulada a taxa individual de inseri,ao de Cr$ 100,00. 
Resultado das ;nsct"Íções; Foram inscr:!as 129 religiosas, de 43 casas, 'de 23 

cóngregaçocs diferentes, 
Desenvolvimento dru trabalhos; As palestras foram bem apresentadas e as 

reun;ões de grupos para discussão se realizaram com boa, participaçao e interêsse. 

Conclusõe.f; As conclusões a que chegaram as religiosas nas di, cussões fo­
rum as scgu íntcs : 

I - C O1.siderando que as religiosas as.rttmem uma responsabilidade ,;,uito, 
grolldc com slIa presença 110 hospital, não só sob tl ponto de '1úta profisS!ional, , 
(omo tnmbéHt · moral, 

CO NCLUIMOS: 
1.0 - Que seria conveniente. as comunidades fazerem oportunamente uma 

revisão dos contratos que firmaram com o hosp:tal, procurando Sb" 

guir o modêlo proposto pe:" C. R. B ., pubt:cado na Revista, n. 35, 
, de maio de 1958; ' 

2.° - Que se torna necessária a presença de reFgiosas competentes em todos 
05 pontos chaves do hosp'tal e não apenas nos serviço, doméstico 
'e gerais, visto esta situação dar ao públ:co um. idéia falsa da res'" 
po"sab'lidade das religiosas i10 hospital e não trazer benelício algum 
para Os doenles; 

3.° _ Que os [lontl's chave no' hospital são; 

• 

A - Enfermagem, especialmente: 
- Chéf ia de Serviço Geral, 
- Chefia do Centro Cirúrgico, 
- Chefia rIo ~en'iço de Ad",i"âo de pacientes, 
- Supervisão geral do hospital com urna função de assistente , 

do adm'nÍ,trador ou posiçilo equivalente que permita atua" 
cão ampla. 

Daí a necessidade urgente; 
a) de se env iar o 1I1a or número possível de religiosas para as Es­

co'as de Enlennagel1l e Auxiliar de Enfermagem para se habi­
litarem; 

b) de a se<eção das relig'osa. enviadas às E scolas ser fci ta não só 
sob_ o ,ponto de vista intelectual, mas voracional e visando tam-, 
bêm a bOa Iormação rel igiosa; . 

c} de se enviar religiosas para fazer o curso geral de Admin;straçãa 
H ospitalar da Faculdade de Higiene em São Paulo, ou pelo me­
nos o curso rápido programado para relígiosas. ' 

B - Especialização em administração ' hospitalar; 
C - Serviço Social Médico; 
D - Nutrição e Dietética. 

II - Consitkra.lldo que o 'progresso das ciências em geral e especial1!w"te , 
, ' 
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da ' Administração FI ospitalar, modifica co .. tinO/amellte o a11lme1lte hospitakJr, Ir ..... . . ' 
Zgm/o sempre novas e:ngene<as . 

CONCLUIMOS: 
4.0 _ Que seria de grande proveito para tôdas' as religiosas un;das segui, 

rem um programa de estudos que lhes permitam ficar li altura das 
exigências atuais em tôda. · as áreas ,de suas ati\iidadcs 110 hospital. 
flsses .programas St'r :a01 estabelecidos I'c .o D, A, S, da C. R. B. e 
descnvolv;dos pelo mesmo, vis3mlo o desenvolvimento' da cultura e a 
a atualiza,ao de conhecimentos tanto no campo específico da profi~, 
são' como também quanto à ética; 

III - C onsitlemlldo q"e as difiwldades e deficiências fiO trabalho das re- ' 
h'giosas .10 hos[>ital c!eC(Jrr .. " em grande parle de; 

a) flúmero reduzido de religiosas em propor,ão aa ~'ol1l1",e de trabalho. e.ns. 
te1Jte J' 

li) falta de capacidade para trabalho em equipe, falta de u1lião entre as reli­
giosa,,· e entre estas. 11 os leigos; 

c) falto; de atualização de témicas c de conhecinumlos gerais, 
CONCLUIMOS: 

5.0 - Que seria conveniente as superiora. estabelererem normas adminis­
trativas <1" serv:ço para proporcionar condições racionais de tra;" 
balho. ' 

Estas normas devem principalmente visar: 
a) orga\1ização do serviço de enfermagem, de modo a estabelecer o 

. '. traba:ho em hierarquia e uma unidade de comando; . .. . 
, 

• 

h) determinar as atribuições de cada rcl'giosa c de seus subord 'nados; 
c) delerminar o sistellla de entrosamento entre as diversas enierma­

rias, através de .reuniões per i ódicíi~, ondt se estudam O~ proble­
mas enl comunl e se dcsl'11volve o senso .de autu crít i ca ~ '0 espírito 

, de colaboração., que conduz :\ uniformidade de conduta dentro do 
hosp:tal e em suma à u!1:ão entre as rel'g:osas; 

d) determinar o sistema de entrosamento da Cl1 !crmagcm com outros 
serviços: Nutrição' e Dietética, Sérviço Social, Serviço ' Méd:eo; etc. 

, 
IV - Co"sidcrat.do que a situação de ' aC11n1ll1o de trabalho em que se en­

crmtram as religiosas "0 hospitlÚ 11 as respollsabilidades que 'aSS1tmeln, obrigan­
do-as freqüe1ltel1tC1lte a usar seu fJróprío critério para rosol'llo1' os problemas, no 
mamento, longe da Of'ientação da superiora, o que , se1.do esta situação '1'uito 
d .. radoura pode oferecer oca>sioes de desajllstamellto, con'protl,ctelldo a saúdB 
e al.é a 'lIocação religiosa. ; 

.. CONCLUIMOS: 
6.0 -.:. Que seria interessante ao se detenn:nar o trabalho de cada religiosa 

seja leyado em conta sua capacidade de saúde, capacidade pTofissio­
nal, sua formação de personalidade, de modo a não exigir mais do 

, 
.. que e capaz; , 
7.° - Que seria convcnic.nte dar responsab,ilidq,de. gradual às religiosas D1~S 



• 

57& REVISTA DA C. R. B. - St:TJo;MKRO DE 1961 

novas, submetendo-as a uma orienta,rlO cu:dadosa, de: acôrdo com' /I. 

h 'erarquia do serviço; 
~.o _ Que ser.a de boa norma instruir as religiosas sóbre aS informações ql,e 

devem dar sôbre seus trabalhos à Superiora, de .modo a desenvoLver 
nelas a s:mp:;çidade, o senso de auto crltica e a lealdade; 

9.° ...... Que se r;a 'oportuno, ao se fazer o horário da Comun:dade, levar etn 

conta a~ Ilec.ss :dades do trabalho hospitalar. 

, V - C01!sid'<7otldo que a vida de r01nw';dade é necessá"';", à r. ligio.la pars 
alimentar se" ;'ervor no trabalho, e q"e a vida hosPitalar oferece difictddadu de 
t01Scil'ar os de'lJcras profissionais com· os exercícios f eilos e1U conUl11t, 

CONCLUI MOS : ' , 
10.° -. Que seria bom intensificar nas Comun:dadcs rcl 'g'osas o espírito d~ 

união e a alegr:a entre ás Irmãs, ev:tando outrossim levar em recreia 
aSf,untos rle trabalho e princ: paIm ente os ,ncluidos no segrédo prGo 
{;ss:onal. 

VI - Cons:derando que a dcsistiJncia da vida religiosa clltre as que te 
dedicam ao trabalho no hospital é ,.." ilo fre'luetlle, e que o desahrochar de ,vaca-­
fã,s religiosas enlre as alunOlS de Escola de Enfemwgem é l<trIwé-", frequeme, 

, CONCL'CIMOS: 
11.0 - Que o ambiente hosp'talar oferece oportunidades d2 conhec'mento da: 

real dade da ,,:da e, portanto, possibilidade de decisão eonsc:ente; 
12.0 - Que .. ria aconselhável qt1~ as Superooras selecionassem lnuito bem as 

rdig:os<ls a serem env.iadas às Escolas de Enfermagem; 
13.0 - Que a sáb'a v'g:Ià.nc;a tI.,g Diret,oras de Escola de Enfermagenl ou 

Auxiliar d,e Enfermagem contribui de maneira efic'ente para orientar 
, a vocação das re:igiosüs estudantes; , 

14.0 - Que as Superioras de comunidade de hospitais devem ser muito vigi­
lantes orient;\ndo e culLvando a 'vocaçao rcl:g;osa de suas súd:tas; 

VII :..-. Considerando qlte _ o; trilba/ll0 de .catequese ,a ser desenvo.'vido juma 
nos doentes tiO hospitál é de sl<ma importâncw. que nos hoSl'it'ai,s onde hei Cll."' 

'Pe1iío reside1!te é/e desempenha a função. de vigário e portanto' tel1i obrigaçã4 de 
organizar a catequese, podendo ser ajudado pelas religiosas; q que nos hospitai.; 
Cffde .. ão há capelão residente as' religiosjlS assu11Iem ,naios ,responsabilidade. ' 

, CONCLUIMOS: 
15.0 - Que é, de tócla conveniência se entrar em entendimento com O capelão 

do hospital para, estabelecer um programa bás'co de instrução re-igi08& 
para os doentes, ' através de alto'falantes ligados nas enfermar'as; ~ 

16.0 - Que se utilizem os alto -falantes (ambém para tocar músicas apropria-
das pal'a distrair os pacientes, fazer cumunicações ,e dar notíc:as que 

. interessam '-3. êles; . 
17.0 - Que as religiosas colaborem com o capelao na execução dos prUg1"a­

mas de instrução religiosa estabelecidos, caso haja capelão no hospi­
tal. ou realizem elas mesmas a instrução nos hospitais onde não há. 

'-. .. cape.ao. 
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,Sexto Conglesso da. União Internacional pela Libadade de Ens:no 

De 16 a 23 de julho 1'. [J. realizou-se no Ro de Jane:ro o 6.° Congresso 
da Un:ão' Intc.rnaCi.Ollal pela J .. l.ol!ruade de hns.noJ com nUl1ll!rosa ass,stênc a ' tant() . 

" , 
nacional C01DO estrangeira, em que predonl.navaln. as re1.giCJs,as, pe.o que beln . 
merecem nossos louvores. . 

, i'rocessaram se os trabàlhos na PontiEcia Universidade Catól'ca ' do Rio lte 
Janeiro, s:tuada nO bairro da Gávca, um dos recantos mais , p;torescos da Ci-, 
dad .. Maravilhosa. 

Graças à AEC, a cargo de quem ficara a organ:zação do Congresso, tudo 
fôra prepuradu paI'a que Os congressistas pudcssem não só trabalhar cficiente~ 

,mente como encontrarem-se IlmTI amb;ente sossegado e agradável. . 
Esta,um presentes representantes de ma's de 30 países em que as raças se , 

misturavam, Ull das no princípio da l.berdade, apesar da d.vers:dade de crenças, 
dc língua e de concepções pedagógicas. 

Aóertura 

Deu-se a avcl'tura solene às 9,00 hotas do d'a 17, nQ GymJ4~sium <.la Uni· 
versidade. 

infelizmente, o 'Secretár:o Geral cOm alguns representantes da Europa, bem 
cilmo a delegação africana, constante de uns 16 pe, sonagens, não haviam ainda 
chegado, pois que o av;ão em que 'vi"i .. vam encontrava-se retido em Dacar. Uns 
chegai'am do:. d.as depois e outros; t~ês dias, Naturalmente, tal ocorrênc'a ovri­
gou a transtornos no programa o que não deixou de prcjud':car algo os trava~ 
lhos. 

,Víamos na mesa da presidênc:a: O governador da cillade, sr. Carlos LaceI'" 
d3; o cardeal arcebispo, -D. ' Jaime de Harros Câmara; Mons. -João Benelli, Te, , 
presentando O Sr. Nt."!1cio 'Apostólico que se encontra , em Roma; o ~1'Igníf:co 
Reitor da Pontifícia Univers'dade, pe. Artur Alonso'; o secretário da 'Educação: 
dr: Flexa Ribúo; o v;ec-pres:dente da UILE, engenheiro Paclo Nápoli; o di· 
retor do Eusino"Secundá.io, Gildá:;;o Amado, reprcsc'ntando o ministro da Edu. 
l-:\ção; o pô'esidente, da Comissão Executiva ,do Congresso dr. Américo Jacobina:, 
La~ombe; O '<';rão Ravino da' Igreja Israel:ta do Bras'l, <Ir. Henriq'ue Lent'e; a 
representante das Escola. Evang,éJ:cas do Brasil; da. Jurema Tavares, deputados' 
Sandra Cavalcanti e Raul Drun' ni. 

, Aberta a sessão pelo. presidente da Comissão Exet:lttiva, foi dada a palavra 
ao Vic .... presidente da UILE que justiiicou a ausênc'a :do presidente, ,por motivo, 
de doença, e do secretário geral, ret,do em Dacar. Falou' das at'vidades da União; 
no. seus já dez anos de c;xistência, na defesa dos pr:nc\p:os da liberdade de en' 
sino, em djversos países da , Eur<wa. Estendia, desta vc •. a stla ação aos paise, ' 
da América e da ,África, trazendo-:hes o fruto de suas experiências. , 

Para etlCerrnm~nto da sessão, o sr, Governador do Estado pronunciou i"ci ... 
• ivo e per.nl6r'o d'scurso em 'l"e reaflnnou sua posic;ão a favor da libe~dade de 
ensino, de acôrdo com os postulados de uma sã e ' verdade' ra democracia . .. 

Foi estrondosamente aplaudido , e as delegações , estrangeiras pediram ' que, 
• 
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• sem demora, lhes fôsse·. fornecido. um têxto em· suas·· línguas, 
prontamente atendidas. . 

no que ·se VITam 

Trabalflos: 

Desenrolaram-se depois, nos seis dias que se seguiram, os trabalhos constan-
tes do programa, em seSSões plenárias em que se apresentaram : . . 

a) O. tema geral do Congresso: Investimpnto.$ no em~tIO, fatores de deseno­
voJvimento, por P_ Assis Ribe;ro j 

.b) Os tres temas secundários: ., 
l) Planificação do ensino. Vantagens e perigos ·para o ensino particular, 

por E. Lisop j 
2) Relações mire o e1lSÍno .particular e a "Idll.stria, por Jean .Fabregucs 

. que foi sulJ;;tituic1o, por nãp ter podido v:r. 
3) Liberdades fundamen/ais. Caráter próprio do ensino IJOrlicuIar;· por 

·Mons. Kerveleo. . 
c) A~ comun:cações dos representantes dos diversos países: 

N eccssidades ~colares dos diferentes países u contribuição do · ensino 
pcwtiNrlar. 

Trés comissões foram constituídas para estudarem cada wna das três teses 
secundúr :as, não entrandoJ portanto, nesta categoria as común:caçõcs dos repre­
sentantes dos diversos l'aíses e nem o tema central, exposto pelo dr. P. Assis 
R ibeiro. 

De todos os trabalhos apresentados .c que, na oplniao unânime, superou a· 
todos foi o da autor ia do, Dr. P. Assis R ibeiro, prof. de Metodologia <)a Investi­
gação e Din;tor do Centro Pan-Americano de Recursos Naturais da O .E.A. 

Exposto Em síntese, porquanto o têxto orig:nal constava ,L. 140 páginas 
datilografadas, é uma análise extenuante cuja idéia básica é que ' ~ l'ela e<:1uC'lção, 
de acõrdo com · o grau de escolarizaçãJ;> alcançado, o homem obtém uma capaci; 
dade de aumentar a sua renda pessoal, e a diferença de rendimento por nível de 
instrução cresce em proporção geométrica, em relação aos · investimentos aplicados. 
pilfa a ~ua formação". 

Tal trabalho já fô ra ·apresentado pelo autor à XXIV Conferência Interna" 
cional de Instrução, realizada em Genebra, onde fôra cons:dcrado como uma das 
mais valiosas contribu 'ções que no campo educacional hajam sido oferecidas. a()&. 
educadores de todo o mundo, nos últimos anos. 

Como demonstração da liberdade de pensamento reinante, mas na liberdade 
dó respe:to mútuo ·e aceitação dos princípios fundamentais ·no concernente ·à poo.i···· 
soa humana, podemos anotar os pronullc:amentos do .Grão Rahino Dr. Henrique· 
Lemle e de d. Jurema Tavares, representante das · Igrejas Evangélicas <lo Rrasi!; 
Ambos 05 oradores acentuaram as razões de se unirem quantos professam idéias 
espiritualistas tendo por base a um Deus; Pai de todos e, corno meio, uma 51 
democracia. 

.. 
Aios Sociais: . 

. Dentre os ·atos·· sociais .coletivos, registraram'se 'os' seguintes : 
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, .D.ia 17, recepção, no palácio da Guanabar,l, aos congress:stas, em que o 
governàdor Carlos . Lacerda timbrou em manifç.tar a me.hor " a ma;" gent,l da$ 
ácolh,das . 

. Dia 19. eram os .congress:stas recebidos na embaixada de Israel com requi!l-, 
te. de fidalgu:a. . 

Hou ve visitas ao Pão de Açúcar, ao Corcovado, a Petrópolis, em que foi-
part:cu'Iarmente admirada a Quitandinha. . 

Efetuou-•• o encerramento elo Congresso dia 22, às 16 horas. 
Na mesa da pn:.sidêncía, estavam pràticame!1te as mesmas personalidades 

gradas que no ' ato da inauguraçãu. Com a d i (erença, entrelanlo, 'que, em vez do 
sr. governador do Estado, encontrava·se o sr. Ministro das Relações Exteriores, 
Afonso Arinos de Me.o Franco. . 

Falou êste da alegria em poder testemunhar, em Utn:l circunstánc:a destas,. 
a sua crénça nas liberdades democráticas e dentre estas, a da liberdade de cllsinll, 
enquanto apontava o Bras] como exemplo às jovens nações africanas cujos· re­
presentantes ali se 'encontravam, e a quem o sr. governador da Guanabara, por 
sua v'ez, oforecia certo núm'ero de holsas de estudo da Universidade do Estado, 

.. 

distribuídas pe:as Faculdades de Medicina, Engenharia, Filosofia, Ciências EcQo< 
nôrriicas e Bela.s Artes .. . . . 

'N'cstc ambiente de afirmação; nO valor das liberdades democráticas, foi en- .. 
cerrado o Congresso pelo presidente da Comissão Executiva, dr. Américo J a­
cobina Lacombe. , 

Como . :"al de despedida, neste mesmo dia, às. 21 horas, deu-se um ban­
quete de desped:da, no' J ockey Clube, a que compareceram tôdas as figuras gra­
d~s do Congresso. 

C /nlclllsôes : 

. A U lLE é um órgão de âmbito internacional. Constitui um departamento 
consultivo da UNESCü e como lal seus pronunciamentos têm repeI'cussao in­
tenmcional; vão·se · incorporando no Código de Direito internacional, tornalldo~ 
se Úmie de jurisprudêllcia e ele defesa da liberdade do Ensino. 

Por isso, pode se avaliar da importância que revestem as conclusões. de seus 
Cong,..:sõos. . 

Não nos sendo possível, ao menos por enquanto, apresentar tôdas aS conelu­
sóes do VI Congresso, oferecemos a que foi considerada como conclusão funda-
mental e que ass:m está redigida. . 

"Qualquer que sejam as · necessidades econômicas de uma nação c a plani­
ficação que o ESlado enlenda como necessária ao desenvol vimcnto da economia 
nac!onal, deverão ser respeitadas estas liberdades e éstes d ;reitos fundamenta:s: 

I} ' a do educando, eln receber uma educaÇ<~o inte.gral de acônlo CO!;' suas 
prÓpr·as apt 'dôes e legítimas preferências cultura:., filosóficas e rel igiusas ; 

2) a dos pais de família. em escolher, livremente, para seus filhos meno­
res. a csmla 011 o t po 'de· ens:. no que estejam ma:s de acôrdo com seus legiúnos 
desejos e preferências, em consonância, com suas próprias convicções culturais, 
filosóficas 'e reLgiosas; 
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. 
. 3) a dos partkulares e das instituições privadas, de abrir e dirigir centros 

de cns.no de qualquer t. po, stgundo as necessIdades; a de poder ensmar, cnm 
planos, programas, métoaos ~ lextos própr.os, que respe.tcm os níveis cu.turaiS 
m:n.mos que se f.'''gem nos estabelecimentos de ens.no do Estado; a de esc0-

lher seus prolessOrcs; a de outorgar a promoção e os graus ou títulos nec.,,;-
6ár.os para O exercícIo das prohsso(s. sem outras cond.ções legais além das com .. 
pative s com a l.berdade do ensino. 

Dessas LbenJades result<mI os seguintes dire:tos: 
1) o dos cidadãos crentes, a tercn1 edllcaçao rclig'osa para OS L1hos, meS" 

mo nas esco·as públ cas; 
2) ' o das institu çõcs de ensino ' e dos pai's de familia, em partic:par, pro­

pordona!mclltc, do pressuposto t'llncac:onal cr.ado pela contribu ção de todos 
.os CIdadãos, . . . 

J) o do ens:no part'cular, e dos pa:5 'de famUa ou das autoridades que OS 

repres~l1tam, a part:c:par oiicialmente: 
a) dos organ:smos diretvos e administrat:vos da educação nacional; 
L) . do estudo e do desenvolv'mento de UI1I planejamento integral, sem per~ 

, der, por ésse motivo, seu. caráter próprio e em razao do qual foi escolhido l.vre-
mente o t:po de planejamento. I""mão João' de DeUs 

Semana Bíb'ica em Florian6polis 

Faz c'nc:o anos, instalada a Secção de Santa Catarina, resolveu-se, quase de 
imcd.ato, promover IItIla Se,,,alla llíbLca sob a compete!lte or.clltação. do Re.VJllo. 
Dom Estêvão 13ettencourt, O,S.B., do Mosteiro de São Bento, 110 Rio de Ja~ 
ne.ro. Circunstânc.as ocas'ona.s, pOl'ém, impc:iram a inc'piente . atividade da 
Secção para outros setores. ° manuseio das obms do renomado escr:tor e leitura assídua de "Pergtinte 
c Respond.remos" mant.veram . de pé o propós:to, expresso afinal em convite 
110 prmcíp o do ano passado. Deus quis aguardássemos a vinda de S. Reveia. · 
ainda por um ano e meio . . 

'Hoje a Semana ·H,u, ca e m'ssão cumprida! E com que exh'emada dedicação' 
e requ tlte de saber! 

. Dom Estêvão Bettencourt chegou a Florian6po~:s a 16 de ' julho', in'dando 
logo a sét:e de dezo:to conferências. No dia 22 encerrou a ,,[tima aos c:ncn mi­
nutos antes da hora prcv'sta para o retôrno ao Rio de Janeiro. 

Versaram as palestras sôhre os segu'ntes temas escr:tur:st:cos: 
A Jnp·raçãoDíblica. 
O Cânon ou ('~tálogn na Sagrada Escritura. 

: Excgese de Gêncsis 1-11. i. 
P ontos obscuros do Ant ~o .Testamento. 
Os Salmos. oração do povo de Deus. 
Compareceram rrmãs Bened"tinas Miss'onárias de Tt1tzinlZ, Catequistas 

F~anc' seanns. da D;v;na Prov'dênc'a, ' do ' TYv'no Salvndor, Escolares de Nossa 
Senhora, Filhas da C,ridade de São Vicente de Paulo, Franciscanas Bernanlj-' 
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MS, Franc:scanas da Bem-aventurada Virgem Maria, Franciscanas da 3a. Oro 
~m Seráf.ca, }~ranCiscanas da Sagrada FamHia dt;O Mar.a, Franciscanas de . . 

São Jose .. Franc.scanas M.sslonárias úe Mar.a i \ux.l.adora, llmã7.inhas da lma­
cu.ada Conce.çâo, de Jesus Crucii,eado, de Jesus, Maria, José, M,ssionár.as da.. 
ümdade ,Sacrarncntmas, Saleslanas, de São José e de Santa Catar'illa, pÓrtan·" 
to, de v .me Congregações. . . 

'l'otalizaIldo duzentas é vinte e c:nco presen~as, vieram Religiosas . de tr:nta 
e o:to loca .. dadcs, assim dlserim.nadas: do t'araná (C\Fit.ba c Klo .Negro), do 
Rio Grande do Sul (Pôrto Alegre, Pelotas, Suo Leopoldo, Santa Maria, São 
Sepé e São Pedro) c de trinta locaJ:dadcs .catarinenses ; 

.o Clero, tanto regular Cama secUlar, ' cstcn b~lH rcpresentado pela ' parti· 
tipação constante e at,va de var :os Sacerdotes. . 

· Projeções coloridas para ilustrar a Terra Santa, por duas vêzes, ""tive­
ram a cargo do }{ evdo. Padre Qu. nto lhhles,,,r, cx'Cape ao Mil tar em Suez, 
~ue selecionou nUflll:ru:)os aspec.tos "In Loco", quanc:j.o de sua pro.ongada v iag~rn . 
pela Pakst na. . 

D ríamos mal afirmando que interêsse sempre crescente dos part'c'pantes 
marcou o de~enrolar da Seniaira. É qne, já na palestra introdutória, Dom Esté­
\'ão polar:zou a total atenção da assistência. Explanando as genuínas conquista. 
da exegese ciendfiea ;entremeadas d~ soluções, por igual sôbrias e Corajosas, não 
Ilfngiu, desde o' início, apenas as :nteEgênc:as, mas empolgou, de todo, as almas, 
Daí o exito inexcedível da Semana Bib:'ca, entre nós desigll:lcla a "Semaila Ex­
traonrnária", expressão de um Sacerdote e, no dizer cL"ls Irmãs, a "Semana 
Marav:Ihosa". , 

· 'Todos :argamente dela se benef:ciararn: ou entendendo agora a B:blia ou 
agora entendendo melhor a Sagraôa Escritura. . 

· Em singela" cord 'al homenagem ao Revmo. Dom Estêvão BctteilcOI\rt , aI-". 
t .. rnados números de mús 'ea e declamação vasada em tema bíbl"co, a trmã Neli 
Ribeiro, das 1vLssionár'as de Jesus Crucificado, expresso,. os agradecimentos da, 
Rdig'o.as, e a C.R.B./SC, por sua presidência, maniíestou nossa intensa e" 
irrel'r :mível gratidão. 

;'Volte em breve, Dom Estêvão!" - 'êste o desejo de todos traduzido no 
cascatear .. das palmas f:na's, calorosas, bem vibrantes. 

BIBUOGRAFIA 
. 

J. M. Bochenskl. D~RETRIZES DO PENSAMENTO FILOSÓFICO. São Paulo 
..,... Editõra Herder, 196J, 119 págs. 

Vulgarizaçao de alguns pr.nclp_o .• 
ela filosofia neotomista, de ,t:nada àJ 
pe&!!oas de sólida cultura geral. 

Fe;ta a compreensivel aCla.p .ação, o 
Autor publ ca suas alocucões proteri­
das ao microfone da Rádlo Bávara 
durante os meses de mala, Junho EI 
I ulho de 1958 . 

J. M, Bochenslti, pOlonês, professor 

sucessIvamEnte em Roma, Ind'ana, 
(USA) c Friburgo (Su.ça), conlfec.do 
neotom'sta e au.or de ou ~rás pubtca­
çõ. s de caráter filosófico, m~tra-se 
particuJarmen;e .enslveJ aos pru_le­
mas e 'as dúvidas. que costumam pre- .. 
ocupar os homem InteJectua:s do n is. 
80 tempo. 

Obra capa .. , esta, de dar uma res. 
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posta clara. e prática aos quesitos dos 
le.gos. é, também, aconselhável aos 
Sacerdotes, que queiram pôr em dia 
seus conhecimen tos filosóficos. PIV> 
b/icação oportuna, conforme o seu­
tIdo etimológ.co da' Coleção CairoJ­
cópIa da qual faz parte: 

Pe. Arlindo V.eira. EM DUSCA DO 
e Cia., 1961. 339 pags. . .' 

Série de con.ferênclas transmitidas 
pela Rád!u Nove de Julho de 8 . Pau. 
lo em fevereiro de lU5~ e março de' 
1.980. Diríamos melhor, li um curso 
de extrcíCl0s esp.r!tuais pregado 
iUsuper tecta". 

Em linguagem simples, clara, aces­
sível a toda ;, o Pe . ArJ:ndo Vieira ex­
põe as verdades da Religião, aph-

. íNDICE: A lei - A filosofia - O 
conhecirnenoo - A verdade - Q 
peIlsamentu - O valor - O hOmem 
- O ser - A socIedade - . O abso­
luto 

Pe. Frei CasstrV/!o M. de ·V,tlarosa 
ofmcap. 

INFINITO. Rio de Janeiro, F. Brlguiell 

cando·as à real.dade contemporànell. 
A obl.a, que ::.e recomenda c vmo 

leitura esplfltual a leIgos e relig.~o9, 
podera servir como prontuário para. 
o apo3tol~do radioIôn .co aas emls .. 
soras católicas e dos serviços de alto· 
falantes · das igrejas do interior . 

Pe. Frei Cassl4M M. de Vlltarom 
ojmcap. 

Frederico Gra!. CANTOS ORFEONlCOS PARA COLÉGI08 RELIGIOSOS. -
aão Paulo, Irmãos Vitele, .Editore •• 24 pags., 32 x 23 ema. 
. Um opúsculo com l5 páginas pró­
prias para as aulas de canto orleônl­
co no ensino secundaria. Músicas re­
Uglosas, escolares e recreativas. com­
postas .com multa expressa0. A"gu. 
mas peças p~ra 2 e 3 vozes, simples, 
táce.s e delicadas . O Au tor escolheu 
letra e música p~óprias para cOlég os: 
"Saudação no d.ia da Comnnhá.o dos 
Estudantes (alegre e tes tiv·a), "Ben­
dita sejais" (própría para homenage_ 

ar as Insjletoras), "Viva a dai .. de ho. 
j{"'. 4'D_a Festivo" I ·'Despedida" e qlh 
tras Indicadas para multas datiLs em. 
que o orieao do colégio precisa se 
apresent.u. 

En tre aS músicas sacras destacam­
se: I(Cnntum Marianum·· a 3 vozes: 
"Ave Maria" de S. i. Bach-Gounod a 
2 VOze1 e uNasceu o Menino Jesu.3·", 
coral a 2 -vozes. 

I .M.D. • 

OUTRAS PUBLTCAÇCES ENVIADAS A REDAÇAO 

FriedrIch W.!helm Focrs!er . A QUESTAO JUDAICA - Conslderàçoos sObre 
o Mistério de Israel (Coleção Calroscóplol. São Paulo, Ed . Herder . .I9S1. 192 p<Í.gs. 

OS LIVROS DOS REIS. Traduçâo; Introdução e notes de Pe . Frederico Dato 
tler SVD (Coleçâo : A Santa Bibl,a). Rio de Janeiro, Agir, 19S1. 204 págs. 

Pe. Leopold Bertsche, 8.0. Clst. DIRECTORIUM SPONSAE _ I - Med'ta­
çoes para Rt ligiosas. Trad. de 'Lúcla Jordão Villela. Petrópolis. Edit. Vozes 
Ltda . , lU6.!. 262 págs., ene. . . 

Pe . Eduardo Poppe. A DIREÇAO ESPIRITUAL DAS CRIANÇAS. Apêndice: 
A Direção dos grandes. Petrópulis. Edit . V07.eS Ltda. ," 1961. 112 págs. 

MANUAL DOS ADORADORES DO 8S. SACRAMENTO. Petrópolis, Edlt Vo. 
zes Ltda . , 1961. 418 págs·. 

João Camllo de Oliveira Tõrres . UM MUNDO EM BUSCA DE SEGURANÇA •. 
São Paulo, Ed.t. Herder. 1961. 304 págs. 
• = .... =._= = -====-== .. =-= .... .......,. .. ~.~ .. C· .. ~. """" •• . ''''- ' -' •• = . ., 

NihU Obstat -
Rio) de Janeiro, 25 de agõsto de 1961 
Pe . Frei Jac'n :o de Pala. zolo OFMCap. 
Censor EclesiiLst,co 
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